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ESCOLA DE A G R O N O M IA  DO NORDÉSTE
DECORRERAM COM EXCEPCIONAI- BRILHANTISMO AS SOLENIDADES DE ANTE ONTEM NfcSSE 

-------------------- - ESTABELECIMENTO DE ENSINO SUPERIOR --------------------

Vários aspectos das brilhantes solenidades.

/ x ENCERRAMENTO do ano letivo 
'  '  na Es-ola de Açronomia do Nor­
deste. sediada em Areia, marcou um 
accntccimento de srand« significação, 
pelo cunho dc elevada distincáo de qu< 
o á(o se revestiu.

A fim de assistir u essa cerimônia 
siguiram para aquela cidade, ua ma 
n h i da antc-ontpm .os srs. dr Guima­
rães Duo.ue. secretário da Agricultura

representante do Interventor Ruy 
< ameiro: coronel Elislo Sobreira, as­
sistente militar da Interventoria l'c- 
dcral. representando o interventor Boi 
ja  Peregrino; sr. Miguel Falcão Al ve:

i lha gr m r da fficiencla do ensl-

O PAVILHÃO 1)E SERICICULTURA

Cerca das 1G horas verificou-se o 
lançamento da pedra fundamental ilo 
•n f io  pavilhão destinado ao ensino 
teórico e prálieo da sericicultum 

Esse edifício será construído cm coo­
peração com o Governo Federal c de­
verá ficar em condições de scr utili­
zado no inicio do próximo ano letivo. 

O seu ruste será de ccm contos 
No áto falou o dr. Pimcnte! Gomes,

serretári0 da Fazenda ; tenente-coronel | que pronunciou ligeiro discurso, seguln-
Mário Solon Ribeiro, comandante da 
Fõroa Policial sr. Dantas Lima. admi- 
nLstrador dc porto dc Cabedelo; dr. 
Cicer0 ( ruz. diretor de Viuçáo e Obra** 
Públicas, senhoras c senhoritas da nos 
sst sociedade, e o diretor desta folha.

Recebido- na Escola pelo diretor, 
dr. Piraeniel Gomes, que se encontrava 
acompanhado de professores, alunos r 
luncionãrios do estabelecimento, fô- 
r.un todos acolhidos gentUmente

SITA S INSTALAÇÕES 
ESCOLA

DA

Após alguns instantes de cordial pa­
lestra na residência do diretor, o dr. 
Hmcntcl Gomes convidou as autorida­
des prementes para uma visita ás d i­
v inas dependências da Escola

Peicorridas as salas das várias dis­
ciplinas onde se encontram as moder­
nas instalações do ensino, passou-se 
para o pavilhão de fisica. cujo pro- 
icssor. o dr Germano Freitas, mos­
trou. atcnciosamcnte. a complexa apa- 
iclhugrm de que se serve para as au­
las da sua cadeira, vcrlficando-sc que 
o rslubclcrimcntc. também nessa ca­
deira. está devidamente equipado para 
inini.trar ensino prálieo. base do per­
feito estudo da agronomia

Essa visita deixou no espirito dc to­
dos a impressáa segura da eompleta

do-se com a palavra o professor An- 
lonio Hcnvindn

A oração desse professor produziu 
ótima impressão pela elevação dos 
conceitos emitidos c pela forma obje­
tiva com que feriu os problemas rela­
cionado com o ensino da agronomia. 
CEREMONIA ANUAL DA P LA N TA - 

ÇAO DE UMA ARVORE 
Km seguida transportaram-sc as au- 

loridtidcs, corpos docente c discente da 
Escola, bem como convidados, inclu­
sive senhoras c senhoritas. para o lo­

cal aonde ia 
Paud ireo 

Essa árvore

plantado pc <!•* quela cerimônia que reunia os mem-

Ikros da rclerida turmas, os quais den- 
ir0 cm breve tomariam distinos dife­
rentes- animados de um mesmo espi­
rito realizador e impulsionados pelo 

te. este ano. } desejo dc concorrerem para a grande-
N'o local, para onde o pequeno ve- ! za do Brasil 

gctal toi conduzido, discursou um rc- | O seu discurso foi coroado de pal- 
presentante do turma dc agrônomos í mas pelos presentes 
de 1910. que frizou'a significarão da- ! 'Coneiúe na 7 ’ pag •

O REGRESSO AO RIO DO 7)1- 
RETOR INTERINO DO “ DASP”
O dr. Moacir Briggs fala á imprensa sôbre a elaboração 
do plano de reorganização administrativa da Paraíba, 

submetido á apreciação do intervento** Ruy Carneiro
J^IO . I 'A  UNLAO) — De volta do

Norte, onde esteve a serviço do 
DASP, grande corpcraçào federal que 
é, por assim dizer, a super-estruiura 
administrativa do nosso pais. chegou 
há dias. o sr. Moacyr Briggs. um doõ 
diretores daquela instituição.

SISTEMATIZAÇÃO DOS SER­
VIÇOS PÚBLICOS DO EST ADO
Chegarão hoje os técnicos do DASP — Recebidos em 
Cabedelo pelo representante do sr. Interventor Federal
PELO avião da Panair. que to­

cara hoje em Cabedelo, vin­
do do Norte, chegará, ás 15 ho­
ras, a comissão dc técnicos da 
DASP. encarregada da organiza­
rão c sistematizarão dos serviços 
públicos nas várias repartições 
do Estado, segundo as nornvis

HOMENAGEM DO GOVÊRNO DE PORTU­
GAL AO PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS
Concedida a s. excia. a mais alta distinção daquele país

dor Ncbre dc Mélo pronur.ciad um 
discurso oferecendo ao Presidente 
Vargas em nome do presidente Car­
mona a cruz das Três Ordens, a mais 
aba distinção concedida por Portu­
gal

O presidente Getúlio Vargas agra­
deceu ent eloquente discurse.

o. excia que já possúe as gro:. 
cruz > da Torre e da Espada e outras 
altas condecorações portuguêsas ad­
quire a categoria de grão mestre da, 
crdens militares daquela nação. fican­
do equiparado ao general Carmona

RIO , 2 'Agência Nacional — Bra 
íii> - Realizou-se esta tarde na em- 
I alxnda de Perlugal o encerramento 
i'r festejo- comemor.'Mvos dos cente­
nário? portuquêses 

O ato revesliu-sc de toda solenida­
de. comparecendo o pre tdonte Ge ú- 
ho Vargas, nunislr< le Estado c 
nu mbro da • mbt Ixi bnu lleira que
lepreientaroin o nosso país nos feste­
jo- renir/nd em LCW ia.

O Chefe do Gov/yno foi alvo de 
fvprr.-iva  manifestai, X» por parte d? 
Iodos os presentes. . ,<io r> embaixu

uloladas por aquele alio órgão tia 
lininistração Icilcra I .
A comissão eslá constituída 

tios srs. Henrique Barbosa. An­
tônio Bhcring c Osvaldo <a> - 
i eia, funcionários do DASP. c 
vem dc se desineumbir. no Pará 
dc idêntica missão.

f.oino ficou assentado da visit;- 
ultimaiucntc feita á Paraiha pcl-« 
dr. Moacir Ribeiro Briggs. diretor 
da Divisão do Organização c l'.o- 
ordenaçáo do Departamento Ad­
ministrativo do Serviço Public «. 
êsses funcionários entrarão imo- 
diatnmcnlc cm atividade, pres- 
lando-lhcs o (íoverno do Eslado 
toda a assistência que se fizer 
precisa para o bom êxito dessa

A referida comissão será rece­
bida em Cabedelo polo dr Ho­
mero dc Sousa c Silva, oficial de 
gabinclc da Interventoria Fede 
ral.

CONTINUANDO u sua linha 
dc conduta, r. govêruo não olvi- 
da a magnitude das r< spvisabili- 
dades que, no momento atual, 
lhe pesam sôbre os ombros, e ;-c 
empenha n«* estudo frutífero dc 
nossos problemas essenciais, pro­
curando. principalmentc, pôr em 
prática uma política íiv. :«i estru­
turada na nossa realidade econô­
mica c social. Em consequência 
não pôde deixar dc usar do-, 
meios legais c justos que estão 
ao seu alcance para obter, com 
regularidade, segurança e mora­
lidade administrativa, o recebi­
mento dos impostos c tributo^ 
criados corno base do.» fundos 
necessários ao serviço público e 
aos deveres do Estado.

Todos sabem que pagar o tn 
buto não constitúe a imposição 
de um .sacrifício inútil c sim o 
cumprimento de uma obrigação 
patriótica e legal que afirma a 
conciêneia públicu do cidadão 
E’ que a riqueza coletiva e as f i ­
nanças do Estado assentam nos 
suas relações dc ordem econôm»- 

com os contrihuinre.N do erá­
rio.

Evitar o pagamento do irnpo-- 
lo. quando se cem capacidade tri­
butária dc concorrer para o T e­
souro, c fugir as normas de ética 
qdc presidem á Vida das relaçõc" 
juridica? entre o devedor e o 
credor. Mais do que isso no caso 
de não pagamento do imposto, 
pois é praticar um áto funesto 
•io ritmo econômico da vida co­
letiva que o Estado preside, or­
dena e dirige. Assim, se o go­
verno. como representante das 
torças vivas c dos interesses ge­
rais. se mostra réto, honesto e 
moderado cm seus propositos de 
arrecadação e aplicação da re 
ceita, está claro que não ha d»* 
deixar de assegurar e prover a< 
suas atividades econômicas *» 
seus recursos financeiros.

Justifica-se, por equidade, o 
perdão ou a dispensa tributária 
daqueles que, pelo seu estado dc 
miséria, não possuem ou perde­
ram a capacidade cie contribuir, 
xisto não representarem mais 
uma parcela viva de economia 
geral. Mas não é possível, ao 
Estado, nem Ih* e tolerável 
afrouxar os seus vinculo* econô­
micos para coiu os que se acham 
em condições de dar a sua coo­
peração tributári:..

Si tal ocorrêsse, ficaria o go­
verno privado, pela inércia e 
desorganização dos seus meios de 
vida. da sua ação prática e legal, 
de sua finalidade dentro da pró­
pria realidade social.

Nessa viagem esteve ao Pará, ond* 
deixou criado o Departamento Adini- 
nistraiivo do Serviço Publico e prepa- 
íuda copiosa legislação sôbre os direi­
tos. deveres e vantagens dos servido­
res estaduais. A seguir, a convite tio 
interventor Ruy Carneiro, visitou tam­
bém a Paraiba. onde desenvolveu sua 
açuo no mesmo mentido de coordena­
ção da iniciativa federal com a esta­
dual. no que entende com a superior 
orientação administrativa. Da viagem 
do sr Briggs. certameute advirao I 
liutcs não apenas para o Norte, n v  •

« «  S  s r s s s r s  | f c
Fónms .-porui- i- o dr Monnr Brio- ’ erventor Ftderal. as SCgUilUCS pcv- 

"  solicitando-lhe d.sse^e aíqo sôbre ^ c n S r  Eitfcto

NOTAS DE 
P A L Á C I O

sua estada em João Pessóa. no qu1 
ccncím e ao estudo a o.ue procedeu

" Ape.-ar de só ter permanecido três 
dias cm João Pessoa disse o dr 
Eriggs — f.i.m c  possível xaminr. ■ 
a situação administrativa do E>tado. 
quer quanto a estrutura dc-, órg&as c... 
govérno. ouer quanto ao pessoal dc 
qur dispô.- para os trabalhos E. dc 
posse aos principais elementos qye mc 
íóram prontamente fornecido.- peje 
sfcretario.'- de Estado c demais au t ' 
ridades. elaborei o  plano de reorsj 
mzação. submetendo-o a apreciarão 
do interventor interino.

A administração Ruy Ca nu tro  é r<*
• Conclue na 7 * pag.'

ALGODÃO
brasileiro está sendo vendi­

do ao Canadá
W ASH ING TO N  2 .Ag N.u Brasil 

- O Departamento do Agricultura 
anunciou que o algodão brasileiro ''Sta 
sendo vendido no Canada, tendo, mes­
mo os cstabcleclment :s industriais 
canadenses modificado suas máquinas 
a íim do facilitar o emprego do pro­
duto brasileiro

Tavares e An tomo Miranda Sobrinho. 
] monsenhor Francisco Coèlho, p ic í 
i José Soares de Carvalho, Ismael Mon- 
I tenegro de Queiroz e Severino Lianza 

sras. Saloroé Chose e Juba Seabra d<* 
Araújo.

Do .vT Alberto de Miranda H?nr - 
ques. diretor do Serviço de Classifica­
va o do Algodão, recebeu o  ©r. Inter­
ventor Fecier.ü interino uma comuni­
cação de luver s. as^imudo, a U  
cc  novembro p íu.oo, as tunçôes para 
- -  quais íòrh nomeaov

F-teve ontem em Palacio o si- Her- 
imlo Cunha que agradeceu ao sr. tr- 
itrventor Federal interino as condo­
lências apresentadas por motivo do ta ­
le cimento da sua espesa. stu. Her- 
intlinoa Cunha ultimamente ocorrido 
nesta capital

ENCERROU-SE x EXPOSIÇÃO 
MUNDO PORTUGUÊS

LlSEOA. i  (Agêucia Nacional-tWa - 
ú l) — Encerra-sc com graude voleul- 
dade a Exposição Mundo Porluguèe 
iiuc foi vUitada desde a sua -abertura 
poi mais dc três milhões de pessõas
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R E G I S T O
FIZERAM  ANOS ANTE-ONTEJM:

A senhorita Eunlcc Coutinho dc OJí- 
vcJra. aluna do Instituto dc Educnçáo. 
e filha do sr Hermcucglldo Coutlniio 
dc Oliveira. Já falecido

FIZERAM  ANOS ONTEM :

- A mmlnn Elisete. filha do sr. 
Scvenno Cândido Fernandes, comer­
ciante em Campina Grande

FAZEM ANOS HOJE :

O Jovth Wilson, filho do sr Luiz 
EmUio de Albuquerque, auxiliar da 
Fábrica da Tecidos Tlbirí

— O sr Sívcrlno de Oliveira, funcio­
nário estadual, residente nesta capi­
tal

—A senhorita Maria da Conceição 
Souto Sou^a. aluna do Colégio de N. 
S . das Neves c filha do sr. Francisco 
Arnaldo ac Sousa, residente nesta c i­
dade

— O menino Rigoberio, filho do sr.
João Alfredo, estacionário fiscal cm 
Pombal. |

— O sr. Francisco Xavier, comerci­
ante em Sáo Brm o

- O  sr. Severlno Augusto de Oli­
veira. funcionário da Diretoria de 
Saude Publca do Estado.

— O joven Francisco Xavier de 
.Santana, filho do sr. Manuel Joaquim 
de Santana, comerciante nesta cida­
de

— O professor Manuel Pereira do |

José Leal. diretor da A UNIÃO e pre- 
'idente da Associação Paraibana dc 
Imprensa 

O distlnguido jornalista foi até 
áqueln cidade em visita á sua vcnc- 
tnnda genitora. srn. Inacia Leal R a­
mos. tendo regressado ontem, á tarde, 
a esta Capital 

Padre Francisco Lim a. — Esteve 
ontem nesta capital o rcvmo pndre 
Francisco Lima. digno vigário de A1p 
gôn Grande c destacado membro do 

clero conterrâneo 
Prefeito Pauto Alfeu: —  Eslá nesta 

capital vindo de Pombal, o agrôno­
mo Paulo Alfcu dc Miranda Hcnri- 
ques. prefeito daquêlc município 

S. s veiu a trato dc negócios refe­
rentes & admínistração dc sua comu­
na. devendo demorar-se alguns dias 
nesta cidade.

Prr/n to  Estácio Tavares: — P ro­
cedente de Antenor Navarro, chegou 
a esta capital, o dr. Estácio Tavares 
Vanderlei. prefeito daquéle Rjunicipio.

O dr Estácio Tavares esteve on 
tein. cm nosso gabinete, em palestra 
com o-- redatores de plantão 

Sr. João Gambarra — Vindo de 
Patos, esteve nesta capital, o  sr. João 
Clumbami. secretário da PreíelCura 
daquéle município.

S. s regressou ontem aquela :1- 
dade.

• . . , _  : —  Vindo de Antenor Navarro, en.
Nascirocnio, reeente da Escola Publica ton lra-st nesla capl al o sr. O llnlo 
de Picul Pinheiro, proprietário c elemento de

— A senhorita No,adin Torres, filha | destaque naquele município sertanejo 
"  veiu a João Pessoa no trato

senhorita Maria Lulsn Gayoso. ele- 
mento destacado dn nossa sociedade, 
lllha do saudoso paiaibano dr Pedro 
Flrmlno

Em regosljo pelo acontecimento o 
dr. Vicente Nogueira, padrasto do 
distinta dtplomandn recepcionou as 
fnmillos dos suas rclnçóes dc amiza­
de. tendo no correr dessa reunião ro­
ciai. tonto ésse digno cavalheiro como 
sua espeso d. Remlgin Gaioso No­
gueira. cumulado de atenção os pre­
sentes.

ASSOCIAÇÕES :

Dr. Alcides Vasconcelos
Ex-asslstentc do P ro f Pitanga 

Aparelho digestivo — Réto c Aniu
Santos

ONDAS C URTAS c D AR .
SONVALISAÇAO 

Consultório: Imperatriz, 89 
Das 9 ás 12 horas, diariamente 

R E C I F E

Hemorróidas: ~ Cul* Km
operação e sem dôr. Olccras do 

estomago — Dlspepslns — Ooll- 

tea —  Diarréias —  Prisão de 

veutre — Flstulas e Pruridos da 

margem do anui.

do sr C i:cro Alves Torrrs, proprielá- | 
rio cm Patos.

— O sr Artonio Paulino Marinho, 
funcionário da Imprensa Oficial

— O me-nlno Francisco de Assis, f i ­
lho do sr Antonio Freire da Rocha, 
fazendeiro em Lngòa do Remigio

— O sr. Gumercindo de Sou?a Dun- 
da. comerciante em Álvaro Machado

— O sr. José Farais. comerciante 
nesta praça

— O menino Francisco, filho do sr. 
Agostinho de Sousa Justa, residente 
em PioKcó.

— O sr. José Mnrtiniano da Roch.t. 
comerciante cm Campina Grande

— O sr Durval Queiroz Carreira 
dentista licenciado, residente nesta ca­
pital.

— A senhorita Lenira Alves Sobrei­
ra, filha do sr Antonio Fernandes 
Sobreira, agricultor, residente em Gua_ 
rabira.

— A menina Maria das Neves, filha 
do sr. Damião Mendes dos San os 
funcionário público.

— Faz anos hoje o menino MarciH 
An temas. filho do sr. William Paché- 
co Tavares, residente nesta capital

— Aniversarla heje o  dr. Francis­
co Barreto Cordeiro, cscriturário da 
Alfandego desta capital. ,\ie pelo mo­
tivo deverá receber os cumprimentos 
da* seus colegas ? amiges.

— A senhorita Irene Lisboa Ferrei­
ra. filha do sr. Anísio Ferreira, co- 
mercinate cm nossa praça.

— O capPáo José Andrade dos San­
tos. da Fórça Policial de Pernambuco.

— O joven João Batista Xavier a r­
tista. residente nesta capital.

— O «r . Lamariine de Holanda, 
gerente dn filial do Laboratório -Raul 
Leite". ne?!a capital.

— Tran-corre. hoje o natalicio do 
dr Manu-.I Pereira do Nascimento, 
juiz dc direito da Comarca de Serra­
ria.

— A mt -ína Maria cias Neves, filha 
do sr Drmião Mendes dos Santos 
funcionário público estadual.

— Complna hoje. o seu 100° anlver- 
Eório de existência a .sra. Pulcina M a­
ria da Silva, veneranda esposa do sr 
Manuel Leão Bezerra, residente na 
vila de Cabedelo

, de negócios particulares, devendo aqui 
demorar-se alguns dias

Sr locrè  P cn  dc Freitas: — Pro- 
c: ••ate do sul do Pais. encontra-se 
nesta cidade o sr. Iberê Peri de Frei 
as. industrial no R io de janeiro.

S. s. esteve ontem, á noite, em 
r c -v  gobinil.e. redacioçal. em v i­
sita de cumprimentos.

V ISITANTES:

Esteve ontem em visita á redação 
desta íôlha o dr .Severlno Barbosa 
Leite advogado no fôro de Camplr.a 
Grande

BATIZADOS:

Ame-ontem. nesta capital, loi 1 e- 
vada á pia batismal, na igreja 
Lcurdcs. a menina Elza. filha do 
Lourival José dos Santor. artista, e dc 
sua espo-.a sra Antonia dos Santo- 
srrvipdo de padrmhcs o sr. Antonio 
Pprcíra dos Santos c sua erpo a, era 
•Maria Coircia dos Santos.

E8PON6AIS :

Contrataram casamento, em S. João 
d o 'C o iir í n senhorita Argen-ina Cor­
reia de Queiroz, filha do sr Manuel 
Correia de Queiroz reformado da M a­
rinha. e sua esposa, sra. Durvige Cor­
reia de Queiroz e o sr Srverino Pe­
reira de Barros. agricultor naquele 
município

VIAJANTES:

Procedente de Serraria, encontra- •* 
nesta capital, o dr. Manuel Pereira 
do Nascimento, juiz dc direito da C o­
marca dc Serraria 

— Precedente de S. João do Carirí 
rncontra---e m sta capital o sr Manuel 
Correia d c Queiroz, reformado da M a­
rinha. e residente naquela cidade. 

Jornalista José Leal: —  Esteve au- ,

ASSOCIAÇÕES:

Da Sociedade União Beneficéntc d~s 
Operários c Trabalhadores recebemos 
um convite para assistir, no próximo 
dia 8 do corrente, em sua séde á rua 
Eugênio T o  cano n, 39. ás 19.30 ho- 
-?.s ás solenldades dc 2õ.° aniversá­
rio de fundação dessa sociedade, assim 
como á posse da sun nova diretoria 

—  Reunir-se-á. heje. em sua séde 
á hora üo costume, ó rua Duque d? 
Caxias 260. a benemérra loja macó- 
nica "Regeneração do Norte", em ses- 
•ão administrativa ordinária 

Nessa reunião, serão tratados as­
suntos de in t 're r.ses para a vida social 
do loja e o seu presidente solicita o 
,''m p?recim ento dos membros do qua­
dro.

Sindicato dos Condutores dc Vel- 
culcs Rodoviários — Déste Sindicato 
de Classe recebemo;. com pedido de 
publicação, a seguinte nora:

•Êst*' Sindicato de Classe tem o 
máximo interésse em convidar todos 

os seus associados para uma sessão 
de Assembléia Geral Ordinária endf» 
rerão debatidos assuntos de máximo 
(nrerêse para a classe 

Assim o seu presidente sr Jose 
Pcdrosa Barré^o. espera o c-mparecl- 
ínento d: todos os associados 

Tesouraria — Já se acha pronto o 
ta loncêtf do mês de novembro, pag­
ando um saldo estlmavel para êste 

mês
Conselho Fvca ! — Sóbre a pres:- 

d nela do sr. Benedito Vicente reu- 
nir-^c-á. no próximo dia 5 dénc. o 
Crtirêlho Fiscal, a fim  de proceder 
vistas ao balancéte

VARIAS.
Acaba de concluir o  curso de gua.- 

da livro;. pelo Colégio de N. S dtu> 
Neve*, desta capital a senhorita Elza 
d: Mota Delgado, filha do sr João 
Ddgado. residcnte em Cabedelo 

Per èrte motivo a concluinte recop- 
ci rará suas amlguinhas na residên­
cia do teu tio. sr. Graciliano Delgado 
á rua da Republica, nesta cdade 

Or Hélio Pessoa de Oliveira: — 
Passageiro do “ Aratim bo" via Recif'- 
regressou ante-ontem do R io de Ja­
ne írc. o nosso dü tinto conterrâneo dr 
Hclic Pessoa de Oliveira, cirurgião- 
d 'i t^ ta  nesta capital que se encon­
trava ai. ha dois mtscs 

S . fóra ã mcTopolc do Pais assis 
nr ao 2 0 Congresso Odontológlco. r - 
ecr temente realizado, tendo ainda 
í  iG  um curso de especialização dc 
radiografia com o prof. Newlands. O 
dr. Hélio Pes‘ ôa de Oliveira acaba dc 
adquirir noveV instalações para o 
conmltórlo. onde Já reiniciou as sur 
atividades.

Senhorita M ana Luisa Gaioso. — 
Vem de ccnclulr o curso comercial

tc-ontem. em Laranjeiras o  jornalista ptlo Col- gio dc N S  das Neves, a

O R . L A U R O  W A N D E R L E f
MEMBRO DO “ C O LÉG IO  B R A S IL E IR O  DE C IR U R G IÕ ES”  

(R io  dc Janeiro)
C IR U R G IÃ O  DO H  S A N T A  ISABEL 

Chefe d i Clinica G inecologic» da Malernldadt

C I R U R G I A
DOENÇAS D AS SENH O RAS -  PA R TO S

Consultório: Em frente ao “ Plaza”  — 3 ás 6

Instituto "São Josc" —  Curso dc 
Férias — Começarão a funcionar ama­
nha. com nulas diárias, as seguintes 
cadeiras dos cursos profissionais mns- 
culUio e feminino do nosso Instituto, 
em seus expedientes diurno e notur­
no de 7 ás 11. de 1? ás 17. e de 18 
ás 21 horas: datilogiafin. ccrte. cos­
tura. bordado á máquina. ílõres. e artv 
culinária

As outras cadeiras — alfaiataria, 
chapéus de senhoras, tricot, bordado 
ú mão. labirinto e liléi. como nos anos 
anteriores, so se roabriráo cm 15 de 
fevereiro próximo.

Haverá corcursc definitivo para di­
plomas dc datilografia no último do­
mingo de janeiro, quando serão exa 
minados além dc outros que se prepa­
rarem nas férias, clncoenta e dois can­
didatos reprovados no mês próximo 
findo, por contarem suas provas to ais 
dc vinte erros.

O nosso Instituto funciona durante 
o ano inteiro, havenao apenas três 
períodos quinzenais dc férias para as 
professoras —  de 1 °  á 15 de feverei­
ro. dc 15 á 30 dc junho e de 15 á 30 
de novembro

^uanto aos alunos, as férias não in­
teressam porque os nossos curso são 
quasi todos simestrais.

Matriculamos êste a ro  até agora 
trezentos e setenta e um «371» alunos 
em nosso Curso Profissional Mnsculi- 

mil quatrocentos c quarenta e 
nove 11449) cin nosso Curso Proíissio 
nal Femenino e as nossas tr lrta  e três 
aulas primárias autônomas, locaiiza- 
das quasi todas nos bairros proletá­
rios encerraram as suas matriculas 
com mil trezentos e vinte e sete <1327) 
alunos num total de três mil cento .e 
quarenta e sete <3147) discentes 

Cerno n nessa matricula ó “ Indivi­
dual". conservando cada aluno o mes­
mo número cm todas as cadeiras. Istc 
quer dizer que lutamos êste ano em 
iiossos bancoò escolares com três mi! 
cento e quarenta e sete *3147) pes­
soas. muitas das quais estudaram em I 
diversas dc nossas cadeiras profissio­
nais .faltando ainda os que se inscre­
verem para os rossos Cursos de Férias 
a se iniciarem amanhá 

Atenção: — Não emprestamos nem 
alugamos máquinas de escrever em 
upotese alguma. As nossas "Rem ing- 

;ons" estão todas ocupadas nas aulas 
dc datilografia dos nossos Cursos P ro ­
fissionais.

Bando Ideal: -  Realizar-se-á. ama­
nhã. em sua séde social, à rua Pre­
sidente FélLx A rton io  n <> 113. cm 
Cruz das Armas, desta capital, mais 
uma sessão ordinária dessa greminçau 
a íim de tratar dc assuntos de inte- 
risses daquela sociedade solicitando o 
seu respectivo presidente, sr. João Cai - 
doso. o coinpareclmento dc todos os 
associados.

Círculo Esotérico da Comunhão Jo 
Pensamento: — Amanhá. ás 2C.30 ho­
ras haverá na séde do Táttva Swmi 
Yivekananda. á rua da República n.° 
193. mais «mu. reunião exotéríca 

Centro Espirita Familiar "Pa/ 
Harmonia e Caridade" — Havp-á. 
hoje. na ride desse centro a leitura 
pelo presidente do Evangelho, segun­
do o •‘ Espiritismo sóbre o tema ■•Des- 
tinaçáo da Terra — Causas das misé­
rias humanas" Depois uzirá da pa- 
íavra o confrade José M llltáo Pas- 
tíche

B I B L I O G R A F I A
Universal Revista — Está em cir 

culação o n. IX  dessa revista filaté­
lica. c rg fo  oficial do “ Universal Clu­
be" desta capital

O  presente número de Universal 
Revista contem farta colaboração d- 
filatelistas e apresenta magnífica e 
modema feitura

PLANTAO DE FARMA 
CIAS DURANTE O MÊS 
DE DEZEMBRO DE 1910

Confiança 1— 9— 17—25
Sto. Antonio 2— 10—18—26

PANORAMA ECONÔMICO E 
FINANCEIRO DA REPÚBLICA
Sob o titulo acima, o ministro Souza Costa realizou, on­
tem, a sua conferência sóbre o desenvolvimento econô­

mico e financeiro do País no decênio do governo do 
Presidente Vargas

RIO. 2 <Ag Nac — Brasil> —
Conformb foi anunciado anterior- 
mente. c ministro da Fazenda 6r. 
Sousa Costa realizou sábado ás 17 
horas no Palácio Tiradentcs. sua 
coníerencla sóbre o desenvolvimento 
econômico e financeiro do Brasil no 
decênio do gcvêm o do presidente 
Gctulio Vargas, subordinada ao titu­

lo - ‘ Panorama econômico e financei­
ro da Republica".

A mêsa da coníerencla fo i presidi­
da pelo ministro da Justiça sr. Fran­
cisco Campos, estando presentes vá ­
rios ministros de Estado, generais, a l­
mirantes, autoridades civis e m ilita­
res, ministros dos Tribunais de Jus­
tiça e figuras de alta representação 
social.

CONCURSO
PARA AGENTE DO IM- 
P6ST0 DE FISCAL DO 
-------- CONSUMO --------

S E R V I Ç O
NACIONAL DE RECEN- 
--------SE AM E N TO ---------

A realização do recensenmento ge­
ral dc 1940 contribuiu largamente pa- 

Aprovadas pelo presidente ra o enriquecimento da escassa expe-
i^  , ____ - ___iriencla censitárla no Brasil.do DAoI RS instruções es* ! o saudoso mestre e fundador da 
i i a r iü i c  f io  t*A<rul'i 1 *1 7 0 S n  ! estatística brasileira. Bulhões Carva- p u id ib  u i  ic ^ u id i iza td ü  lh0.ce ix ou , no voiume de introdução

das provas da série de livres contendo os resul­
tados daquele censo, uma série de

RIO. 2 (Agência Nacional) -  Bra- . onde o  legislador do
r » nroclrlnnln D  A CD nnp» I grimOC inOUCsil) — O presidente do DASP apro- I grande inquérito de 1940 fo i cncontra-

vou as instruções especiais destinadas i do valiosas subsídios, 
a regular o concurso das provas para i P °r exemplo, da distribui-
agente do impôsto de fiscal do con- I £“ °  dos cgaos executivos regionais 
sumo. no Ministério da Fazenda. e muito ilustrativa a esse respeito.

Só poderfio inscrever-se ao mesmo j E ®  1920- 05 trabalhos censltários 
candidatos do sexo masculino.

As provas constarão do seguinte, 
anidade c capacidade física, escritu­

ração mercantil, contabilidade públi­
ca, legislação fazendaria. direito co­
mercial e administrativo, português c 
matemática.

As provas roalizar-sc-üo em vários 
Estados.

N 0 T I C I á R I 0
Telegramas retiddos para 

gusto. 13 de maio 162 Odete. 13 de 
maio 162. D iretor Melba. Rua São 
Jcsé 230 Marluce Borjcs, Trincheiras 
551.

E L I S A  J O R G E
P A R T E I R A

COM LONGA PR Á T IC A  NA M A ­
TERN ID AD E  DESTE ESTADO

'ndc chamados a qualquer 1

Rua da República n.° 572

Central
Londres
Póvo
Minerva
Teixeira

3—  11— 19—27
4—  12—20—28
5—  13—21—29
6—  14—22—30
7—  15—23— 31

S. Terezinha 8—16—24

Prefeitura Municipal de 
João Pessoa, 2 de Dezem­
bro de 1940.

DR. OSÓRIO ABATH

C n tU K U IA  F. V IAS  U R IN A R IA S

Cons. : Rua Gama e Mélo, 73 
Res. . Rua Caturité, 58 

Consultas das 10 ás 12 e das 16 á 
ás 18 horas.

nos municípios estavam a cargo de 
(.omissões ás quais se impunha onu£ 
demasiado pesado sem vantagens ma­
teriais. Coube ao então delegado ge­
ral em Alagoas, no relatorio final dos 
trabalhos, demonstrar a inconveniên­
cia cio sistema, fazendo ponderações 
que mereceram especial referencia dc 
Bulhões Carvalho.

“ As Comissões Censitárlas — opi­
nou o referido delegado — são na 

' verdade colaboradores mui bem lem- 
— Au- ’ brados, não só pelo que dizem com 

a engrenagem política do regime, co­
mo pelo efeito de ligar ao resultado 
do Recenseamento. em cada municí­
pio. em cada distrito, de modo expres­
so. a responsabilidade dos cidadãos 
dc destaque da localidade, os quais são 
também os melhores Informantes a- 
cerca das regiões rccenseadas, naquilo 
que particular mente interessa ao servi­
ço." Mostrou, porém que essas comis­
sões. se investidas de funções de d ire­
ção e execução constituíam um mal. 
sustentando que "a  pratica do serviço 
demonstra a necessidade de um fun­
cionário remunerado, individualmente 
responsável pela execução dos traba­
lhos.*

A lição da expericncla foi reco­
lhida e aplicada em 1940. Juntamente 
com rccurs-s não previstos em 1920. 
E' assim que. atualmente, não só a 
execução dos censos nos municípios 
eslá confiado a delegado> previamen- 
tc instruídos, com;, ainda, as comis­
sões censitárlas dc cada município 
têm como um dos membios o  funcio­
nário integrado no sistema estatístico, 
podendo, assim, prestar colaboração 
mais ativa e segura.

Assistente de clinica cirúrgica da 
Faculdade de Medicina da Baía. 
Cirurgião dos Hospitais Pronto 

Socorro c Santa Isabel.

Doenças de Senhoras
-----  ESPECIALISTA -----

D R A .  H E U S A  DE  
A U O f i A B E

Consultório:
Rua Barão do Triunfo, 53*

1 0 andar
ConaoJtaa de 14 á* 17 horas

Residência: Trincheiras, 676
Fônc — 1.184

A profundidade da penetração do 
serviço censitárlo, tal como se está 
verificando é um dos bons resultados 
da montagem da máquina recensea- 
dora segundo as lições da expericncla 
dc na 20 anos passados.

Agricultor que trabalha com máqui­
nas agrícolas é agricultor fadado a en­
riquecer. A Diretoria de Produção tem 
máquinas para vender pelo preço dc 
custo *03 agrlcultnrec.

SOFRE IS IRMÃOS ?

O Centro Espirita Luz, Caridade c 
Amor (fundado ha 21 anos), com as­
sistência de medico espirita, á  rua 
Mula Lacerda, 54. Rio, vos enviará 
grátis as Indicações para o vosso tra­
tamento. bastando para isso remeter 
nome. idade, residência c envelope se­
lado c subscrito para a resposta.

DR. HÉLIO PESSÔA
C LIN IC A  — C IR U R G IA  — C ERAM ICA 

--------------D ENTAR IA  ----------
E R A D IO LO G IA

Obliiraçücs dc canais controlados pela radiografia —  Películas oclusais 
pura localização dc dente incluso —  Inerustuçúcs centrifugadas

'M étodo do dr. (Phillips).

> Rua Baráo do Triunfo, 419, I.® andar. Sala 2. Tcl. 1304 

Expediente: — Dc 7 ás 11 c de 12 ás 15 horas



A UNIÃO — 'ftría-feiru. 3 de dt/embri, de l« 10

A  CIDADE dc Arclíi apresenta sin- 
tomns dc renascimento uo scii as- 

pcdo urbano, donde sc sentr haver 
sido espancado aquele ar sonolento dc 
(erra cm decadência, que sc constata­
va lm alguns anos atraz.

O milagre do rcflorcsclnicnlo da 
velha "urljs" serrana começou a sc 
manifestar disde que se locnllzou num 
dos seus suburbios a Escola dc Agro­
nomia do Nordeste.

A Instalação disse grande estabele­
cimento superior dc ensino técnico, ali. 
foi inspirado na dupla intenção: co­
locar a Escola numa moldura dc ver­
dura, dentro dc terrenos prcstadlos a 
todas as culturns c, também, propiciar 
os elementos indispensáveis para de­
ter a decadência que hnpolguva a ci­
dade paraibana, depositária do maior 
tesouro das nossas tradições civicus.

Esses objetivos foram atingidos ple- 
namente, como ressalta aos olhos, ate 
picstno dos observadores despreocu­
pados.

A velha terra dc Pedro Américo e 
do Major Quincas. ostenta hoje uma 
face remoçada, onde sc sente a selva 
de uma vida nova estuar, horbulhando 
dc vitalidade.

O nível da vida sc elevou, compro­
vando a situação dc evidente restau­
ração do meio c as atividades sociais 1 
retomaram a tradição dc distinção r | 
clegancia. que lhe foi característica, 
no passado brilhante que as crônicas I 
registaram.

E acima dc tudo. como supremo im­
pulsionador da marcha acelerada des­
se retorno aos dias luminosos dc ou- 
trórn sente-se a influencia do governo 
comunal, entregue a um arclcnsc que 
encarna perfeitamente as aspirações 
dos seus municipes, voltando-se todo 
A obra dc reconstrução moral, inte­
lectual c material do municínio mais 
duramenie experimentado nos seus 
sentimentos cívicos *>clo caciqulsmo 
dcslustrador do» nossos fóros dc clvl- 
lisados.

FERRO E AÇO
ALTAM1RANO N IN E S  PEREIRA

I^ M  1785, o Govèrno português, por que «e Instalou a primeira usina 
■*~i oerto JA apercebido de que um I derurglca do Brasil. M&us fados

QUADROS DA CIDADE

.4 gente não pode deixar de la­
mentar certas cousas. mesmo que a 
sua execução tenha obedecido a in ­
tuitos dc bem agradar e servir. In ­
tuitos mal orientados, por falta dc um 
plano de conjunto ou por excesso de 
imaginação., mas naturalmente v i­
sando beneficiar éste ou aquele pon­
to da cidade.

Ora, o Parque Arruda Camara, tão 
profundamente sugestivo e envolvente 
pela densidade de sua vegetação, v i­
nha sendo dcscaractcrisado pela a- 
bundante Introdução dc prcssup'stos 
melhoramentos, que o bom senso ex- 
tranha c condena logc á primeira vis­
ta.

Escadarias, platibandas. tanques,
balaustrodas. gaiolas imensas, todo
um estapafúrdio aparato em cimento 
c madeira alí sc desenvolvendo e mis­
turando. num como propósito de a- 
tv.rdimento c atrapalhação.

O ambiente perde,aos poucos, a na- 
iuralidjide. com esse acumulo de pre­
tensas obras darte. c  comodidades 
inúteis, que só fazem interceptar e ma­
cular aquele verde carrcgadc e luxu­
rian te ,'que  era o seu principal atra­
tivo

Porque não se deixar em paz o fo r ­
moso parque, com a sua mataria en­
trançada c solertc subindo, capricho- 
samentc as encostas?

Porque não deixar correr livremen­
te a agua da “ B ica", cm ves dc repre­
sa-la em tanques dc alvenaria, onde 
fatalm cntc apodrece, coberta dc dejetos 
c f  olhas?

Porque não cxtingulr aquelas casi- 
nholas dc madeira, onde vegetam c 
sucumbem sonolentas aves e bichos 
mal cheirosos e tristes?

Porque não lim itar a fauna do par­
que ás grandes aves decorativas — 
pavões, cisnes, araras, scricmas — e 
acs inocentes c lépidos animais que 
possam viver cm liberdade pelas ulé- 
as sombreadas e quietas?

V  P

sentido natlvlsta crccla no Brasil 
colcnlo, baixou o olvnrA famoso, que I 
prnlbla a existência dc fabrica» no 
vasto território de nossa Pátria

Era legitimo o exercício de direi­
to, na concepção da época, de entra- 
var-se o progresso de certa* atvltía- 
cie> Industriais, que pudessem per­
mitir surtos náo condicionado» '.•* 
necessidades das metrópoles, bem co­
mo su.ieltarem-se os colonlas a gráus 
de especialização nos monuínturas. 
As autarquias dos séculos X V I e 
X V II eram nos espaços coloniais * 
de coda um désses, cs augustos sobe­
ranas colhiam os proventos na sua 
maioria cm espécie.

Manuel Bemardes, o presbítero dr. 
Cengregação do Oratório, no Tomo T 
da Nova Floresta em Vaidades femi- 
nis, assinalando o que dc Mundo ia. 
servia ás mulheres. — vistas por cer­
to as lisboetas suas contemporâneas. 
— dá noticia do que vai ou. melhor, 
(a da colonia Brasil ao reino.

E d iz .. da região de São Paulo, na 
norsa America, leva ouro; do Brasil, 
os saguins para mangultos. e os co- 
quilhos para contas, do Maranhão 
e Ceará, o nmbar.. De outras par­
tes de America. Asia c Aírica, 6áo 
tantos os artigos que enchem pá­
gina.

Muita cousa mais la daqui
JA muito tempo antes de nascer o 

famoso padre, tivera o Brasil inci­
piente Industria metalúrgica. Foi cm 
1597. no arraial de Araçoiaba, nas 
cercanias de Ipanema, cm São Paulo.

abateram e assim outras mais dum 
iniciativas oli foram frustras

Além disso, a ncnuceiaaorn medida 
dc ee fecharem as fabricas íol, s'm 
ouvida, um óbice A incrcmentação da 
Industria do ferro.

Mas em 1808. a família rcnl. instn 
lada nos teu* domínios da America, 
tcrlo de orlentar-se de outra fôrma 
Agora lam tornar-se necessários ca­
nhões e armas.

Reativam-se. então, as industnu-, e 
lundc-?e o ferro novamente, cm 1818, 
naquele mesmo reconto de Araçoiaba, 
de São Paulo. Pouco depois. Jean de 
Monlcvndc. em Minas Gerais, instala 
uma outra fundição.

Tudo. porém, vai com pouco ren­
dimento e com dificuldade extraor­
dinárias. Parecia prevalecer no» es­
píritos. a doutrina do alvará de 178'. 
poLs atingimos o século atual com 
baixíssimo indice de produção dc fer­
ro c dc aço

E ‘ verdade, graças a Isso. que nos­
sas reservas se mantem como que 
intactas ainda hoje Já localizadas 
15 biliões de toneladas, dos 60 que os 
cálculos dos técnicos admitem cm 
nosso território, não trabalhamos si- 
quer dois milhões de toneladas dc 
m inério!

Em 1939 contavamos Já mais dc 
uma vintena de empresas produzin­
do a gusa. o aço. tubos e laminado». 
A sua capacidade de produção c nr;, 
liada em mais de 300 003 toneladas 
dc aço comercial.

Esses números tão vultuosos nada

Ç y  COMÉRCIO t f it i iu -v  aliviado
grandemente da» sua» apreemóe» 

desde o momento em que foi anun. 
ciada a noticia de que la comeear a 
exportação do nosso principal produ­
to para a Espanha.

A crise estava *e pronunciando. Jà. 
com todo o seu péso. e sem possibili­
dade de ser minorada, reduzindo em 
muito o ritmo da vida comercial em 
nosso Estado.

Ao viajante que chegasse cm Cam­
pina Grande eu nesta capital, tendo-1 
conhecido nos seus dias de atividade 
febril, de. movimento acelerado em 
sua vida economica. terla de sentir a 
depressão que até ontem a crise dita­
va. com o desanimo nas operações e 
nos negócios anteriormente realizado» 
«oh uma base de segurança e de êxito.

Não é crivei, talvez. — alegar-se-á 
— que o ambiente se tenha modifica­
do totabnente e que a crise já haia 
deixado de exercer os seus efeitos ca­
lamitosos.

Com estas palavras, queremo» aue- 
súbito sinal de vida e

significam Infclizmentc, em relação 
ás nossas necessidades, és nossas po •
Mbllldade» de minérios e á produçã' 
mundlol. Quanto á produção, vem 
pelo informar que sói c-s Estadas Uni­
dos do América do Norte produzem 
por ano. mais de 50 milhões de tone­
lada' dc material siderúrgico 

Ingressamos agora em face auspi­
ciosa O Brasil sob o govèrno do .-  
Getwlio Vargas se rclnvindlca a «1 
me«mo Nãc para e vive o dinamis­
mo do progresso intenso, animado 
em trdos os setores pelo chete da Nii- 
çáo. que erilmula. oue ouve. que agi­
ta. que constroe e que dirige:

Vai ser ali. no histórico e legendá­
rio Vale do Paraíba, que breve ha de 
esguer-se a grande usina nacional.

Sob as bençaos da Padroeira dc 
Brasil que. IA do alto do ou elro. ílu 
mina com graças aqueles recantos, a 
grande usina cm que se converterá*- 
invertidos em energia cerca de um 
milhão dc conto*, há de nos permitir I . .. 
o  ressarcimento das cnlmia3 do pas- ' na< a,u 1 
sado. dc animação que desanuviou a praça

As chapas, os laminado-;, os ca- I c habilitou os elementos mais expre»- 
nhóes os trilhos, as caldeira*, as me- . ,|VOS COmércio e da lavoura no 
tralhadcras. cs motores, as helices. .
peças d? maquinas, tudo que a vide Estado a reemetarem as 
contemporânea pede ao ferro, para 1 
a paz ou para a guerra, possuiremos
brevemente com material nosso, com 
gente nessa, sob o nosso ceu!

Exultemos, pois. com a confiança 
segura dc que. mercê da atividade al­
tamente patriótica de nosso» dirigen­
te*. poderemos manter a fé ardente 
nos destinos grandiosos de nossa 
amada terra, o Brasil'

TÉLAS & PALCOS
PLA ZA  — Pouco terá faltado à 

BESTA HUMANA para ser considera­
da a obra-prima do cinema francês, 
si náo fosse um consolo, um conforto 
dizer que c a obra prima de Jean 
Renoir.

Esse grande diretor, possuído dc um 
zxtracráxnario poder ae fixeçao. ac 
um senso critico  como poucos, conse­
guiu crrcncar da densidade, cm que, 
qeratu.Kiuc. sc movimentam os rom an­
ces de Em ilio Zola o necessário cor 
responüénte .m  fotografia Obteve *» 
máximo dentro das possibilidades o/e 
rrcidas pelo cinema. E ’ pu» issn com- 
prcensii>zl o sucesso que coroou e  sua 
realização e troux.e ao seu nome o 
prestigio dc um dos mais flrnvis d in  - 
tores de cena.

A sua presença em A BESTA H U ­
M ANA ó um sinal constante que sc 
nota em cada retângulo, em cada cena 
que se articula para decidir o entrecho “TJrtião Teatral PpSSOPnSP 
dôs.K grande drama dos sentimentos u n i a u  « G U ir d l  r eb b U e ilb C  
inferiores da humanidade Soube, em 
primeiro lugar, escolher o eVsnco. F  
se c verdade que na obra dc Zola. o 
papel de Jacqucs. in terpirtado por Je­
an Gabin. deixa-se superar pela ação

rancia da natureza <fp filme a ser 
exibido.

No caso. dá-se justamente o con­
trário, o que fére a bõa ética, mani­
festando-se por um desapreço muito 
injusto á nussáo da imprensa Todo 
jornal tem a sua -sspecie dc público e 
obedece, cm  ultima hipótese, a um 
determinado programa de atividade, 
a uma *.rta orientação ideolóoi-a.

A opinião de confrade aludido, náo 
exprimindo, estamos certos, uma cam­
panha contra o cinema que fez exibir 
cm• sua tela o film e em apreço, c as­
sim  i* rfeitamente lóqica. E náo 
deve ser menosprezada, sobretudo 
quando sc presume haver entre nô» 
um nivel dc cultura mais ou menos 
apreciável. — A. L.

dc Roubaud, o chefe da estação, náo 
vira isso depor contra o temperamen­
to de Renoir, contra a sua maneira 
de reproduzir a obra daquele que tan­
tas paginas imortais juntou á litera­
tura francesa.

jea n  Gabin c  digno do talento do 
romancista e justificou plenamente a 
a t i t u a c  Renoir

Simone Simon mostrou.sus uma gran ­
de atriz, foi uma Severina exemplar 
mente traduzida das paginas do ro­
mance de Emilio Zola.

O começo do film e 6 rcalmentc no-

com a peça “ O Bom Ladrão”
T>AR A  uma casa repleta, rcalizou-sc 

anle-onteir.. és 20 horas, no 
“ Guarani” , á rua 13 tíe Maio, o a- 
nunclado espetáculo da “ União Tea­
tral Pcssoênse” . subindo á cena a 
comédia cm 3 ôtos “ O Bom Ladrão" 
de Lucilo Varejão.

A peça do escritor pernambucano 
possúe sequências humorísticas bas­
tante Interessantes, cénas bem movi­
mentadas. conseguindo agradar á 
platéia.

No desempenho da comédia déram 
os amadores paraibanos nova prova 
dc seu valor artístico, portando-se to­
dos com aprumo nos personagens que

capital britanica é 
dificci* dc defender dos bombardea­
mentos aéreos. Das ã maiores urbes de 
Terra, é a que oferece alvo mais facil 
aos aviões inimigos, por via dc sua ex­
tensão territorial. Seu comprimento e, 
com efeito, superior á soma dos com­
primentos de quaisquer duas outras 
grandes cidades. O sólo dc Londres ê 
ardiloso, o que obsta á construção de 
arranha-céus. Isso determinou que a 
cidade sc dilatasse até cobrir uma 
área dc 1.792 quilômetros quadrados. 
Não chega a tanto a área combinada 
dc Nova York. Chicago e Filadélfia! 
Berlim tem apenas metade, c Paris a 

; terça narte. Sc um avião lança uma 
bomba num raio de 21 quilômetros.

I tendo como centro Charingo Cross ou 
I as torres do Parlamento, cái ela num 
1 sitio cuja densidade dc população 
' dc 1.550 habitantes por qailómetro 

quadrado. Em Berlim, a densidade é 
maior por quilômetro quadrado, mas, 
para atingi-la, o avião inimigo tem 
que aproximar-sc muito do centro da 
cidade. Numa extensão dc 5 quilôme­
tros. aproximadamente, em volta de 
Winchester, quer dizer, no coracáo de 
Londres, a densidade da população é 
de 11.500 habitantes nor quilômetro 
quadrado.

Outro fator que faz Londres ex­
traordinariamente vulnerável do ar e

uas trans­
ações com uma confiança mais firme 
no futuro.

O repórter poude observar isso. on­
tem. num passeio rápido e despr.steu- 
cioso á cidade e em palestra com os 
expoentes do nosso comércio algodoci- 
ro. Reina no meio dèles uma certa sa­
tisfação pelo f ito  que veiu permitir 
a saída dc grande parte do “ stock ' 

do mundo. :» algodão exLstcnte nos armazen». 
i.na das mais . . . . .nao so a espera dc preço, mas ae

mercado para onde evadir-se .

FESTA DE N. S. DA 
CONCEIÇÃO

Na Capela da Excelsa Virgem da 
Conceição terá micic nn oróxima quin­
ta-feira c triduo dc preparação para a 
festa solene do di3 8 de dezembro.

Uma comissão, composta de habi­
tantes das ruas adjacer.tes. tem em­
pregado os necessários esforços, para 
o fim  dc dar ã festa da Virgem da 
Conceição o realce das homenagens e 
louvores que vão ser prestados.

O Drograma das festas é o seguinte: 
Na 5.’ . 6.4 e sabado. ás 13 horas, 

haverá tuduo em honra de N. S da 
Conceição, precedido do hasteamento 
da bandeira.

Na sexta-feira, ás 6 12 da manha, 
missa da l . °  sexta-feira do mês no 
altar do S Coração de Jesús 

No domingo, ás 6 12 da manhã, será 
distribuída a Sagrada Comunhão aos 
fiéis.

A  s 9 horas, terá lugar a missi. cac- 
dcscnvolvimento urbano dos seus j  tada que será irradiada, com sermão 

arredores, por onde sc destribuiu o ! ao Eyangclho^e ás 16 horas ocorrera a 
milhão de almas que veiu aumentar a I procissão dc í  S Virgem da Concei- 
populqção néstes últimos dez ano».

tavcl. Náo se pódc fug ir á s>:nsaçfio j do,
lhes couberam, sendo multo aplaudi-

c^igxnosa aaqueics trens co rro ía  o 
ao longo das linlias de ferro, qtfic do 
Havrc tevam a Paris, cortando pon­
tes, atravessando túneis, avançando, 
avançando, num desenrolar brusco do 
horizonte, soo um céu "grisé".

Para os que Jóram assistir A BES­
TA HUM ANA atraídos pela proclama 
na crueza de Zola,

0 FA LE C IM E N TO
DA PROFESSORA ALICE 
----- DE AZEVÊDO -----

Por mo»lv0 do falecimento da pro- 
fcssôrc Alice dc Azcvédo. prcsldcnf 
tia Sneiedadc dc Aeslstênc'a aos Lnza- 
ros c Defesa Contra n Lepra na Para­
íba. recebeu o sra. Auieu Magalhães 
o '-'••minte telegrama:

” D. Aurca Magalhães — João Pes- 
sôa — Rio, 2 — Impossível traduzir 
nosso imenso pezar pelo desapareci­
mento da querida amiga c incansável 
lutadora no combate á lepra. Rogo 
visitar sua distinta irmã, apresentan- 
do-lhe pexames em meu nome c no da 
Federação. Só hoje voltando dc S. 
Paulo soube da tragica nova Atencl- 
osainentc —  Eunlcc Weavcr, presiden­
te da Federação das Sociedades de As­
sistência acs Lazaros e Dcfêsa Contra 
a Lepra"

Igualmcnte. recebeu a Sociedade do 
Assistência nos Lazaros c DefêS" Con­
tra n Lepra na Paraíba o seguinte des­
pacho da sra. Eunlce Weavcr. pelo dc- 
sapftreelmetno da ilustre professora 
Alice de Azcvédo:

"D iretoria du Soclconde de A.-vdis- 
téncla nos Lazaros e Defesa Contra 
a Lepra —- João Pessoa — Rio. 2 — 
A Diretoria da Federação, compungi- 
d- recebeu u noticia do passamento 
dc uma dns mais eficientes c denoda- 
das companheiras dc ileu l R^v^rcn-

a natureza humana, os instintos a a 
carn-: e os imperativos pan-^exual- 
ilstas do individuo, o film e ontem exi­
bido pelo PLA ZA  nada ha o que ofe­
recer. A cèna mais erxia c a do barra, 
cão Mas é vista através da sugestão 
r» rdaaetramcntc feliz da chuva, ü  
bom gosto de Renoir preferiu encobrir 
i realismo do episodio com o claro- 
escuro, a meia-sombra, processos ad­
missíveis c que recomendam um di­
retor escrupuloso.

Ha cm A BESTA HUMANA vários 
momentos de acentuada dureza c ain­
da outros em que estão perjKitamen- 
tc retratados os impulsos doentios da 
concicncia dc um homem que se su­
punha guiado por taras sinistras e i r ­
reprimíveis.

A BESTA HUM ANA c um fUmc de 
clasv:. E dos raros que aparecem por 
aqui. destinado a fazer as honras ic  
um público dc gòsto.

Agora, uma observaçao que cabe 
>» r/citamente dentro deste registo. 
Kefertmo-nos á afixação. cm  cartaz, 
da opinião dc um dos órgãos dc im ­
prensa da terra sóbre o film e ora em 
exibição.

Se essa atitude decorresse do desejo 
de esclarecer e orientar o público a 
respeito do gênero do film e cm qu -s- 
tao. seria louvava, seria, antes ae 
tudo. uma demonstrarão (.*' acatamen­
to aos sentimentos religiosos dos que 
porventura fossem ao cinema na igno-

Entretanto. cabe-n:s salientar Ni- 
nia Pessôa. Sonia Oliveira. Cintio R i­
beiro. Dalva Teixeira e Aluisio Olivei­
ra. pela maneira com que se desin- 
cumblram de seus papéis. Mlrian N e­
ves é uma estreante que promete 

pcia proctamu- multo* demonstrando pendores a- 
forma dc fixar \ «n tuados para a ribalta.

O ESPETÁCULO, AMANHA. COM 
A PECA "TE M  DE CASAR... CASA-

Atendendo a pedido realizará a 
“ União Teatral Pessoénse". amanhã 
mais um espetáculo, fazendo apre­
sentar. no Teatro “ Guarani" a impa­
gável comédia de Valdemar de O li­
veira —  "T em  dc casar., casa!", que 
obteve sucesso em sua “ prem íére" no 
"Santa Rosa"

Na peça do festejado escritor per­
nambucano tomam parte os melhores 
elementos do conjunto, tendo papéis 
«alientes George Oliveira. Ninia Pes- 
sôa e Francisco Ribeiro.

Os íngréssos para esse espetáculo 
serão cobradrs aos preços populans- 
slmos dc 1$C00. geral

tes e desoladas nos curvamos diante 
sua memória querida, procurando se­
guir seu luminoso exemplo. Atenclo- 
s mente. — Eunlce Weavcr. presldcn- 
to da Federação das Sociedades de 
Assistência aos Lazarcs c Deíôta Con­
tra a Lepra” .

O G E N E R A L
Camacho assumiu, ontem, a 
presidência da República do 

México
MÉXICO. 2 lAç. Nac. Brasil I — O 

presidente Lazaro Cardenas. passou o 
cargo ao seu sucessor iic ito  general 
Avlla Camacho, que assumiu o  poder.

O ex-presidente pretende aban­
donar. de vez. a política, dedicando- 
se oxclusivamontc ás atividades agrí­
colas.

dando lugar a que surgissem novos 
suburbios e se erguessem mesmo novas 
fábricas cm lugares demasiado expos­
tos. São mais do 150 os suburbios li­
gados a Londres poi ônibus e linhas 
dc bondes. O armazém geral de ma­
terial dc guerra está em VVoolwich.
11 quilômetros a léste do centro de 
Londres, e a fábrica de espingardas 
Enficld a 18 quilômetros ao norte. 
Muitos dos trens industriais de impor­
tância vital para a cidade estão situa­
dos ao longo do Tamlsa. que lhes 
permite abastecerem-se de matérias 
primas. Dezoito por cento da popula­
ção da tnglatera propriamente dila 
vive cm Londres, por cujo porto flu­
vial passa uma terça parle do movi­
mento romercial externo do Reino 
Cnido. Por ali entram mais de 10 por 
rento dos 60 milhões de toneladas dc 
gêneros alimentícios c matérias primas 
que a nação importa anualmente

v T ü a
RA DI OF ÔN I C A
PRI-4 RADIO  TABAJARA DA P A ­

RAÍBA

Programa para hoje 

Programa do almoço-

11.00 — Hino Nacional 
11.05 — Musica americana 
11.15 — Musica brasileira
11.30 — Musica cubana e mexicana 
11.45 — Musica chilena e boliviana
12.00 — Jornal matutino
1215 — Programa Fandorme dc 

Samba Inacabado 
12.20 — Musica selecionada 
13 00 — Bòa tarde 'In terva lo *.

FEDERAÇÃO ESPIRITA 
PARAIBANA

Franqueada ao pública, realizar- 
sc-á. hoje. ás 19 e meia horas, na 
sédc c'a Federação Espirita Paraiba­
na. durante a sC?sào de estudos filo- 

jfico.s. uma palestra subordim Ja ao 
titulo: Revelações sóbre as vidas an­
teriorc\

Programa do Jantar

18,-J0 -  Ave Maria 
1** 05 — Musica de opera 
U\20 — Musica sinfônica 
18 35 — Ca lições 
18.50 — Valsas.

* Locutor Orla ndo Vasconcelos*

Programa de studio*

Curiosidades do mundo com 
19.00 — José Ramo» c Regional 
19,15 — Scunat Silva c Jazz Tab j- 

mrn
1? 30 -  Ia ouc Peixoto c 'qelor.

ção que percorrerá o itinerário dos 
anos anteriores Recolhendo-se a pro­
cissão. terminará a festa com a ladai­
nha cantada c bençam do S S Sa­
cramento .

O  triduo c festas serão executadas 
por um côro dc vozes escolhidas, en­
saiadas a capricho, sob a regência do 
proí Joaquim Pereira, sendo organis­
ta a professora dc car.to c orgào Da- 
hla Cabra! As vozes estão assim dis- 
Tribuidas: la s  sopranos. Carmmha 
Cabral. Luzia Caiafo. Inete Sobral. 
An íba l Albuquerque. Juditc Ferreira. 
Iracema Dinlz, Nair Diniz. Neusa 
Araújo. Maria de Lvurdes Calda; 
Cleonicc Priva Asclepudes Dutra. Se­
verina Pontes c Mana do Carmo Quei­
roz

2.os soprano»: Manuel Martins Re­
nato Lemos. Hermes Correia. Eunpe- 
des Correia. Edmundo Lei is. Jocemar 
Pereira. João Batista Mororu Wilson 
Gomes. Pedro H o-craio Helio Nunes 
José M ano e Antonio Carlos de Car- 
'  .<lho

Baixos: Sebasuáo Gomes. Ugolmo 
Soares. Á lvaro Correia. Louriv. >. de 
Cas*ro. João Maurício. Joàc* Galàino 
dc Figueiredo A lvxrc Brasil Mario 
uima. Pedro Barbosa. Francisco Pau- 

e Teoíilo  Faustino.
Para angariar oi donativos necco 

sános e se incumbir do movimento 
da festa, o capelão mons Odilon Cou- 
tknho nomeou a comissão seguinte 
Pedro de Assis. Fernando Pereira, Pe­
dro Menezes. João Batista Madruga 
J Monteiro. Sebastião Rocha. João 
Ualdino de Figueirèdo. Álvaro Correia. 
Ugolmo Soares. Pedro Barbosa da Sil­
va. Salviano Paiva. Miguel Madruga. 
José Scnliosinho Teoíilo Faustmo do 
França c José Rodrigues 

A cargo das zeiadoras do Apc*»iola- 
do da Oração acham-se a confecção 
c enfeite dos ardòres da procissão e 
ornamentação da Capela

19.45 — Jazz Tabajara soO a regên­
cia de Severino Araújo 

29.00 — Retransmissão da Hora do 
Brasil

2100 - Seunat Silva c.Jazz 
2115 — Jornal oficial 
21.20 — Ivone Peixôto c violões 
21.35 — José Ramos ciReglonal 
21.50 — Orquestra de salão sob a re­

gência do mqçstro Severino Gome-, 
32.15 — Jornal falado
22.30 — Boa noite -  Hino National
(Locutor Mc ira l'üho
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ínterventoria Federal
E X P E D IE N T E  D O  INTERVENTO R 

IX> C IA  38 DE NOVEMBRO

Decreto

O  Iniervenior Federal interino no 
Estado dn Paraíba resolve contratar, 
in ter i namente, o engenheiro Vitorio 
Pórto para substituir o cjtumico d;. R e ­
partição cie Saneamento ric Campina 
Grande, i r  Aluisio do Nubregu Mor.- 
tenegro. durante o seu lmperiline;. o. 
com os vencimentos c’c 1:200»G90 «um 
conto e duzentos mil réis» mensais

EXPEDIENTE DO INTERVENTO R  
DO DIA 2 CE DEZEMBRO

Decreto

O Interventor Federal irterino no 
Estado da Paruíb- resolve nomear 
Idelberto Feitosa Maciel pora exercer
0 cargo de escrivão da Delegacia de 
Policia do distrito de Monteiro, com 
os vencimentos que por lei lhe compc- | 
tirem.

O Interventor Fcccral interino no j 
Estado da Aaraibo resolve promover j 
u guarda d« I a classe da Inspetona 
Geral do Tráfego Público c da Guar­
da Civil, o do 2 Josue Pereira da 
Silva

O  Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba resolve exonerar 
Fruncisco Freire Cardoso do cargo de
1 0 suplente dc- svb-dciegado de Po li­
cia da circunscnçúo ue Muía. do dis­
trito de Bananeiras.

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba resolve nomear 
Segismundo Guedes P o e ira  Néto pa­
ra exercer o cargo de 1 °  suplente de 
sub-delegado de Policia da círcunscrl- 
çáo oe Maia. do distrito de Banpnci-

O  Interventor Federal interino no 
Estado da Farniba. tendo em visu 
o oficio 342. dr 29 de novembro últi­
mo. do Comando da Fôrça Policial, 
resolve reformar o 3.° sargento ou 
mesma Fõrra. João Felipe dc Sousa, 
por haver atingido n Idade limite, dc 
r.côrdo com os arts. 57 ° do Titulo 1. 
a Consolidação dos Regulamento.* 

que baixou com o decreto «23. de G 
de julho dc 1937 c 6 n tia Lei do Ser- 
wço Militar, com direito a percepção 
dos vencimentos que lhe forem apura­
dos pelo Tesouro

O Interventor Federal interino ivr 
Estado da Paraíba icndo em vista 
o oficio 942. dc 23 de novembro últi­
mo. do Comando dn Fôrça Policial, 
resolve reformar o 3." sargeiuo da 
inesnu- corporação. José Automo oe 
A lneida. por haver atingido n idade 
'nnitc. de acordo com os arts. 57. 
do Titulo I. dn Consolidação dos R e­
gulamento:. que baixou com o decreto 
-.23. de G de julho de 1937 e G." da 
Lei dc Serviço Militar, com direito a 
percepção dos vencimentos que lhe 

m apurados pelo Tesouro.

Secretaria do Interior e Se. 
srurança Pública

EXPEDIENTE DO SECRETÁRIO  DO 
DIA 2

Petições-

ras.
O  Interventor Federa! interino no 

Estado da Piiraiba resolve designar 
os drs. Edson dc Almeida e Damas- 
quino Maciel a fim  de. juntamense 
com o dr. Edrise Vilar inspecionarem 
do saúde cara. e le ito de reforma, o 
soldado da Fôrça Policial. José Perei­
ra da Silva na séde da rtíerida cor­
poração

O  Interventor Federal interino no 
Estado da Faraib. resolve nomear 
Joaquim Pereira Vanderlcl para exer­
cer o cargo de l . °  suplente de juiz de 
direito da comarca dc Ingá, duran.e 
o quadrlínio que começou .. 23 dc fe ­
vereiro tic 1S37 e  terminará a 23 de 
fevereiro di 1341

O Interventor Federal interino r.o 
Estãor da Faraibc. resoive nomear 
Bernara.no dc Scusa Monteiro para 
exercer o enrgo de 2 °  suplente de 
uuz de direito da comarca de Inga. 
durante o quadriénio que começou o 
23 de fevereiro de 1937 e terminará a 
22 de fevereiro de 1941 

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba resolve nomear 
Olinto de Morais Farias para exercer 
o cargo de 3 .'1 suplente de Juiz de di­
reito da comarca de Ingá, durante o 
quadriénio que começcu a 23 de feve­
reiro dc 1337 e terminará a 22 de fo 
vereiro cie 1S41

O Interventor Federai n.tenno no 
Estado da Paraíba resolve exonerar, n 
pedido. José Alves da Costa do cargo 
dc 2 °  suplente de sub-delegado dc P o­
licia da clrcunscríção de Arara, do dis­
trito de Serrana.

O  Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba resolve designar 
os dr? Edton de Almeida. Damasqui- 
r.o Maciel e Lourlval Moura a fim  ar 
inspecionarem de saúde para efeito 
ae aposentadoria. o guarda fiscal dc 
Fazenda do Estado. Jote Alfredo de 
Moura, na sédt aa D iretora Geral de 
Saúde Pública.

O Interventor Federal interino no 
Estado cia Paraíba, tendo em visu 
o oficio co sr Comandam»* Geral da 
Fôrça Policial, n * 942. de 23 de no­
vembro ultimo, resolvo reformar o 2 0 
sargento da mesma Força. Eii.seu Ran­
gel de Farias, por ter atingido a ida­
de limite, de acordo com os arts 57 0 
do T itu lo I aa Consolidação cio5 R e­
gulamentos que baixou c-om o decreto 
f23. de 6 de julho de 1937 c 6 u da 
Lei do Serviço Militar, com direito a 
percepção dos vencimentos que Jhe fo- | 
rem apurados pelo Tesouro 

O  Interven icr Federal interino no 
Estado da Paraíba tendo em visu. 
o oficio 942 dc 29 de novembro últi­
mo. do sr Comandante Geral da 
Fôrça Policial, resolve reformar o 
3 0 sargento da mesma Fôrça. Belmi- 
jo José Vieira, j.-or haver atingido a 
idade lim ite, ae acórdo com os arts 
57.°  ao T itulo I, do Consolidação aos 
Regulamento., que baixou com o de­
creto 223. de C de ju lho de 1937 c 6 
da Lei do Serviçc M ilitar, com direito 
á percapç&O cio., vencimentos que lhe 
lórem apurados peJo Tesouro 

O  Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba tendo em viste 
o oficio 942, dc 29 de novembro últi­
mo. do Comendo da Fôrça Policiai, 
resolve reformar o 3 .° sargento da 
mesma Fôrça. João Fidelis do Nasci­
mento. por haver atingido a idade li­
mite. de acórdo com os arts 57 • do 
T itu lo I. da Consolidação dos R egu la­
mentos que baixou com «• decreto 823. 
de 6 cie julho de 1937 e 6  ̂ da Lei do 
Serviço Militar, com direito á percep­
ção dos vencimentos que lhe Jôrem 
apurados pelo Tesouro.

De Abath «y; C ia., requerendo paga 
mento do importância dc 5:3l5vGDG 
«cinco contos trezentos e quinze mil 
2 seiscentos réis» —  Ao Tesouro de­
pois de conferidas.

De J Mfnervino A: Cia . requeren­
do pagamento da importância de 
392S4CO. — A ‘ Fazenda 

De João Pires de Freitas. l . °  cscri- 
turario em disponibilidade, servindo 
na Secretaria dò Interior, requerendo 
as léxias regulamentares. — Coneédn 
as férias

Do bel. Jose Severino Gomes de 
Ar. újo. juiz dc direito da comarca de 
Areia, requerendo providências no sen­
tido de lhe ser paga pela Mesa dc 
Rendas dessa cidade, a gratificação 
adicionai

D IRETORIA GERAL DE SAÚDE PU ­
BLICA

INSPETO R IA  DE F ISCALIZAÇAO  DO 
EXERCÍC IO  PRO FISSIO NAL

EXPEDIENTE DO INSPETOR DO 
D IA 2) DE NOVEMBRO

Do dr. Luiz Rodrigues de Sousa, 
pedindo prorrogação para registro do 
seu dipJc.mn. — Deferido

EXPFD IENTE DO INSPETO R  DO 
D IA 2 DE DEZEMBRO:

Ofícios •

N ' 331 — Ao dr Chefe de Policia 
do Est; do. solicitando providências no 
sentido dc ser fechado o consultório 
de mme. Salomé Choze. á rua 13 dc 
Maio. nesta capital 

N .°  3c2 — Ao dr Hercllio Rodri­
gues. nreieito de Cuité. comunicando 
ter sido cassmda a licença rio dentista 
prático José MaximJno dn Silva, resi­
dente no povoado Jacú. daquele muni­
cípio.

10. comutou a pena do sentenciado 
Amonto Luiz dc França, para um ano 
e dois mêso.s de prUto fimples

Oficias expedidos

Áe dr. Juiz de Direito, da comarca 
de Campina Grande, requisitando a 
cópia do processo-crime do riu  Seve­
rino Fcliciuno da Silva, vulgo “ Severi­
no Chano*’

Ao dr. Juiz de Direito de Santo 
Rita. requisitando n cópia do processo 
do réu João Batista do Nascimento.

Ao dr. Juiz de Direito da 3.“ vara 
da comarca da capital, remetendo o 
processo de livramento condicional dn 
sentenciado liberando Segismundo F i­
gueiredo de Lima.

Ao desembargador Severino Montc- 
negro, acusando o oficio dc sua excla. 
acompanhado da informação do dr. 
Juiz de Direito da comarca de Patos, 
sóbre a reclamação da cópia do pro 
resso-crime do sentcncirdo libera-do 
José Alves da Silva.

rü E F A T T O A  DE PO LIC IA

CXFEDIENTH DO CHEFE DE P O L I­
CIA DO D IA 33 DE NOVEMBRO:

i Petição:

De Luiz Ferreira da Silva, mestre da 
barcaça "A u rom -M ". requerendo l i ­
cença para a mesma seguir viagem 
para o porto de Recife sem carga. 
Despacho Como requer Extraia-se o 
passe.

EXPEDIENTE DO CHEFE DE PO LI-' 
C IA  DO D IA  2 DE DEZEMBRO

Petições:

De Castorina dc Menezes Barros. 
residente ã rua Duque de Caxias, nes­
ta capital, requferendo íôlha corrida 

Despacho: Ao Arquivo Policial C ri­
minal. e após. qo Instituto de Identi­
ficação e Médico Legal, para os devi­
dos lins.

De Lisboa Ar Cia., agentes da Cia 
Carbonifera R io Gru .'densc. requeren­
do licença para o  cargueiro nacional

Olinda", prosseguir viagem com des­
tino n Tutoia e escalas — Despacho: 
Deferido.

De João Luiz Ribeiro dc Morais, 
despachante -umoriyndn. • requerendo 
licença para o ' vapor nacional “  Tta * 
quatiií”  prosseguir viagem paru o por­
to de Perto Alegre. —  Despacho: Co­
mo requer. ExtraIn-se o passe

Do mesmo, requerendo licença para 
o vapor •Pará” , do Loide Brasileiro, 
prosseguir viagem para o porto de 
Belém. -  Igual despacho.

INS PE TO R !A  G E R AL DO TRAFEGO
PÜBLICO E DA GUARDA CIVIL.

João Pessoa, 2 dc dezembro dc 1940.
Serviço para o dia 3 «terça-feira).

Permanente à IA  S T .,  amanuense 
João Batista.

Permanente á S P . ,  o fiscal n 0 3.
Rondantes: do tráfego, o fiscal n.-> 

2; do policiamento, rondantes: o fiscal 
n .°  2 o o guarda dc l . “ classe n 0 8

SEGUNDA PARTE:
Sem alteração

TERCEIRA PARTE:
Sem alteração.

QUARTA PARTE:

X  — Serviço dr escala:

Para o dia 3 «terça-feira).

Dia á F P  . 2 ° tenente José Felix 
Ronda ã Guarnição, sub-tenpntc 

Luna
Adjunto ao oficil de dia. I o sar­

gento Bonifácio.
Guaida do Quartel. 2 ° sargemo 

Barreto.
Patrulha da cidade, cabo Cizlno 
Reíôrço da S da Fazenda, cabo A l­

cides.
Reforço da Alfândega, cabo Sebas­

tião Felix
Telefonista oe dia. soldado Manuel 

Pereira
Dia á l . °  e 3.° Sccçáo dn S;G. 1 °  

sargento Orris
Dia d 2.- e 4.3 Scccão da S G  sol­

dado Genezlo.

ia s .) Mário Solon Ribeiro, tenente 
toronel, comandante geral.

Conférc com o original: Manuel Ca- 
nara Moreira, capitão ajudante.

Secretaria cia Fazenda
(N O TA  BO GAB INETE)

Tendo em vista a liõa organizarão 
Io serviço o Secretário da Fazenda 
láo  atenderá eiu absoluto ás parles, 
ao primeiro expediente, o qual é re- 
•ervado para o estudo de papéis e re- 
•eber funeionários em objeto de servi- 
•o. No segundo expediente atenderá 
is pirtes, de 13 ás 13 horas.

EXPEDIENTE DO SECRETÁRIO  DO 
D IA  30 DE NOVEMBRO:

Petição:

N  °2 t.2 7 i — Da The Grca.1 Western 
ol Brasil Rúllway Company Lim ited. 
— Verifica-se dos processados anéxos 
que as contas da The Great, Western 
o í Brasil R ly . Co Lei são referentes 
aô.çxercicio cio 1931 c estão, por con­
seguinte, prescritas.

Em agosto de 192G. requereu a refe­
rida Companhia pagamento, alegando 
i,5o ter sido a prescrição registada 
por culpa sua.

Evidencia-sc. entretanto, que de ne­
nhum dos processados constam as re­
quisições que deveríam preceder qual­
quer viagem.

Assim, indefiro o pedido de fis.

K  — 4733. de José da Costa Pal­
meira.

K  — 12939. de José Damião de Abreu.
K — 12932. de José Faustino de M e­

deiros.
K  — 1411. de José Ferreira.
K  — 20894. de José Pedrosa Barreto.
K  — 5000. de Justino Venancio dos

Sqntos.
K  — 9012. de J. Fllgueira &  Irmão
K  —  14618. da Livraria “ José Olím­

pio" Editora
K  — 6394. do Loide Brasileiro.
K  — 8032. do mesmo.
K  — 17187, dc Manuel Bastos So­

brinho .
X  — 7093. de Manuel Dantas Filho.
K  —  12920, de Manuel Feliciano da 

Costa.
K  — 12931. dè Manuel Moreira da 

Silva.
K  — 1CD4G. de Manuel Pereira doa 

Anjos.
K  — 10.73. dc Manuel Pires Bezerra.
K  —  15931. de Manuel Vlégas dos 

Santos.
K  — 12934. dc Maria Batista i.a 

Lima.
K  — 20412, de Otávio Cabral oe 

Mélo.
K  — 13203. de Otoni A: Cia.
K  — 97G. de Pedro Paiva.
K  — 20578, de Rafael de Farias 

Castro
■ K  — 4110. de R ita  Helena da Silva.
K  — 4C24. de ^oldáo Oenulno de 

França
K  — 1S25. dc Salomão Crusman.
K  — 4710. de Severino Teixeira de 

Barros.
S N  . dc Siemens Sehuckert. S,A.
K  — 17052. de Silva &  Filhos.
K  — 20308. da S A  Industria T êx ­

til de C. Grande.
K  — 7835. de The Caloric Compa­

ny.
K  — lâr»n. dc Travassos Irmãos.
K  —  19704. de Vamberto Torreão 

Maciel
K  — 15026. dc Vanderlcl &  Cia. 

Lida
K  — 973. de Vieira F ilho &  Cia.
K  — 1585. aa Viúva José Claudino 

da Silva.
K  — 135G9, de Wflloms &  Cia.

IN S PF TO R IA  G E R A L DE VENDAS E
CONSIGNAÇÕES

DO D IR E TO R  DO

SECÇÃO KARD EX

De ordem do sr. D iretor de Expc- : _
I cliente e Pessoal desta Secretaria, suo I de ®a|' ' ......

Convite

A Inspetoric cie Fiscalização do 
tx er ilc lo  Profissional, convida um re­
presentante da firma B. Araújo A* 
Pcssòa. a fim  de tratar de negócio de 
seu particular interesse

PE N ITEN C IÁR IO  DOCONSELIIO
IJSTADO

EXPED IENTE  DO D IRE TO R  DA S, 
C R E TA R IA  DO D IA 2

Ojícío.. recebidos

, Do dr Joaquim Amazonas, oresi- 
dente uo Consélho Peniterciário de 

I Pernambuco, re.r.eiendo ao dr. Pres.- 
denre do Consélho Penitenciário da 
Paraíba um reguli mento do Consélho 
Penitenciário onquéle Estado 

Do ür. Juiz de D ireito da 2 - vara 
tía comarca de Campina Grande, co­
municando não atender u requisição 
aa cópia do processo do réu Manuel 
An tomo di Sou.^a por não existir nos 
cartórios ouquela comarca 

Do dr Juiz de Direii o da comarca 
dc P;. tos. comunicando qut tomou 
providências no sentido dc ser reme­
tida a cópia do oroccsso-crime dos 
ecntenciados Antonío Ferreira de B:«r- 

Josí Felipe da Silva S. cxcia. 
„ugeriu ao dr. Presidente, e a remes- 
a dos autos em originais, que deman­

daria menos tempo e consultaria me­
lhor aos iutereses dos réus. uma vez 
que a copia do orocesso e m  questão, 
pela sua complexidade de volume, re­
queria tempo relatlvamente conside­
rável, dada a influência oe serviço na­
quela comarca

Do exmo. sr. M inistro da Justiça 
* Negocios Interiores, comunicando 

■que o  eterno, sr Presidente da Repu­
blica, por decreto assinado em 28- 10-

> rc
..ii
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Para conhecimento nesta corpora- 
,ão e devida execução, faço públ*co o 
seguinte:

I — Impcrtancia recolhida ao T e­
souro — O sr. João Maciel dos Bantos, 
almox: riíe-pagador desta Irspctoria, 
recolheu nesta data. ao Tesouro cio 
ístado, a importância dc 3:GD8$üüj. 
sendo 2:832S'íGL e da taxa dc serviço 
cie transito e 2G5i3,'0 de venda de pla­
cas para veículos, concernente a trre- 
cadiçá* do mts de novembro rteem- 
íindo. feita pela 1 - Secçáo do T rá fe ­
go, cujos recibos ns. 12.9G3 c 12.962 
Jieam arquivados na pagadoria.

I I  — 31 uila paga — Na 1 - secçio. 
fo i paga hoje. a quantia de lOiJOü 
correspondente a multa que foi ap li­
cada ao cliaufieur Jo í I- Mutias dc 
Lima. uor haver ir frig ido o  decreto-lei 
icderal n 2.235, de 27 5 940

I I I  — Petição despa cJiada — De 
Januário Rodrigues, residente nesta 
capital, requerendo transferir os ai- 
reítos de propriedade do caminhão 
marca Chevrolet, tipo 1937. motor n " 
944.C55. para o seu nome, visto ter 
adqujrido éste veiculo ao sr. Juiio Cé­
sar do Monte. —  Deferido

ia s .) F. Ferreira d ’01iveira, Inspe­
tor geral, interino.

Con/ére com o o r ifjn a l: J o io  M a­
ciel dos Santos, resp. pela sub-ins^c- 
torla.

FORCA PO L ÍC IA L  DA PA R A ÍB A

TOM ANDO G E R AL -  SECRETARIA 
G E R A L  — CASA DAS ORDENS 
Quartel em João Pessóa, 2 de de­

zembro de 1940.
Para conhecimento desta corpora­

ção e devida execução, publico o se­
guinte

Boletim interno i 
Uniforme 4 ."

P R IM E IR A  PA R TE : 
Sem alteração.

273.

convidadas as partes interessadas 
regularizar, ooni urgência, na Secção 
ICARDEX. 2 0 expediente, os procc: 
sados abaixo, n fim  de que tenham 
andamento:

K  — 1G899. de Álvaro da Costa T e i­
xeira .

K  — 12335. de Antonio de Aubuquer- 
que Borburema.

K  — 149C3. dc Antonio Borba dc 
Mélo.

S N ., dc Antor.lo Gama.
S N .,  de Arnaldo <le Barros M o­

leira
K  — 20470, dc Augusto Adilon da 

Costa
K  — 4G38. dc Auler & Cia. Ltda.
K  —  17000. do Banco do Brasil.
K  — 19243, do mesmo.
K  —  108G5. de Belmira dc Lucéna. 
K  — 12801. dc Benigno Barcir..
K  — 134G4. de Bento Franco dc 

Araújo.
K  — 0493. cie Bianor Farias,
K  — 14902. de Carlos Poncc.
K  —  11471. de Costa Ss Filho.
K  — 4884, da Cia. Luz Stearica 
K  — 3338. (ia Cia. Paraíba de Ci­

mento Portland S,A 
. K  — 13376. de Darcilo Gomes Rn- 
1 fa e l. »

K  — 1955G. de Francisco Bezerra de 
Carvalho.

K  — 16167, dc Francisco Ferreira de 
Morais.

K  — 12330. dc Francisco Rocha de 
O liveira.

K  — 18273. de Firmino Álvaro de 
Azevedo.

K  — 1G149. dc Henrique Emidio dc 
Sousa Pinto.

K  — 17151, dc Hcrmenegildo A Di 
Lascio.

K  — 255, da Imprensa Oficial.
K  — 19437. dc Inácio Roméro Ro­

cha.
K  — 1G2G1. de Inocéncio Justino da 

Nóbrega.
K  — 195C1. dc João de Carvalho 

Costa.
K  — 818. de João Cavalcanti Pe- 

droza.
K  — 14495. de João Correia Lima.
K  — 195G1. dc João Luiz RlbMrô d»1 

Morais.
K  — G3C0. de João Macédo 
K  — 7156, dc José Alves dc Mélo 

'd r )
K  — 12931. de José Batista dos San­

tos.
K  — 15494 de José Cavalcanti de 

Albuquerque.

de

EXPEDIENTE 
D IA  2:

Petições-

De Joaquim Felix dc Brito, de r*.pé. 
— Deferido, á vista da informação. 
Expeça-se, opcrtunamer.te, a ílcha de 
isenção anual.

Dos herdeiros dc Franklin Josi de 
Miranda, de Sapé. — Igual despacho.

Dc João José da Silva, dc Sapé. — 
Igual despacho.

De Manuel Bernardo Coutinho, dc 
£apé. — Igual despacho.

De Minervlno Claudino Cavalcanti.

De Joaquim Feliciano da Silva, 
Sapé — Igual despacho.

De Manuel He.iriques Xavier, de 
Sapé. — Igual despacho.

De Felix Pereira de Oliveira, de Sa- 
pó. —  Igual despacho.

De Manuel Gomes de Sousa, de Sa­
pé. — Igual despacho.

De Joscfc Maria da Conceição, dc 
Sapé. — Igual despacho.

Dc Alexandrino Elias Fernandes, de 
Sapé. — Igual despacho.

Dc Alfredo Claudino Damas, dc Sa­
pé —  Igual despacho 

Dc Sebastião Trancísco dc Oliveira, 
de Sapé. — Igual despacho.

Dc Antonio Francisco de Oliveira, 
dc Sapé. —  Igual despacho.

De Francisco Gonçalves Nunes, de 
apé. — Igual despacho.
De Pedro Pereira de Oliveira, d : 

Sapé. — Igual despacho.
Dc Marcionilo Queiroz do Régo, ae 

?apé. — Igual despacho 
Dc Jullo Pereira da Costa, de Sapé.

— Igual despacho.
De Franklin Ferreira c Irmãos, de 

fap*. — Igual despacho.
De Julio Luiz do Nascimento, de 

■aué —  Igual despacho 
De A lfredo Luiz do Nascimento, oe 

:apá. — Igual despacho.
De Geralciino Inácio da Silva, de 

Sapé — Igual despacho.
De João Francisco dos Santos e I r ­

mãos. de Sapé. —  Igual despacho.
Dc Francisco Felix  Santa Rosa. de 

Sapé — Igual despacho 
De Sebastião Henriqucs David. dc 

Sapé. — Igual despacho.
De João Verissimc Cabral, de Sapé.

— Igual despacho.
De Antonio Paiva de Oliveira, de 

Sapé — Igual despacho.
Dc Severino Antonio Ferreira, de 

Sopé. —  Igual despacho.
De Manuel Francelino. de Sapé. — 

Igua' despacho.
Do José Fabricio dc Sousa, dc Sapé.

— Igual despacho.
De Manuel Caetano de Santana, de 

apé. — Igual despacho.
Dc José Francisco Ferreira, de Sa­

pé. —  Igual despacho.
De Antonio Gonçalves, de Sapé. — 

Igual despacho.
De Francisco Bento de Sousa, do 

Sapé. —  Igual despacho.
Dc José Antonio d.o Nascimento, de 

Sapé. — Igual despacho.
Dos herdeiros de José dft Silva, de 

Sapé. — Igual despacho,
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De Targlno Pelix. de Sapé. — igual 
despacho.

De Francellno Ribeiro, <ie Sapé. — 
Igual despacho.

De Valdomar Pio Chaves, dc Sapé. 
_  Igual despache.

De João CouUnho dc Sales, de Sapé. 
_  Igual despacho.

De João Gonçalves Chaves, de Sapé.
— Igual despacho.

De Claudíno Gonçalves Chaves, dc 
Sapé. —  Igual despacho.

De José Luiz. de Sapé. — Igual des­
pacho.

De Miguel Maltas, de Sapé. — Igual 
despacho.

De Francisco Joáo Gonçalves, de 
Sapé. — Igual despacho.

De José Dias du Silva, de Sapc — 
Igual despacho.

De Luiz Salvlno da Silva, de Sapé.
—  Igual despacho.

De Manuel Mfttlas da Silva, de Sa­
pé. — Igual despacho.

De Vaientlm da Costa Lima. de Sa­
pé — Igual despacho.

Dc Manuel Francisco da Silva, de 
Sapé. — Igual despacho.

Dc Antonio Galdlno da Costa, de 
João Pcssôa.—  Ao fiscal da zona. pa­
ra Informar.

De Joaquim Pereira da Silva, de Ca- 
mucl. — Indeferido. ã  vista da Infor­
mação.

De Valdevlno Ribeiro da Silva, dc 
Mamanguape. — Igual despacho.

De Miguel Serafim da Silva, de Ma- 
manguape. — Igual despacho.

De Manuel Fellx da Silva, de Ma- 
mnnguape. — Igual despacho.

De Franklln Correia dos Santos, de 
Mamanguape. — Igual despacho.

S E C R E T A R I A  D A  F A Z E N D A
T E S O U R O  DO E S T A D O
Demonstração da receita e despesa na Tesouraria Geral, 

no dia 30 do corrente mês
RECEITA-

Saldo a n te r io r ........... .........................................  42-196*800
Recebedorla de Rendas da Capital — P,c.

da arrecadação do dia 29 ..................  21:800*600
Rep. de Saneamento da Capital —  Renda

do dia 28 ..............................................
D) . J. Clementino Junior — Divida ativa ..
Ademar Cavalcanti de Sousa — Caução de

de l u z .....................................................
Aurea de Oliveira Lima —  Caução de luz .
Callstrato Bezerra — Caução de l u z .............
Luiz Alves de Sousa —  Caução de luz .
Gloria Sousa Barrêto —  Caução de luz ..
Diversos funcionários —  Desc. do aboro 146 
Cap. João Rlquc Primo —  Saldo de adian­

tamento .. . ........................................
Luiz Monteiro da Franca — Caução de luz 
Adm . do Perto dc Cabedélo — Renda

do dia 27 de n o vem b ro ....................
Adm. do Pòrto de Cabedélo — Renda 

dos dias 23 e 29 de novembro .. .

Banco do Estado — Conta movimento • -  
Retirada n.data ...................................

C756 — Diversos funcionários —  Abono n ‘

mesma casa. Adquirida a Joio Januário em 2C 8 937 
Uma casa dc tijolos sito á praça da Matriz, em Pirplrliuba. 
município de Guarabira Adquirida a d. Secundlna da Sil­
va Dias cm 0'4,937.......... ■ ....................
Uma faixa de tensas, medindo pouco menos de um hectare 
ciplanta, .se acha encravada na propriedade S. Benedito, do 
município de Areia Adquirida a ivo Donato em 18 11037

22 437 759*8 VO

NOTA — Concluída a relação dor, bens adquerldos pelo Estado, pu­
blicaremos mapas dos bens alienado', doados e permutados.

João Pessôa, 2 12G40.

Alfrèdo Lins. encarregado. Oscar Soares, diretor.

Secretaria da Agricultura, 
Viacão e O. Públicas

DIRETORIA DE 
DO ALGODAO

SERVIÇO DE C.

EXPEDIENTE 
D IA 2.

Pt-íiròCS.

DO D IRETOR DO

903*300
267o300

12*000 
12*000 
70*000 
12*000 
12S000 

34 VJ893700

3:259*000
12*000

146 .

K . 4 .9?-t — Dor. srs. Meiréles & 
Irmão, proprietários do descaroçador 
merca ‘‘ Venus-’ . localizado em Sapé de 
Cima. município de Sapé. requerendo 
licença para funcionamento do refe­
rido maqulnismo. — Deferido, á vis­
ta da informação.

4.985 — Dos mesmos, requeren­
do registro da marca -Venus", que 
serve para identificar os fardos de al­
godão produzidos no seu descaroçador. 
— Deferido.

Departamento Administra­
tivo do Estado

Sob a presidência do substituto 
eventual, dr Oslas Gomes, secre­
tariado pelo sr. Luiz Clementino de 
Oliveira, reuniu-se ontem, o Departa­
mento Administrativo do Estado, 
comparecendo ainda, o sr. João de 
Vasconcélcs.

L ida a áta da sessão amerlor. foi 
a mesma aprovada sem restrições.

Na hora do expediente, ,íol lido o 
seguinte telegrama do Secretyrio do 
Consélho Técnico de eononiias e F i­
nanças tío Ministério da Fazenda--

Prefeitura Municipal dc 
Mamanguape

DECRETO-LEI N ° 8

Transfere e reduz verbai o r­
çamentárias .c.n aumento de 
’  de *pésa-,

O preRíta Municipal dc Maman­
guape, usando das atribuições que lhe 
«ão conferidas pola incho r. “* do art. 
12 do decre*o-lei federal a.» 1.202 d ’
8 de abril de 1939.

Considerando qu» as verbas Cs n.° 
8496 — Saúde Públiaa — De«nfc»aj d i­
versas e 8510 — Fomento Agrícola — 
pessoal assalariado — não tiveram as 
devidas aplicações.

Considerando que a verba 8633 — 
Iluminaçá- Pública — Material em 

'Geral — acha-ze pre.si.i3 a esgotar-.,?.
| Considerando ainda ? ne-er, idade 
inadiável de melhorar a iluminação 
pública da Cidade, com a substitui­
ção de seu material

DECRETA
Art. 1 ° — Fica transferida neva 

data. cas verbas 3490 _  Saú ' j  Pú­
blica —  Despésas diversa; — e 8519 

oal As-

Administrativo — João Pessoa. Paraí­
ba — De acòrdo antigo 53 normas ado­
tadas Segunda Confer-ncla Tônicos 
Contabilidade Pública e Assuntos Fa- 
zendários aprovados dccrcto-lel fede- 
íal 2.416. dc 17 de Julho 1940. comuni­
camos vosséncia esta Secretaria criou 
nova rubrica orçamente da receba: 
imposto sóbre transcrição no registro
de lmovcls código zero.trinta um. a ---- - ---- v—
tim Prefeitura Distrito Federal rodiíi- — Fomento Agrícola — 
car seu orçame-.to dito imposto. Aten- salanado — para a verba 8633 — Ilu- 
ciosas saudações — Valentim F. Bou- ) minação Publica Materun em 
ças, secretário". Ainda não lidos - f ral
a distribuição, projétos de decreto-: - 

lels. encamüihiidos pelo presidente da 
Comissão de Negócios Municipais, pa­
ra os devidos fins. da Prefeitura de 
Laranjeiras, abrindo um crédito espe­
cial de ll-.OCOSOCD. transferindo doti- 
ções orçamentárias e abrindo um cré­
dito especial :’.e 3:8?3$400; da PrefelT 
tura de Cajazeiras. abrindo um c ríd itj 
especial de 780*800; da Prefeitura le 
TeLxelra. abrindo um crédito especial 
de GtOOOSCOC: da Prefeitura do Brejo 
do Cruz. abrindo um crédito especial 
de 1:205*305; da Prefeitura de Pilar, 
abrindo um críd iio suplementar de 
9C8S400. a verba Secretaria — Mate­
rial em Geral - -  Expediente e Publi­
cações; da Prefeitura de Conceição.
abrindo o crédito especial de ............
2:000*000; da Prefeitura de Itaporan- 
ga. transferindo verbas do orçamento

importância de 17:039520).
Art. 2." — Ficam reduzidas para

2:000*000 e 3:000*000. respeouva- 
mente a ; dotações orçamentárias 
transferidas.

An . 3.° — Rcvtgam-se as disposi­
ções em contrário.

Prefeitura Municipal de Maman­
guape. em 29 de novembro de 1940.

José Fernandes de Limo —  Prefeito.

Prefeitura
Taperoá

Municipal de

DECRETO.LEI N.» 3

Alre um crédito especial de 
2:400*000 idois contos . quatro- 
cen t's  mil ré r .t .

O Prefeito Municipal de Taperoá. 
usando das atribuições que lhe são 

para •> corrente ano. O sr. secretário conferidas no Inciso 1 do Decreto-lci 
lã. também, oficio do presidente da Co- Federal 1.202. de 8 clc abril de 1933. e. 
missão dc Negócios Municipais, reme- | Considerando que om 12 de março 
tendo um exemplar do orçamento do c'.o corrente ano foi admitido pelo en- 
onir.Iciplo de Santa Rita. para o ano tão Prefeito, um auxiliar da flscaii- 
tíe 1941 zação d rs serviços desta Prefeitura:

6755 —  Montepio do Estado — Desc. do
abano a . °  1 4 6 ......................................

6757 —  Paraíba Hotel -  (Belarmlno Car­
neiro) — C o n t a ....................................

C746 —  Temlstocles da Fonseca Morais —
Desp. rea lizadas ...................................

6750 — Teniistocles da Fonseca Morais —
Desp. rea liza d a s ..................................

C749 —  Teniistocles da Fonseca Morais —
Desp. R ea liza d a s .................................

6754 — Temistocles da Fonseca Morais —
R estitu ição .............................................

6733 —  Mardoquéu Nacrc — 'Imprensa O fi­
cial) — A d ia n ta m en to ......................

6732 — Dr. João Arlirdo Correia — iSaú- 
de Pública) —  Adiantamento .. .. 

6C92 — Laurides Emilia Gama — Subven­
ção ..........................................................

C7G1 —  José Patrocinio — i Gaspar Binten
— P agam en to ......................................

6762 —  Gaspar Binter — (Palácio da R e­
denção) — Fôlhn .. .. . . ..................

C671 —  Gaspar Binter — 'Palácio da Re­
denção; —  F ô lh a ................................

6542 —  José Bento dc Morais — Diárias .. 
G763 — Sec. da Agricultura — (Antonio 

A. Almeida) -  Fôlha .......................

Saldo balanceado . .  . . . . .

GOOsOOO
3004000

•Of. Sr. Presidente do Departamento são.

Não havendo quorum para delibera­
ção. o sr. Presidente encerra

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSÔA

DECRETO N.° 30, DE 23 DE NOVEMBRO DE 1910
Transfere saldos orçamentás.cs.

O Prt-íeito do Município de Jcão Pessoa, no uso das atribuiçoe; que 
lh t são conferidas no inciso I I  do art. 12 do Decreto-Lei n.° 1.202, da 8 À* 
a tr il de 1939. e

Considerando que em face de economia, verifica-se no titulo 8.0.4.-. 
•—  Pessoal Parle fixa, á verba V I I I  —  Delegacia Municipal dc Cabedélo 
o saldo de 4:0G2S700. nõste exercício;

Considerando a insuficiência do saldo do mesmo Quadro e rituV- 
C.0.4 0 — Pessoal — Parte variável, para as despesas até o fim do exercício

DECRETA.

Art 1 0 — Fica transferido no Quadro V I I I  — Delegacia Municipal 
d? Cabedélo. do título 8.0.4.0 — Pesscal — P an e  fixa. para o mesmo titulo 
8.0.4.0 -  sendo Parte variável, a importância de 4:C22$700.

Art. 2.° —  Revogam-se as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de João Pessóa. em 25 de novembro de 1319.

Francisco Cícero de M ilo .

Coi-sidcrancio que. apesar de ter 
ses- Departamento Admlnistativo negaüo 

aprovação ao decreto abria o crédito 
para pagamento de seu; vencimentos.
0 referido auxiliar prestou servlç;s ã 
Prefeitura durante o  ctrrcnte ano.

DECRETA:
| A n . l.° — E' aberto à Tesouraria 
des*a Prefeitura, o  crédito csptclal de 
2-.4005C90 'dois contos e quatrocentos 
mil réis) para ocorrer ao pagamento 
de um auxiliar dos serviços de fisca­
lização.

| Art. 2.o — Rcvogam-se as disposi- 
, çcís cm contrário.
1 Prefeitura Municipal de Taperoá. 
em 7 de cutubro de 1940.

' Irtneu FMngel de Farias — Prtfe i-

Tesourarlc. Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 30 dc novem­
bro de 1940

Antonio Dias Nélo, w Aluisio Morais, "
Tesoureiro Geral, interino. Escrl-urarto

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO DO ESTADO
Mapa dos bens móveis e imóveis adquiridos e construídos pelo Estado c 

elaborado pela Diretoria do Patrimônio do Estado. Os valores dos imóveis 
são da data da aquisição, sujeitos a posterior avaliação.

Imóveis:

Importância publicada na "A  Un ião" de 30,11340 . 23.916:036*357
As propriedades "Escarlata- e "B òa Vista", confron­

tando a primeira c terrenos cie Jovlniano Gonçalves c ou­
tros e a segunda c ierras de Manuel Jardelir. da Costa. T n -  
íino  Medeiros, José Branco. Jovlniano Gonçalves e outros.
Os terrenos estão dentro e íóra da bacia hidrográfica do 
Açude Vaca Brava, ciplanta Contem casa de engenho, ma­
qulnismo. casas de morada e outras benfeitorias Adquiridas
a José T arg iro  Ramos em 24!4|1937 ........................................... 200:000*000

As propriedades Pau Ferro. Escarlata, Bóa Vista e o 
sitio Cunha, ci planta. Com aguas, matas, casas de enge­
nho e residências e outras benfeitorias compreendidas na 
bacia hidrográfica de Vaca Brava. Adquiridas a Jovlniano
Gonçalves dc Lima em 10.4.1937 ..................................................  190:0005000

Valor cstimatívo dado ein 1932 sóbre o cclifleio da Im ­
prensa C í l c i a l .................................................................................... 500:545SOOO
Valor estimativo dado em 1937 sóbre o edifício da Cadela
Pública na rua Rui B a rb o sa .........................................................  446:2505000
Valor estimativo dado em 1932 sóbre o Pavilhão do Chá. na
Praça Vcna-.zlo N e l v t ..............................................................   64:400*000
O engenhe Panelas, do município de Areio, e a propriedade 
Paroiso. compreendidas na baefa hidrográfica do Açude Vaca 
Brava, c|casas de vlvenda, engenho, moradores e benfeitorias.
Menos o  maqulnismo do engenho e cosa de fazer farinha.
Adquirido a Cicero Carneiro de Campos em 18 12'936 .. .. 75:0005000

O  prédio n .°  540. á rua General Osorlo. ívcapltal. Ad­
quirido a d. Ana Goma Pórto cm 10i9;936 ..............................  18:0005000
As casas ns. 87. 98 e 74. Rimadas á rua Vila Nova da Rainha, 
em Campina Grande c a última na rua Antonio Sá. Adqui­
ridos a Antonio Pereira Dinlz. em 20;9|937 ......................... ...  10:0005000

Uma pequena p ,d e  de terras enora.vada.no engenlju 
Pau Ferro, do município de Areia, e de uina cas.. edifleadu 
em terrenos pertencem? a Antoiuo Gonçalves de Maria, me­
dindo 30.303m.'J. Ad-.iiurklu a Otávio Cabral uc Vascon­
celos em 18jl0j937 ..............................................................................  6:028$50i

A casa n .° 2, á  rua Marechal Almeida Barrêto. em 
Campina Grande, bem como o  terreno necessário a aber­
tura da avenldu Alm eida Barrêto. Ficando pjo vendedor os 
terrenos que laudelam v referida (ivenlda o o material da .  \

DG PREFEITO DOEXPEDIENTE
DIA 2:

- Petições:

N .° 4.553 — De Julio Teotc.uo da 
Silva. — Como requer

N .°  4.563 — De Luiz Pereira. — 
Como requer.

N .°  4.555 — De Maria Amélia Bar­
bosa dc Medeiros. —  Corno requer.

N . c 4.545 — De Abdon Chlanca. — 
Como requer.

N .°  4.540 — De Scverino Maurício 
Nóbrega. — Deferidc. á vista dos pa­
receres

N.° 4 547 —  De Alice de Oliveira.
— Deferido.

N •• 4.597 — De os L ibora irLs C ru . 
Vorde Lt:la. — Como requer.

N .°  4.510 — De A F. do Amaral 
&  Filho. — Como requerem.

4.f52 —  De Valdemiro e Rose- 
miro Gomes. — Como requerem.

N .°  4.530 — De Alia Ah es da S il­
va. — Como requer.

N .°  4 558 — De Fellx Scarano. — 
Come requer

N .“ 4.511 — De Maria Georgete de 
Meiréles — Como requer.

N .°  4.579 -  De Josefa Ferreira de 
Almeida. — Deferido, quanto á casa 
á rua S. Luiz. n .° 407 Quanto ú «*asa 
n ." 442. á mesma rua, requeira em se­
parado.

N.« 4.257 — Da viúva Ratacaso. — 
Qiute-se primeiramenie com os cofres 
municipais.

N  u 4.526 — De Teodosio Vicente 
Ferreira. — A ' vista da informação, 
deferido.

N .°  4.594 — De José Prazores Cr - 
lho. — Como requer.

N .°  4.5Ü6 — De Eufrosino Franrisço 
de França. — Certlflque-se o que 
constar.

N .°  4.452 — Dc Francisco Ribeiro 
de Mendonça. — A - vista das infor­
mações. deferido.

N .°  4.335 — De Francisco Ribeiro 
de Mendonça. — Em face das infor­
mações, deferido.

N ° 4.665 - 
los As C ia. 
constar.

■ De Joã: de Vasconcc- 
-  Ccrtiíiquc-sc o que

Multas:
A Prefeitura muLou o si-. Alciics 

Eoares. por ter renovado a coberta da 
casa de palha ã avenida da Redenção, 
n .°  1.071. sem licer.ça desta Prefei­
tura.

Antonio de Albuquerque, por estai 
fazendo serviços de reteso na casa n.''
2 660, á avenida Cruz das Armas, sem 
a devida licença.

Prefeitura Municipal fie 
Santa Rita

0  Prefeito Municipal de S in ta  Ri 
ta. usando das atribuições oue lhe sá? 
coníendaç no inciso I  do a rt. 12 d > • 
dtcréto-lei 1.202, de 8 de Abnl de 
l£33. resclve nomear Edgar Costa, 
paiu exercer, em comissão, o cargo d? 
‘ ícrctãrlo deita Prefeitura, com os 
vencimentos que por lei lhe compe­
tirem.

Prefeitura Municipal de ^anta R i­
ta, 19 de Novembro d » 1719.

(os ) Manuel R ibeiro n>' &!ora:< — 
Prefcitc.

ED ITAL DE CONCORRÊNCIA P U ­
BLIC A  N.° 2

De ordem do sr. Prefeito Municipal 
de Santa Rita. pe!> presente edit.il de 
concorrência tomo público que est:. 
P rtftiiu ra  receberá propostas para 

| fornecimento do material abaixo des- 
crimlnad'\ até ás 14 horas do dia 1J 
de dezembro dc 1940:

1 -uma» máquina de escrevír
2 «dois» arquivo; dc aço tara. oficie.
de quatro gavetas.
Oa concorrentes deverão dar preços 

para pagamento ã vista e a prazo 
St rã tomada em  consideração a ou i- 
lidade do material.

As propostas i.everão ser em 2 via- 
ser.do a 1/ selada e dentro de envelo­
pes fechados e  lacrados.

Rdgor Costa •— Secretário. „  .

te

DECRETO-LEI N.° 4 
Transtcre créditos no O rçi- 

ir-rn*o Municipal para o corren- 
te ann

O Prefeito Municipal de Tiperca. 
no uso das atribuições que lhe ão 
conferidas no inciso I  do \rt. 12 do 
decreto-hi federal n.° 1232 de 8 de 
abril de 1939.

Considerando que no exercício cor­
rente não ha em que aplicar na do­
tação SAUDE PU B L IC A ' o saldo 
ca verba nela consignada.

Considerando a necessidade dc re­
construir e limpar o cemitério públi­
co “ DA CONSOLAÇÃO 

DECRETA.
Art. l.° — Fica transferido do T IT U ­

LO 8490 — SAUDE PU BLICA para o 
T ÍT U L O  8870 — Cemitérir. o  crédito 
de doi« conto- dc rén> <2.0OCsQO0‘ . 
para occrrer ás despesas de rcco.a.. 
trução e lim pe-' geral do Cemu.-no 
•D A CO NSOLAÇÃO- d;s:a Cidade.

Art. 2 c Revogam-sc as dtsposiçôe. 
em contrário.

Prefeitura Municipal de Taperoá. 
em 10 de outubro de 1940

Irineu  Rangel de Farias —  Prefeito

Prefeitura
Monteiro

Municipal de

DECBETO-UEI N.° 5 
A tre  a Tfsouraria Mun: :pa' 

o  créaito  suj^ennnfar de . 
4.300S000 d verba Saude »uN-- 
co.

O  P rc fc it: Municipal de Monteiro, 
usando das atribuições que lhe são 
conferidas no inciso I do art 12 do 
decreto-iel n.° 1202. de 8 de abril de 
1939.

Considerando que a dotação rça- 
mtntária constante do título IV -  
Saúde Pública — é insuficiente ás ne­
cessidades do serviço no correnre 
exercício

DECRETA

Ari. í.o — Fica abert- ã Tesoura..) 
o credito c? 4:300'»J9 «quatro car.ios 
e trezentos mil u % ‘ suplementar á 
verba IV -  SAUDE PUBLICA — do 
tíccreto-lei n.° 4 dc 12 de dezembro de
939.

8493 — Pessoal > m geral 1:500X00
3496 -  Diversas <L-rê-

ras < Material i 2:S00$)00

Total 4 3C05>33
Art 2 ° — Rev.gam-se as disposi­

ções em contrário.
Preíeuurc Municipal de Monteiro. 

23 de novembro de 1940.
Alcindo Meneses —  Prefeito
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ESPO ETES
A PARAÍBA NO CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL
O nosso selecionado dará hoje o seu último treino — A 

concentração dos jogadores
p O M O  estava anurclado. realizou- 
^  se ante-ontem. A tarde, no cam­
po do Cabo Branro, mais uin treino 
dos elementos que Integrarão o prová­
vel selecionado do L . D P no pro- 
xuno encontro na cidade de Recife, 
com a representação local

Èsse ensaio, que serviu mais uma 
vez de motivo para que o direção téc­
nica podesse ajuizar da situação dos 
Jogadores convocados, deixou utlgum 
modo uma bôa Impressão

A defésa do selecolnado desenvol­
veu um Jôgo seguro, faltando-lhe ape­
nas um melhor trabalho de ligação 
entre os av.-.nres. devido ás substitui­
ções que a íreção técr.ica se viu for­
çada n fazer conseguindo ajustá-los 
depois para uma produção mais efi­
ciente.

Foi competidor do selecionado o 
combinado Auto-Fellpéla, o qual se 
empregou com multa combatividade, 
concorrenco assim Dara que o onze 
dos convocados mostrasse também dis­
posição para o treino

Do conjunto dos azues destacaram-

se Palito, no centro da Unha média. 
I Wilson, na zaga c Padrinho. no ata­
que

NOTA OFIC IAL
A diretoria técnica da embaixada 

avisa ao jogador Arnulfo Delgado 
«••Palito"» que o mesmo se acha in­
cluído na lista dos convocados A sele­
ção dn Liga no atual Campeonato 
8rasllciro.

O ULTIMO T R O N O  DA SELEÇÃO 
Está marcado para hoje. As 15 1;2 

horas, o último ensaio do selecionado 
paraibano, que treinará com o mesmo 
combinado que Jogou ante-ontein.

Esse treino será realizado de por­
tões fechados, assistido sómente pelas 
autoridades da L. D. P. e imprensa.

Dêsde ontem se encontram cm rigo­
rosa concentração, na séde de campo 
do “ Cabo Branco", todos os Jogado­
res chamados pela direção técnicn. 
sob a presença do preparador tenente 
Rafael

L. D. P.
(OFIC IAL)

Em vista de trrrm os srs. Anqulses 
Gomes c Carlos Neves da Franca, rcr- 
pecttvamentc l. °  c 2 o secretários da 
L. D r.. renunciado ésses cargos, na 
sessão dc 30 dc novembro, o presiden­
te. no final daquela reunião, designou 
os srs. Dantc Grlsl c Tubal Fialho 
Viana para responderem, lnterlname i-  
te. por aquelas funções.

O sr. Fclix Caino deixa a 
direção esportiva da L.D.P.

Em oficio enviado ontem, á direto­
ria dn Liga Desportiva Paraibana, o 

José Felix Caino renunciou a dire­
ção esportiva da Entidade Máxima, 
cargo que vinha ocupando ha cérca 
dc 2 anos.

V I D A  E S C O L A R

CAMPEONATO CARIOCA 
DE FUTEBOL 

O resultado do torneio de 
domingo

(Agíncia Nacional — Bra

IN S T IT U T O  COM ERCIAL 
PESSÔA

Encerramento das aulas

Rcallzou-se no dia 30 dc novembro 
último^ o cncerrament: das nulas tíés- 
sc conceituado estabelecimento de ca­
sino.

A ‘ referida sessão compareceram to­
dos os alun:s c professores, bem assim 
demais pessôas convidadas, constan­
do a mesma de decalmaçóes, discursos 
pelos alunos c canto. Declamaram as 
srtas. HUda Ferreira. Maria Júlia 
Camelrro da Cunha. Cinira Carvalho 
e c pequeno Airton dc Sousa Discur­
saram as srtas. Alaide Miranda. Car- 
monlsa Guimarães, e os alunos José 
Barbosa de Carvalho e Antonlo dc 
Sousa. Executaram números de canto 
Pasccal Carrilho Machado c Nautilia 
Carneiro de Mendonça, acompanhado 
o pian: pelo proí. Camilo Ribeiro.

Em seguida foram entregues as pro­
vas acs alunos do curso Primário, 
tendo sido prem ia::' o pequeno Oti- 
naldo Lourcnço de Mélo. por ter sido 
promovido para o 2.- ano primário 
com  distinção, e, por esse motivo, foi 
também premiado com mcdaJha nu 
Mérito. Procedeu-se o  sorteio de um 
prêmio entre os presentes, cabendo-o 
ao aluno Hamilton Fipueirédo.

Após brilhante improviso do pro­
fessor Ablei Sobreira, que íez as des­
pedidas como representante do Cor­
po Docente, foi encerrada a sessão, 
com o Hino Nacional, entoado pelos 
alunos sob a direção do professor Ca­
milo Ribeiro.

CURSO COMPLEMENTAR

Almir Hcnriques da Costa, aprova­
do com distinção.

ESCOLA RUD IM ENTAR M ISTA DF 
JACUECA

Realizou-se no dia 15 do corrente a 
festa de encerramento do ano letivo 
ria Escola Rudimentar da praia ti* 
Jaourqá.

Pela manhã tiaouele dia. foi reatada 
uma missa com comunhão geral, em 
açãc de graça, acompanhada a cânti­
co* pelo» aluno;

Ao Evangelho, frai Joaquim da S il­
va. vigário da íreguezia, fez uma pre- 
leção sobre a significação da data da 
Proclamação da República, com uma 
exortação patriótica aos seus paroqtna- 
nos.

Finda a ijussa, foi servido um café 
a todos os alunos, tendo assistido a 
e--st íajLiVidada diversas pessôas desta 
capitar que convidadas pela respeti­
va oroíessora. srta. Maria Amélia Ja 
Silva, ali foram cumuladas das me­
lhores gentilezas.

R IO . 2
sil» — Foi o seguinte o resultado dos 
jogos do campeonato carioca de íote- 
bol disputados ontem: Fluminense x 
Botafogo, 3x1. Madurcira x Bangú, 
3x1: America x S. Cristovam, 1x0.

O  Fluminense derrotando o Bota- 
íózo deu um grande passo para a con­
quista do campeonato de 1940. pois 
agora só terá a enfrentar quadros de 
segunda ordem.

NA ESCOLA DE ARTÍF ICES

COLÉGIO  DIOCESANO P IO  X

Recr.bemos da Diretoria deste < sta- 
belccimcnto com pedido de publica­
ção o seguinte.

—  A D iretona dc Colégio Dioce­
sano Pjo X . avisa aos interessados 
que as provas orais a se realisarem 
hoje a amanhã respectivamente 3 
e 4 co  corrente terão o seguinte ho­
rário;

Dia 3
A ‘s 8 horas — Francês da 1.* série 

B. turma B. História da Civilização 
da 2* turma B e Ing lêí da 4.*

A ‘s 14 horas — Ciências da 2.* t  
Geografia da 1.* A

A \  181 2 —  Matemaüca da 3*
Dia 4
A ’s 8 horas — Geografia da 5.*, 

História da Civilização da I a A  Tur­
ma B e Fislca da 4 ‘

A ’s 14 horas — Português da 3 “ e 
da I a B.

A ’s 18 12 — Matcmatlca da 3.* 
e Francês da 4*

Avisa também que as provas para 
o curso de admissão terão lnicis na 
próxima 4.* feira dia 4 tío corrente 
sendo:

ás 7 12 portugêj c ãs 13 Aritmética

Realizou-se. sábado, na Escola dc 
A riíices . a entrega de diplomas a:s 
concluintes. José Ribeiro de Lima. 
paraniníado pelo sr. Avelino Cunha: 
Carlos Alves de Almeida, paraniníado 
pelo sr. João de Souza Falcão e Jcssé 
Ferreira Falcão paraniníado pelo sr 
Pedro Paulo dc AJmcida. Sendo home­
nageado a orofessora Ninalia de T.una 
Freire.

Aberta a sessão pelo sr Anibal Leal 
d f Albuquerque, diretor interino da 
Erccla. que explicou as finalidades do 
momento, foi concedida a palavra ao 
orador oficial da turma, o  aluno Jessé 
Ferreira F^cão.

Em seguida, usou da palavra o  sr. 
Pedro Paulo dc Almeida, que teve pa­
lavras de elogios ao c:rpo docente da 
quéle eoucandárío e ao diretor da Es­
cola. terminando por agradecer, em 
nome do sr. João de Souza Falcão, o 
lntcréise tomado por todos os profes­
sores déste estabelecimento federal de 
ensino em beneficio de seus três fl- 
lh:s. todos diplomados pela Escola ou 
Artífices.

Finalísando falou o diretor interino 
da Escola agradecendo o eompareci- 
mento das pessôas convidadas e pe­
dindo que fO'se inserta na â'.a um vo­
to dc louvor ao proíe?sor Conolano c-í 
Medeiros antigo direter da E. A, cu­
jo natallcio ocorria naquele mesmo 
dia.

MATEMÁTICA COMERCIAL 
E FINANCEIRA 

ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE CADÉTES

CAPITÃO WALDEMAR 
KITZINGER

G R U PO  ESCOLAR TO M AZ 
MINDÉLO

Diariamente, dns 19 ás 21 horas

D E V A S T A Ç Ã O  
D A  M A L Á R I A

LICEU PAR A IB AN O

ACAD EM IA DO COMERCIO 
AO  PESSÔA

JO-

Em continuação á prs-vas escrita* 
finais que estão sendo realizadas na- 
quéle estabelecimento dc ensino, se­
rão chamatírs hoje oe> alunos in crito 
nas disciplinas dos seguintes curso:

Curso dc Admissão FYancC; ãs 19 
horas.

1 ° Ano Propedêutico: Português 
FYancés. ás 20 e 19 horas, 2 ‘  e 1 ‘  
turmas. respectJvanv mo 

2.° Ano Propedêutico  Corograíla e 
II. do Braril. ás 19 c 20 horas, turma 
única, respcctivamcnte.

3 " Ano Pr-ypcdcutico. Inglês c Cfl- 
grafia, ós 19 c 20 horas turma única, 
respectivamente.
Ano Técnico: D. C. e C ívi] e L e ­
gislação Fiscal, ás 20 e 19 h:ras. 2 a 
C 1.* turmas, rcspectlvomente.

2.° Ano Técn ico: T . C. L  Propagan­
da e Merceologia, ás 19 c 20 horas, 
turma única, rcspectlamcr.te 

3 °  Ano Técnico  H C I Agricultu­
ra e Estatístico ás 19 c 20 horas, tur­
ma única respectivamente.

As referidas prr-vas s i-áo  realiza­
das sob a fiscalização do ?r. Anibal 
Leal Albuquerque, Jospeto: Federal 
Interino do Ensino Comercial.

Fstáo convidados a com parecer d 
Secretaria déste Liceu os alunos abai­
xo discruninado?. tendo em vista uma 
comunicação recebida da Divisão dc 
Educação Fisica dcterminar.do que po- 
dein fazer exame de I a época os alu­
nos que tiverem 70'' dc frequência em 
Educação Física

1 * férle — lidaria Zella Gucccs qc 
M i l ' .  Risomar Mercês de C avro , Ar- 
noblo da Cunha Machado, João út 
Vasconcélos Marques.

2/ série — Hermano Guedes oe 
Mélo. CarmeJo dos Santo> Ccélho.

3 a série — Celso Cabral ria Nóbrega
4.’  série — Homero LcaJ.

DR, JóSft MAGALHAES
(Médico especialista)

Prata mento médico e operatórlo 
daé  doenças dos olnos, ouvidos, 

nariz e garganta.

T R A T A M E N T O  R A C IO N A L DOS 
R E SFR IAD O S REPETID O S

Consultório : Rua Duque Ac Caxias, 
fM  — De 2 áa 6 

Residência: R U A  VISCONDE DE 
PELO TA S, 242 

-----  JOAO PE 880A  -----

O problema da malária, no Brasil, 
pr«:ocun» sempre os meios científicos 
e a administração do pais Ninguém 
Ignora o malefício que cia acusa. Já 
sc disse que o  impaludismo é a doença 
mais destmidora, de que se pode 
queixar u humanidade. Aqui no Bra- 
Ml, ccmo nas outras nnçòes. a lista 
de ruas vítimas é das mais num erosa. 
Na índia, por exemplo. 40° ° dos fa le ­
cimentos corre por con a da m alárlv 
Em nosso puls, não existem cauo- 
pr'ciso.s mas as estimativas prováveis 
r.dmitcm a percentagem dc 30°,0 de in ­
fecção pela malária sobre a população 
rural. Calculada em 27 milhões es^x 
p:puiação, temos cérca de oito milhou., 
de impaludados. segundo uma de nos 
tas autoridades nessa matéria, o  d r  
Sou«c Pinto. A o  que observa o sr 
Mario Plnotti- —  "A  comparação déu- 
s«,s números com as avaliações de »ro- 
picalistas eslrangeires, confirmará «  
exatidão do cálculo. W ickliííc  Rost 
-'»tima em 800 milhões ou seja, mais 
de um quar»o da população do glo 
bo. número dc impaludados cm todi. 
o universo. Nas índias atinge 100 im. 
ihees dêles «Ronold R oss ). E só jih 
R u^sla. Dobreitzer encontra, em I92J. 
cêr;a de seis milhões de casos para 
o Senegal-Nigcr. o percentual de m- 
letados anda por volta de 90°0 da po­
pulação e Crisly dá ao impaludismo n 
autoria dc cinco milhões de óbitos 
anuais nas índias. Náo é. pois. de ad­
mirar que Brumpt considero a malá­
ria n clo-nça mais mortiícrn do_mun- 
do” . Aliás a sua ünportancln não está, 
propriamente, no número de casos 
latais cm relação á quantidade de in- 
íetados. Pcde-se considerar baixo u 
de letalidade da malária. Todavia, 
diante da quantidade enorme de doeu- 
r  . o número de inortes avulta extra­
ordinariamente, ?ntre as mais respei­
tadas colunas de óbitos. E‘ assim, por 
exemplo, que no Brasil se calcula cm 
80.000 c número de mortos devidas a 
malária.

A catr*panha ultimamcnto desenvol­
vida centra o  impaludismo tem sido 
das mais Intensa». Ha um setor, no 
qual a iuia se tomou mesmo desespe­
rada. pela sua intensidade c pelas con­
sequências que podcrlnm resultar ao 
fracasso da dcíé-a . Rcíerindo-.'-os ao. 
trabalhos contia o mosquito gambiac, 
tncfclin io Importado da África e cuja 
presenea foi assinalada, dêsde 1930 
cm algumas regiões do Nordéste bra­
sileiro. De Natal chegou a diversas 
parte-: do litoral nordestino. Estcndeu- 
e. cm 1937-38. aos vales dos rios Assu 

c Moí,soró: alcançou o vale do Jaguarl- 
bc. Dcixcu, por toda a parte, o receio 
de que pudesse aparecer nos vales dos 
grande:, rios brasileiros, o S. Francis­
co. o  Amazonas, o Parnaíba, pois que, 
num melo dessa ordem, seria o certe­
za ou quasi certeza, de que sc reves­
tiría do significado dc um grande pro 
blema. não apenas para o Brasil, co­
mo para todo o  Cbntlnentc. O  gráu 
dc perigo dê-sse anoíclcs pôde ser ju l­
gado. com precisão, em alguirias cida­
des -ordcstlnas, onde a malária. por 
ele difundida, assumiu proporções 
.surpreendentes, náo sómentc pelo ex­
tensão do contágio, como. .sobretudo, 
•pela pcrcemBgcm dc mortalidade ve- 
riílrai'i MC Iniciado;.

A TERCEIRA GRANDE CIDADE
Falando A Imprensa drt Porto A le­

gre. o delegado regional do Serviço 
Nacional de Rcccnscnincnt - no Rio 
Grande do Sul declarou que os re­
sultados do censo trarão muitas sur­
presos para os riograndenses. cimo. 
aliás, parn os brasileiros d todas as 
regiões, surpresas agradáveis umas. 
outras desagrodaveís.

Informou aquele delegado censltá- 
rla nos Jornalistas que. na contagem 
rudimentar, a que tem procedido, dos 
efetivos demográficos de várias cida­
des. constatou em algumas delas a 
existência c’e população inferior ã 
metade dn que lhes é atribuidn pelos 
cálculos estatiúlcxs. Em outras, en­
tretanto. encontrou quesl o  duplo elo 
número previsto de habitantes

Uma cidade da zona colonial ha 
cuja população excedeu cm cerca ele 
6.000 almas ao número oue lhe era 
atribuído.

Quanto ao Porto Alegre, ora come­
morando o seu bí-centenárlo. “ a mais 
exata contagem ccnsltária que se po­
dería admitir tecnicamente" confir­
mará. segundo parece ao delegado 
regional do S. N. R.. a previsão de um 
efetivo não excedente de 305.000 ha­
bitantes, a julgar pelo número de pré­
dios c domicílios.

A propósito da pesição da capital 
gaúcha na ordem das maiores cidades 
brasileiras, em Pernambuco sc reco­
nhece que, embora as estimativas a- 
tuais dêem ao Recife o terceiro lugar, 
depois do R io c Sáo Paulo, não se po­
de assegurar se aquela capital conse- 
segulrá manter esse titulo. Conforme 
6alientou o delegado regional do Re- 
censeamento em Pernambuco, a po­
pulação recifcnse tendo a decresc'r. 
pois. parecendo que o movimento de 
óbitos é atualmente superior ao de 
nascimentos, e. não havendo .por ou­
tro lado. imigração, o número de ha­
bitantes dia a dia diminuc. 
certeza, qual das tres é a terceira 
grande cidade brasileira

Dessa observação decorre que, afas­
tada a competição a capital paulista, 
náo se p .de firmar corivlctmncntc. 
por ora. sc n superioridade numérica 
de habitantes, quanto no terceiro lu- 
gni cabe no Recife, a Salvador ou a 
Porto A lcgrt.

Mas a dúvida nfio tardará muito a 
ser esclarecida. O  censo dirá, e com

ASILO DE MENDICIDA- 
OE “ CARNEIRO DA 

CUNH A”
B O L E T IM  DA SEM ANA D E  24 a 30

dc Novembro dc 1940.
Visitas. O Estabelecimento fc l vl- 

.-Itado oor 39 pessôas cujos nomes 
constam do livro dc presença.

Serviço M édico O  dr Ncwton La­
cerda que esteve dc semana, visitou o 
Estabelecimento receitando n 11 asi­
lado? sendo o rcceituário aviado na 
farmácia Confiança também dc se­
mana.

Donativos. Foram feitos os seguin­
tes: Costa Filho um garrnfão dc V i­
nagre: de ordem do sr. Prefeito <5a Ca­
pital 5 quilos dc peixe. *
M ovim ento dc indigentes. Existiam 134 

nrilactrs. Entraram 18. Snirnm 3 ficam 
existindo 149. sendo 71 homens 78 
mulheres.

Escala dc Serviço. Pelo Conselho 
foram designados para o serviço da 
semana de 1 a 7H2 940 o Diretor Dcl- 
fino C03ta. o Medico dr. Ncwton La- 
cvrda e a farmácia Confiança 

NO TAS
Além dos matriculados. existem 

mais 6 em observação.
O estado sanitário dc Asilo conti- 

núa sem alteração.
Joao Pe;iOa. 30 de novembro de

1940 . , „
J. Celso Peixoto —  D iretor da Se­

mana

D R .  J .  E S G 0 B A R
D IPLOM ADO PELA FACULDADE DE M ED IC IN A  DE TO RTO  ALEGRE

Com 18 anos de prática nos Hospitais do R io Grande do Sul. Médico do
Instituto de Proteção e Assistência á Infancla.

C L IN IC A  M ÉDICA E C IR Ú R G IC A  EM G E R A L —  DOENÇAS DAS
SENHORAS E PARTO S

E SPEC IALISTA  EM DOENÇAS DAS CRIAN ÇA S E DO 8ANGUE 
CO NSULTÓ RIO : — Rua Duque dc Caxias n.o 511 - L °  andar 

Consultas das 11 ás 12 e das 15 ás 17 horas 
RESID ÊNC IA : —  Avenida João Machado n." 933 — Fône n." 1.749 

ATENDE CHAM ADOS A QUALQUER n O R A  
J o ã o  P e s s o a

JOÃO VELÔSO FILHO
A D V O G A D O

Residência:

RUA MONSENHOR VALFRÊD0, 41 
I t a b a i a n a

D o e n ç a s

DR. HIGENO
d o s  O l h o s

COSTA BRITO
ESPECIALISTA

Ex-Atóstente do Prof. Sanson no R io de Janeiro —  Diplo­
mado em Tracomologla pelo Ministério de Educação e Saúde 
Pública — Oculista do Hospital Santa Isabel e do Centro 

de Saúde da Capital.
TR A TA M E N TO  MÉDICO E O PE RA TO E IO  D A I  

AFECÇOES OCULARES
Consultas: —  Das 14‘A ãs 18 horas, diariamente. 

Consultório: — Rua Visconde de Pelotas. 289 -  l.° andar 
(Junto ao Cinema “ Plaza” ) —  Fône 1 - 7 -  I  -  1 

Retldêncla: — Rua 7 de Setembro, 113 — Fône 165t

DR. EDSON DE ALMEIDA
Chefe da Clínica Dcrmato-Sifiligráficn da Santa Casa c do Dispensário 

de Doenças da Pule do Centro dc Saúde 
D O E N Ç A S  D A  P E L E  E S I F I l I S  

Tratamento por prwesso.s especializados das afuuçócs da pele, unhas 
pêlos c do COURO CABELUDO

Orientação moderna no tratamento da Sifilis c dos tumores mailignos
-------------- da pele --------------

E L E T R I C I D A D E  M É D I C A
D IAR IAM E N TE  DAS 14 A  S 17 H O RAS 

Consultório: Rua Visconde de Pelotas, 289 
Residência: Avenida dos Estados

CLINICA MÉDICA E  P A R T O S
DR. M I R A N D A  FREIRE

(Ex-lnterno residente e ex-médico interno do Hospital 
Pedro n  do Recife. Prática nos Hospitais de 8. Francisco 
de Assis e Santa Casa de Misericórdia do R io de Janeiro) 

DOENÇAS DO CORAÇAO E AO R TA , ESTÔ M AG O , F Í ­
GADO, IN T E S T IN O  E R INS.

Consultas das 14 ás I I  horas.

CONSULTÓRIO: — DUQUE DE CAXIAS, BM
RESIDÊNCIA: — AVENIDA PADRE MEIRA, U I

João Pegsôa — Paraíb*
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ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDÉSTE
(Conclusão da l.“ pug.t

Scguiu-sc com a palavra o dr. Gui­
marães Duque, srorctãrlo du Agricul­
tura. que cm brilhante Improviso - 
Uentou a importa nrin du errimouiu e 
fez, cm termos repassados de entusi­
asmo. o elogio da função da árvore sob 
qualquer angulo que seja tomada.

A» palavras do Ilustre titular da 
pasta da Agricultura Impressionaram 
simpaticamente pela eloquência serena 
e precisa com que se expressou

O JANTAR  N A  RESIDÊNCIA DO DR 
P IM ENTEL GOMES

A ’s 19 horas teve tugir o laut„ Jan­
tar oferecido pelo dr. IMmrntcl Gemes 
as autoridades, c convidados

Participaram desse "agape" o ele­
mento oficial, senhoras scuhoritas. 
convidados professores c alunos da 
Escola, bem com0 a turma dc agrôno­
mos conclulntes do curso.

Correu o mesmo num ambiente de 
comunicativa cordialidade, deixando 
grata impressão a hospitalidade do dis­
tinto casal Pimcnlcl Gomes, que a to» 
dos cumulou dc atenções c gentilezas.

A ENTREGA DOS DIPLOMAS
A seguir realizou-se a cerimônia da 

colação dc gráu da primeira turma dc 
agrônomes, formades pela Escola dc 
Agronomia do Nordeste

O áto revestiu-se da máxima sole­
nidade. sendo presidido pelo dr. Gui­
marães Duque, secretário da Agricul­
tura. c representante do interventor 
Ruy Carneiro, com a presença do co­
ronel Ellsio Sobreira, representante do 
Interventor Porja Peregrino, sr. M i­
guel Falcão Alves, secretário da Fa­
zenda. domai- elementos oficiais, au­
toridades locais e convidados c fami- 
lias.

Falou- cm primeiro lugar, o dr. Pi- 
mentcl Gomes, diretor da Escola, que 
derigiu as autoridades c convidados a 
seguinte saudação :

“ Deve-se a.creditar na existência dos 
diás propícios? Na antiguidade, há 
milhares de anos, na infancia do saber 
humano a existência dc dias propícios 
e az lagos era, sem contestação, aceita 
por todos. mesm0 pelos homens mais 
ponderados e sábios da época Antes 
de fazer uma viagem maior, de travar 
uma batalha, dc lançar a pedra fun­
damental de um prédio dn qualquer 
ato Importante o general ou o senador, 
o homem do povo 0u 0 fylósolo. con­
sultavam cuidadosamente cs augurius 
e escolhiam um dia propicio. O severo 
e solene senado romano, mesmo n<> 
período de seu maior poderio c digni­
dade não se esquivava dc discutir es­
tes fatos E batalhas dcLvavnm dc ser 
combatidas c a sórte dos póvr.s modi­
ficou-se muitas voes  inteiramente, 
porque, a última hora. o augurio con­
siderou o dia não favoravel ao que se 
pretendia fazer

Ora, a rotina tem fôrça A tremen­
da fôrça da inércia. Se auizessemos 
considerar bem veriamos quanto somos 
esoraves da rotina Repetimos gestos, 
temos hábitos alguns inteiramente des­
locados dc nossa época, injustificáveis 
ant* os conhecimentos atuais, c, quan­
tas vezes ante a nossa cultura e o nos­
so modo geral dc proceder Talvez por 
isto mesmo, sem outra causa maior, 
a idéia dos dias propícios c aziagos 
veiu da.s origens obscuras c imprecisas 
da história ate nossos dias. Ainda se 
acredita na existência dos dias favo­
ráveis c desfavoráveis E tal acontece 
não só com homens de pouea cultura 
como também com criai uras de cére­
bro inais poderoso c melhor cultivado. 
Terão èlcs razão? Não o povo afirmar. 
Se existem, porém, devemos marcar 
com uma pedra branca o primeiro dc 
dezembro de 1940 E* um grande dia 
para a nossa Esc ela. a Escola de Agro­
nomia do Nordeste, a Escola modesta 
e dinamita que se abriga numa dobra 
da serra da Borboreim Enchcm-sc 
os r.ossos salões dc ilustres e queri­
dos visitantes Sito amigos que se aba­
lançam n vir. «ás vezes dc longe, num 
gesto de simpatia, parlicipar um pouco 
dc nossa vida. reunir, por algumas ho­
ras. o seu destino ao nosso próprio des­
tino. trilhar por algum tempo, lado a 
lado, o nosso próprio trilho, confun- i 
dlr os seus pensamentos com os nos­
sos próprios pensamentos. A Iodos 
muito agradecido E muito agradecido, 
principalmcntc. ás altas autoridades 
que hoje, num gesto que nos sensibili­
za tanto, nos visitam:

Dr. Guimarães Duque, secretário da 
Agricultura: coronel Elisio Sobreira, 
representante do sr. Interventor Fede­
ral interino: sr Miguel Falcão Alves, 
secretário da Fazenda: tcncnte-e^ronel 
Mário Solon Ribeiro, comandante da 
Fôrça Policial c prefeito Lconidus 
Santiago

A estes homens que tanto estão fa ­
zendo pela nossa Escolu, muito obriga­
do.

E há. ainda, outro motivo de íubilo 
interno; a formatura de nossa primei­
ra turma dc agrônomos E ela consti­
tuída por um grupo de rapazes vindos 
dc diversas províncias do pais eea- 
rcn*es e nort^-rlegrandcnscs, pernam­
bucanos e alagoanos — o que bem de- 
monstra n ação nacional- qm- possúe 
este estabelecimento de ensino Põem 
de agora em diante, á disposição do 
Brasil os conhecimrntos que adquiri­
ram. Serão novos soldados, pioneiro 
novos, bandeirantes da reforma agrí­
cola que se processa em todo o pais 
que dèlcs muito precisa para integral 
aproveitamento dc suas tremendas pos­
sibilidades. Portem, par» a vida prá­
tica, repletos de idealismo Vencerão 
tJcrfto 4?eb ao dov0 brwil J» t>.

T U B E R C U L O S E  
DR. ARNALDO GOMES

Curso de especialização com o 
P iof. Clemcntlno Fraga no Hos­
pital dc Isolamento S Sebastião 
no Rio dc Janeiro. Diagnóstico 
precoce da tuberculose e trata­
mento por processos modernos.

Consultas e tratamento cm horas 
previamente marcadas c dia­
riamente das 13 '-a ãs 15 horas. 

DOENÇAS DO APARE­
LHO RESPIRATÓRIO

Senhores visitantes: sede benvindos 
ao nosso melo.

Jovens colegas: sede felizes na ••ar- 
rciru que encetais".

Em seguida procedeu-se a entrega 
dos diplomas á turma dc agrônomos 
composta dos seguintes Jovens profis­
sionais:

Srs. Afonso Macedo, Anastácio Pe­
reira da Silva. Estélio Ferreira For, 
rtea. José Avelino Portela. José Belar- 
mino Parente, Josc Correia de Vaxeon- 
rMos. Manuel Luiz Pint0 e Sebastião 
Bc/crra dc Araújo

Em nome dos diplomandos discur­
sou e seu orador oficial agrônomo Ma­
nuel Pinto, cujo discurso publicare­
mos «:a «Tóximi» edição.

Por último, falou o dr. Guimarães 
Duque- representante, do paranlnfo da 
turma, interventor Ruy Carneiro. O 
discurso do dr. Guimarães Du (Ue, que 
6 uma peça longa e estruturada com 
segurança e profundeza, peculiares aos 
seus trabalhos, daremos na próxima 
edição, cm desenvolvido resumo, ressal­
tando os seus tópios mais expressivos.

O BAILE

Encerrando as festas promovidas „  . . m u
para solcnizar o grande acontcemienl i 1^1111(110 UC üCOSSO pilEU l J l l
-H vida da Escola dc Agronomia do | R IO  Ext — A Comissão dc Promo- 
Nordeste, que é sem duvida, a diplo- . ções do Exercito enviou, ontem ú Se 
n:t»çáo da »ua primeira turma dc pro- crctnrin Geral do Ministério da Guer- 
fi»«ionais. leve lugar brilhante baile. I rn c seguinte ríiclo:

Compareceu elevado número de se- * . “ I — Dc ordem do prcsid'-nt^ de.

Rua Barão do Triunfo, 420 • 
l.° andar — Tcl. 1C06

J O A O P E S S O A

DECRETOS FEDERAIS
| DECRETO-LEI N.° 2.807, de 23 dc novembro de 1910 
! Autoriza a cessão de material ao concessionário do 

-------------  porto de Cabedélo
O Pre-idente da Republica usando 

da ntrlbulçáo qu« lhe coníéic o *rt 
180 dn ConsVtuiçào. decreta:

Art umeo Fie.» o M: ’ >ério da ■ 
Vlação c Obras Públicas autorizado a 
erde.- definlt ivamente ao Estado da 
Paraíba do Norte conce.«tonario do 

orlo de Cabedelo n oficina a qu: f *  
refén  o art 2 ' do Decre'0 n 20 400.

de 15 ae setembro de 1931. debitando- 
e as tomadas de contas do meimo 

pc c o valôr désse material pelos p r»- 
c,. de inventário

i io <ie janeira 23 de novembro de 
9' i. 119° da Independência e 52 °  da 

República
Getutin Vargas
Jo ã o  de fp .n d o n c a  fuma

N O T Í C I A S
M I L I T A R E S

nhorftas c famílias dc Areia c municí­
pios eircunvlsinhos.

As dansas prolongaram-se com
grande animação, ate ás 3 horas dc on­
tem.

Pm todos os átos solenes tocou a 
banda dc música da Fôrça Policial, 
para ali enviada, em ônibus, pcl0 co­
mando dessa corporação

REPRESENTAÇÕES

Fizciam-se representar nas solenl- 
dades da Escola de Agronomia do Nor­
deste o Arcebiso Metropolitano, pelo 
•->drc Antonlo Costa; o secretári0 da 
Agricultura do Ceará, pelo dr Gulma- 
rãc! Duouc: o prefeito Osvaldo Pcssôa. 
nelo sr. João Barreto: o professor Joa- 
ourm Santiago, diretor do Departa­
mento de Educação pela sra. João 
^arréto professara do Grupo Escolar 
do Areia, o dr. José Rodrigues de A- 
'-ttino. presidente do D. A Fv  nelo pre­
feito Lconidns Santiago; o prefeito 
Tertu limo Brito, pelo agrônomo Lau- 
demiro Leite O interventor do Rio 
Grande do Norte, ccngratulou-sc com 
o dr. Pimcntel Gomes, nela diplomaçáo 
da primeira turma d? agrônomos da 
Escola sob tua direção.

A ESCOLA DE AGRONOM IA DO 
NORDÉSTE E' UM ESTABELECI­
MENTO DE ENSINO. EQ U IPARA­
DO. QUE VALE COMO UMA G A­
R A N TIA  DE EFIC IÊNCIA DOS QüF 
A FREQUENTAM

C. P E. e de acôrdo com o artigo 2’ 
da Lei de Prcmoçõos. solie*to de v 
excia. providencias para que sejam 
cnviad.s a esta secretaria, até «> dia 
30 de novembro corrente, pelas autr- 
ridades especificada* no parágrafo 1 
do artigo 23 da citada Lei o* docu­
mentes necessários á organização dos 
ouidro." de acesso para o I o semesrre 
dc 1941.

I I  — Os documentos referidos 
são os constantes dos parágraf s 2.° 
e 3.° do artigo 28 da Lei de Promo­
ções.

I I I  — Os limites a que se refe­
re o artigo 21 abrangeram cm 
31-X-1940 os cor nei» das Armas e 
Serviços contidos no Almanaque M i­
litar até os números abaixo mencio­
nados:

Nu Infantaria; cor'nel até o nú­
mero 22 — Francisco de Paula Cidade

Na Cnvalarln coronel até o núme­
ro 12 — João Batista de Magalhães.

Na Artilharia coronel até o nu­
mere 1G — Carroberl Pereira da Cos­
ta

Na Engenharia- coronel até o n° 
8 — José Bentes Monteiro.

Na aviação- coronel —  todos
Médicos: c-roncl até o n.° 5 — Car 

los Eugênio Guimarães.
Intendentes do Bxerelío: coronel 

nté o n.° 9 — Raul Vieira Cunha.
IV  — Toda o numeração é referen­

te ao Almanaque Militar dc 1940 ”

O REGRESSO AO RIO DO 
DIRETOR DO “ DASP”

(Conclusão da 1* pag.) 
cente. No entanto, aqui no R io muito ! 
dela se fala como tendo Insuflado, na 
Paraíba, um surto de renovação em 
üo pouco tempo. . Realmente, assim 

é. Nota-se cm tudo entusiasmo sadio 
e açâc. decisiva E ' o Estado Novo que 
começa a ser compreendido, sendo os 
rcus pnnciulos aplicados em larga c.s. 
ca la ".

— Pretende o sr. voltar á Paraib.»0
— Quem vai un:a vez â Paraíba 

mantém, sempre, a esperança de vol. 
tar Sua terra, sua gente, seus hábitos 
-  ludo atrái No momento, porém.

enccntro-me interinamente na presi­
dência do D ASP. Mais tarde 6 possível 
que volte a verificar o desenvolvimen­
to dos trabalhos, caso o govérno do 
Estado ponha em execução o plana 
proposto. Combinei com o interventor 
interino a ida. cm breve, a João Pes- 
són dos três funcionários federais que 
me auxiliaram na elaboração c execu­
ção elo pr-jeto de reorganização dos 
serviços públicas no Estado do Pará

— Acha possível que se instale, cm 
Ldos os Estadji^ um DASP "esta­
dual? ” As leis o permitem cm geral 
dependendo o mais tão somente dn 
desejo dos interventores locais, ou sera 
necessário algum novo dispositivo )p- 
gal?

— Sempre idealizei a generalização 
uniforme, pelos Estados do Brasil, dos 
princípios ado'ados pelo govérno íe - 
dei al nes *eus v rviç<>s públicos civis 
\ legislação atual deixa ao critério 
dos interventores a criação dc órgão? 
do gênero do DASP, ouvida prcvla- 
mente aquela entidade. Melhor seria, 
«ntretanto. a expedição de uma lei 
dispondo íôbrc essa matéria

Gabinete de Rai os X
DR. NELSON CARREIRA 

Cirurgião
Radiologista pela Faculdade de Me­

dicina dn Universidade do 
R io de Janeiro

Cursos de radiologia dos Professores 
Nicola Caminha e Duque Estrada 

Avenida General Osório, 3G3 
(Esquina dn Guedes Pereira) 

Telefone 1058
João Pessoa — Paraíba 

Expediente: de 8 ás 11 e 3 ás 5 
da tarde

SôBRE A EMISSÃO DE 
PASSAPORTES BRASI­

LEIROS FALSOS 
Provúíências solicitadas 

pela embaixada “ yankee” 
no Rio

RIO (Agencia Naci nul — Bra­
sil) A Embaixada americana, do Rio 
atendendo á determinação do seu go­
vérno. solicitou providencias ás auto- 
ridadc= brasileiras no scntltí-) de ser 
posto fim a uma burla, recentemente 
descoberta, pela policia dc imigração 
nortcamcrlcana

Trata-se da emissão de passaportes 
brasileiros falsos com os quais tèm-se 
apresentado naquele país alguns es­
trangeiros

Èsses Indivíduos que seguem para os 
Estados Unidos, como emigrantes 
pretendem se cxiniir por esta f:rm a. 
da taxa de imigração que é dispensa­
da aos natural- de território america­
no.

A sucção de investigações central 
da policia carioca já  nueloví mvc.-.ti- 
gnçúes sobre o caso, estanda cm bóa 

I pista.

EDUCAÇÃO
Sanitária do Meio Rural

M ARAG LIANO  JUNIOR 
Copyright de SPES de S Paulo

Se dizermos que crande parte da. 
molé'tias que reinam no no^so mel> 
rural tem cemo causa a ignorância d- 
população que ai vive. r^lauvamcn 
ao? princípios de higiene i-.dividua.

| leremos apontado, com essa verdade 
a chave principal do programa que 
nes cumpre, como sanit3ristas. dc- 

l-.nvolvcr para solucionar o problê- 
I ma-.
} Quer isto dizer ouc :c trata dc edu 
Icar. Mas educar, como0 Pe’.a palavrn 
JtiCrita ou falada Pela aíslst ncia r f f -  
1 Uva. real. levada ao própric rrelo 
transportar.do-sc para ai o médico e 
o enfermeiro «amtárlo? Não re ta du- 

tda que estão ai os dois grar.de* 
meio- pelos auair se orientará r. cam­
panha. áe r.os colocarmos do lado do-» 
que deverão empreendê-la Ma* o mei.y 
rural e a sua pcpulacào não con«i.- 
tuem u'a massa amoría. cm elemeir.^ 
estático: antes, devem par ícipar da 
luta. contribuindo também com a sua 
parte. E a -areia que lhes cabe po­
derá ser resumida nas siguint<»s exi­
gências melhoria da: condições gc 
rais do meio ambiente e melhoria da 
higiene individual

Cumpre aos oanktartstas a educação 
.anltária do meio rural, mas esta obr.. 
•ducaclonal c precí )  acrc*c:n'ar a 

alliiição de um minlmo dc condições 
higiênicas que deverão sír cumprida, 
pela população rural A realizaçãa 
dessas eNlgtnclas mínimas atenderu 
aoj imperativos de ordem higiênicas d j 
prcgrama desejado e cumpriría sa po 
sl. uma alta finalidade edutacion.il 
Jma fossa sética. *c fosse possível mas 
unm fosso para cada casa. afastari.t 
primordlalmen e a idéia da promis­
cuidade, o que facilitaria a implanta­
ção do hábito do «eu u=o. aue não é 
generalizado A proteção dos peços. 
quer Dela sua 1 callzaçno acima da 
habitações quer pela-- oê:-.. - de pr^- 
ter-ão. resolvería grande parte do pro­
blema dn poluição das agua Na 
c'lónias seria id.al se ten á .-emos sis­
tematicamente a caiação de um: a ,- 
ccn e cuja agua mci-mo a céu de - 
coberto, p^deria por gravidade r 
r- olhida om depósito. r- rai o 
distribuição dc uma agua não conta- 
ntinada. Melhor seria «nr.da a <u.i 
distribuição depois, por cncanamenu 
a cada casa Uma torneira em catía 
ca1" evitaria mimo^ case de tifo 

Com efeito, é comum encor.t-~»rm
0 seguinie quadro no meio rural •> 
ca a ergue-se sôbrc uma enco-'a n?:n 
sempre resguardada do* ventos do­
minantes. fica ,-iíuada a mela d. - 
tancia er.tre um córrego que passa na 
1-a‘xrda c a plantação si*o no il»'J 
Ai-ar o d;* ca-a rntre c«ta e : íil 
dágua, e *á c  poço quast -errma- i.a: 
simples turaro de pouca proiund: x
1 de guarnecido da msnor pre - 
Além do poço e antes do cárrego um. 
pcauma h e ta  aue é raro “ nal- 
ment-' o chiaueirõo ond eng .rda par­
cos Pode ser que existam privadas 
que sào sempre simples fossas avn- 
das na terra, mas de comum i dura­
ção nr o chega a exigir de todo* o "u .  
uso sistemático O re ultado comum 
é nue satisfeitas as ntrc«sid?de> fisi­
ológicas na parte alta do -errem- a 
fé*es vem a *er gam adas pelas agua 
das chuvas, con-ammando facili - •> - 
da* pela porostdade do sólo. ;• agua dr- 
p c '0. verduras e a agua do córr-go

LUIZ Oí OLIVEIRA LIMA
ADVOOADO

Causa? eiveis, comerciais e 
cri m na is

Re*.. Av. Maximiano Figueiredo, 
-----  397 -----

Exc João Suassuna. 1 - 1.* andar

J o ã o  P e s s o aNOTAS DO FÔRO
PROCLAMAS DE CASAMENTO 

Cartório do Registro Civil da Capital

Escrivão — Sebastião Bastos 
Foram afixado: editai: de procla­

ma dos contraemes seguintes: - 
Murilo Guimarães Paiva, comerciante » 
na cidade d »R ec ife  Capr.nl ée P-r- 
nnmtuco onde é domiciliado e resi­
dente á rua Joaquim Nabuc\ 434. .«,1- 
teiro na'ural daquele Estado e filho 
de João Henrique Paiva e oa falecida 
O ucilia Guimarães Paiva, e Alda 
Carneiro Leão. uambém solteira, ma­
ior. natural dc R G. do N :rtc, domi- 
c.hada e residente nesta Capital à 
Av M : rechal Dredoro. 80 e filha de 
Laurindo Carneiro Leão. e Julieta 
Caniciro Leão. Dcprtcad: proclamas 
ao escrivão da Capital.

— Cassimiro Pereira da SUva artis­
ta. maior natural c> Pernambuco e 
Mana Galdrno de Meneze.-. menor, 
natural deste Estado, solt.ir >. domi­
ciliados e residentes nesta Capital à 
Av Ccélho Lisbòa 3S1 e ru3 do A.
B C n ° 30 *cndj èle filho dos fale­
cido Pedro Mils.n da Silva e de Ma- 

; ria Jc í  da Conceição, c ela. de Joa­
quim Galdrno de Menezes e de Otàvia 
Galdino de Menezes 

— João Pedro Eugênic. funcionário 
publico e Beatriz Francelin? de Sou­
sa maicrev naturais deste Estado, 
solteiro- perante a lei. porem casados 
rcl.jio arnente. domicilia, o , c residen­
te* nesta Capital à rua Felipéi.a sendo 
éle filho dc Manutl Pedro Ehigênio. 
já íalcado e de Ccrinta Rcsa t : Car- 
vaino. e ela. do íah.udo Francelino 
dc Sousa e de Frarcisca Maria d i 
Conceicão

I — Anrcnio Eloi Ramalho. íuncio- 
S n i rio publico 
Qu-uroz. maiores.

| tad domiciliados 
J Capital as rua»

Adüia Barbosa de 
naturais deste es- 
e re-identea nesta 

Peregrino dc Carva-
lhc 134 e Parque Solon de Lucena. 

]326 sendo éle. íilh- do Manu:l Eloy 
! de Araújo Cesta e Rita Eloi Rama­
lho. e elo dc A.itonio Rodrigu»? de 
Ouuroz c de Adelia Barbosa de Quei.
roz

— Mano Alve» da Silva, arti-ía e 
E 'ii rma Su'ana da» Neves, maiores. 
*clt:iros naturais desta Capital, on­
de «ão domiciliados e residente* á 
A\ Carneiro Ca Cunha 18 e n u  do 
Cann 220 sendo éle. filho de Joio 
Alves da Silva e dc Derlina Frands- 
ca da Ccnceicào. e ela. dc Antonia 
Filcmena do Rosário

Pelo dr Juiz da Z.x Vara. em des­
pacho dc 2 do ctrrcnte. foi designado 
o  du» 17 do corren*? més. ás 14 horas 
e na Saia do Forum paro ter lugar 
a audiência de instrução e julgamen- 
ot c> dcíquitc entre C «ni Vitallno de

__________ ______ _ Carvalho cRcha e d. Naildc da Cuiah.a
Tsto èxpüca. então, as expío*ò:s os I Carvolhc Rccha e d. Nailtíe da Cunha 
tos de disenteria e febre tiíótde | mado, os de*quiian' Os o dr Luiz de

DURVAL DE QUEIROZ CARREIRA
DENTISTA LICENCIADO

EX-D IRETO R  DO SERVIÇO D ENTÁRIO  DA ASSISTÊNCIA MEDICA 
D ENTÁRIA  DE PERNAMBUCO

ESREC1A LISTA” EM C11 AR AS 
A PALADON E VULCANITE

EXECUTA QUALQUER TRABALHO DEN­
T Á R IO  COM PERFEIÇÃO E G AR AN TIA

UUA DAS TRINCHEIRAS, 571
JOAO PESSOA —  PARAÍBA

e.*quc endo as verminoses oue rei 
nr-n endcmicamente As vacmacóes 
co ma*sa. quando se trata daquelas 
m< lestias. cu o emorego do qurnopódio 
nr r vermino«es náo removem o pro- 
t l  ma mas apenas ■* con emporizam 
P. roue o sói: fonte d° Iníeccão. 'on 
*ii ua iníetando c* habiatntes. uma ve • 
dt aparecido o efeito da vacina e do 
cl« > verraiíugo

V* exigências cminutadas acima nã. 
só resolveríam p*la b.asi o prchlètr.a 
hi lênico. como cumprinam uma im- 
r  ''tante cbra edueacnnal Sõbre s"- 
rf n . umamente simp’ * í. das cne*r- 
iv  n uma profunda psicjloma Com 
elas. promovemos, com efeito, a im- 
■ 1 nt.»cúo tio hábito da hhnen» indi­
vidual. oue a* condiçõc* atuai* da 
" t  so melo rural não podem propor- 
rií nar Explico-se  ̂ promis.-uidad? 
do* ohjo*o* instrumentos e aparelho- 
montos. se cor um lado facilita o pro­
pagação das mole»tias. por outro «*x» - 
c« a<*f : muito ma’ - r>rfn«*o cós-*» o in­
divíduo, porisso que destroi. insenai- 
veMnente o senso ò higiene indivi­
dual O inverso tombem é verdadeiro: 
o uío individual dc objetos e uteiul- 
l*o . dificulto a propagação da» mo­
léstias e desenvolve o senso individual 
de higiene

F«sa* exigenctas significam em u’ - 
‘ ima análise, c preparo do tsrreno em 

j oue deverá atuar, poateriormente 
e*forco educacional do médico jam - 
ta‘ isto Assim como se prepara umn 
f»a xr. do trrra para que uma sement» 
-# transforme em árvore ulil qu- d«- 
bons fru to  asbim ie  devora compre-

Oliveira Lima advogado d.- autor, dr 
H^racio dc Almeida curador a-lide 
da rc ausente, bem como o dr l.° 
Promotor Publico desta Capital. n 's 
lermos c'o Ccd. Proc Civ e Com.

No mesmo cartório foram feito* «li­
sos registros de nascimentos e obl-

Para conhecimcn*o do intere*>ados. 
na Ação Ordinária dc nulldade movi­
da por Heitrr de Aguiar Gusmão, 
contra Joaquim Barbosa. E£uar*'o 
Cunha. AnTonio Chuneues c João 
Cel.*o Paxo to  ,’e Vasconcélos. torno 
publico o despacho do «.r Juiz d - Di- 

jrcito  da 2.* Vara desta Comarca de­
sign ando o dia 17 do c rren*\ a» lt  
horas para a audiência dc Instiu;-\a 
e Julgamento, cvs termo* do S I o dc 
artigo 163 dc Ccdig do Proce.-*o Civil 
do Brasil, dou como ultimados do re­
ferido despacho, o reícndo Hcl*>r de 
»giiiu- Ou máo. na possãa do seu ad- 
' di Francisc j Li-anza Antonto
Chimene.* na pes-ãa do seu ad\:gado 
dr Jeão ían ta  Cru- de Oliveira » os 
•nhore* João Joaquim Barbosa. Eou- 

ardo da Cunha e João Cel.v» Peixoto 
d«* Vasconcélos

Jo io  p »-s«óiv 2 de Detemb-o de 19<0 
o  escrtv&o P t  i r  o de Carva­

lho

-n o  • iquila que se pede ás pooula- 
0.'.-  ur.*1* no ip*»ante em qúe. á
t rca de tan‘ a cataque»c. já  sc vialum- 

j . nn Brosd. uma camparüaa s&nltá- 
* n J eu ter? do nosso melo rural



JOÃO PESSOA — Tírea-feira, 3 ás átôr-inbro d<* iã nl

A  GUERRA NA EUROPA E NA ÁFRICA
Na noite de sábado para domingo a “ Luftwaffe”  empreendeu violento “ raid” contra 
Southampton — Em Atenas noticía-se que os soldados italianos lutam com falta de 

vivei es e munições — Torpedeado por lanchas torpedeiras britânicas o navio- 
transporte alemão “Santos

T ONDRES. 2 (Agência Nacional — 
^  Brarih — Anunria-sr que unida, 
des navais hritanicas metralharam 
r afundaram vários navios nlrmnr». 
HA FALTA DE VIVERES E M U N I­

ÇÕES
ATENAS, 2 «Agência Nacional — 

Brasil) — Anuncia-sc qur as tropas 
italiana* lutam com falta dc víveres, 
e munições.
Z.COO ALBANESES ADERIRAM  AOS 

GREGOS
BELGRADO. 2 (Agência Nacional 

•— Brasil) — Informações procedentes 
da fronteira declaram qur no< últimos 
dias 7.C00 albaneses abandonaram as 
forças italianas c adrriram aos g re ­
gos, na região setentrional. 
PROCLAM AÇÃO A 1 "G U ARD A DE 

FERRO"
BUCAREST. 2 (Agência Nacional 

— Bra.rill — O primeiro ministro An- 
toncscu em oração dirigida ao povo 
da. Ruinanfn solicitou obediência da 
“ Guarda dc Ferro” ao seu govèrno.

O INTENSO BOMBARDEIO 1)E 
SOU THAM PTON

BERLIM . Z «Agência Nacional - 
B ra»ll) —  Informa-se oiiríalmente 
que o* ataque* aéreos contra Sou- 
tbampton foram tão intensos qur o 
serviço de bombeiros não ponde ev- 
tinguir os incêndios provocados.
M A IS  DE 70 INCÊNDIOS EM SOI . 

T IIAM PTO N
BERLIM . 2 (Agência Nacional — 

Brasil) — Anuncia a D. N. B. que os 
pilotos alemães qur regressaram do 
bombardeio de Southampton. efetua­
do duranit a noite passada, declara­
ra at ter podido contar mais de 70 in­
cêndios na árra central da rtgiáo pot- 
tuária dessa base britanica 
PA R IS  VOLTARA* A SER A C A P I­

T A L  DA FRANÇA 
BERNA, 2 (Agência Nacional — 

Brasili — O marechal Pctain preten­
de visitar ParLs. brevrmcnic, a fim de 
verificar a possibilidade dc transferir 
o governo da França para a antigo 
capitaL
O RACIONAM ENTO ALIM EN TAR  

NA ITA L IA
ROM A, 2 (Agência Nacional — 

Brasil) — O arróí c “ spaghcti" aca­
bam dc ser incluídos na lista dos a li­
mentos sujeitos ao racionamento. Em 
toda a Italia. a partir d.' hoje. os Ita- 
liants sotni nte poderão adquirir dois 
quilos dfssc. produto-. mensalmenle. 

CONTINUA O AVANÇO GREGO 
ATENAS. 2 (Agência Nacional — 

Brasil) — Anuncia-se que os gregos 
continuam avançando ao longo dc 
toda a frente albanesa, levando dc 
roldão os reforços italianos.
AB ATID O  O AV IAO  DO FAMOSO

"A Z "  GERM ÂNICO UTCK 
BERLI.M. 2 «Agência Nacional — 

Brasil) — Comunica-se oficialmentc 
que o "a z "  germânico Wick. coman­
dante da famosa esquadrilha "R i-

rhstofen". foi derribado em combate 
õhrc o canal da Mancha.

AS PERDAS AÉREAS 1NGLÈSAS E 
ALEMAS

LONDRES. 2 (Agência Nacional — 
Brasil) O Ministério do Ar anun- 
rir.u ou» foram derribados 6 aparé- 
Ihos diuante o combate de ontem, 
enquanto a R. A. F. perdeu 5 unida­
de* das quais os pilotos se salvaram. 
FSTAT lST ICA  l>OS AVIÕES ABA­
TIDOS VO MÊS DF NOVEMBRO 
LONDRES. 2 (Agência Nacional — 

Brasil) — Infomia.se que a R. A. F. 
abateu 221 aparelhos inimigos duran­
te o mês dc novembro, dos quai» 201 
»rnm alemães e 20 Italianos.

A R. A. F. perdeu 42 unidades, sal- 
vande-st 28 pilotos.

Na área do Mediterrâneo oriente 
íòiam  abatidos durante o mesmo pe­
ríodo 59 avióis italianos contra 16 
perdidos nela R. A. F.
A 1 UGOSLA V IA  DEFENDERA1 A 

SUA INTEGRIDADE 
BELGRADO. 2 (Agência Nacional 

— Brasil) — O r« gente da Yugoslavia. 
principe Paulo, lançou um apélo ao 

yuguslavo para oue permaneça 
calmo a lim dc que seja reservada a 
pa». acrescentando que o govémo sa­
berá garantir a integridade do sólo 
n.ítrin ante qualouer invasor.
NAVIOS BRITÂNICOS ATACADOS 

POR SUBMARINOS INIM IGOS 
NEW YORK. 2 .A U NIÃO ) — A 

Radio Mae Kav informa que captou | 
inais de "S O S " de nada menos de

Wcr. continuando a dar todo apoio ao 
marechal Chiang-Kai-Ohrk. 
DESMENTIDA A OCUPAÇAO DE 

ARGYROCASTRO 
ATENAS. 2 (A UNIÃO) — Desmen­

te-se. oficialmentc. nesta capital, a 
noticia segundo a qual as tropas gre. 
gas haviam ronquLstado a cidade de 
A rgyroeastro.
CAPTURADOS 5 M IL  SOLDADOS 

ITALIANOS
ATENAS, 2 (Agência Nacional — 

Brasil) —  A captura de 5.000 soldados 
italianos efetuada na frente norte, 
está sendo interpretada como sinal d* 
uma retirada geral dos italianos, dei­
xando enorme brécha na frente cen­
tral <nimiga.
OS GREGOS ROMPERAM AS NO ­

VAS LINHAS ITA L IA N A S  
ATENAS. 2 (Agência Nacional — 

Brasil) —  O comando militar Imp'

0 BRASIL SENIE A PRHMÊNCIA DE 
PRODUZIR 0 SEU PRÓPRIO AÇO

Aumenta a nossa produção siderúrgica enquanto novos e 
modernos planos estão sendo executados

RIO. 2 (A . C .) — Sôbrc o momen 
leso problema do nço. "A  Batalha" pu 
blica a seguinte nota;

••O manganez é um minério larga­
mente empregado na manufatura do 
aço. qu ' consome 95°’° de sua produ­
ção. Dai c alte vnlôr oue frise pred 
to adquire dia a dia.

O Brasil possúc apreciáveis dcpó*i- 
ter de magãnez. nos Estados »1e M i­
nas. Bala e Mato Grosso.

O manganez de Mato Grosso esti 
localizado no Urucum. município de 
Ccruirbá. a 29 quilômetros da" séde. 
estlmando-se os reservas dos depósitos 
em 30 milhões de toneladas, das quais, 
no minimo. 15 milhões com um teor 
que vorin entre 47 e 51 por cento de 
mognnez

Essas r ; rervos matogressenses. que 
so distribuem pelas encostas dos m or­
ro.- dc Urucum. Gran/ c São Domin­
gos, estão localizadas próximo do por­
to de Corumbá, sòbre o rio Paraguai

diu que fosse divulgado o ponto exa- j Uste rio é o caminho natural para a 
ío da frente onde os gregos rompé- condução do minério a Rosário da 

eompletamente as Unhas italia.

dez navios brtanlcos, informando que (

na>-, fazendo ainda 5.900 prisioneiros.
Assim, o alto comando nermitiu 

apenas que fórse dito que tal fato ae 
deu na frente norte.
OS GREGOS VA O DAO TRÉGUAS 

AOS ITA LIAN O S 
ATENAS. 2 (Agência Nacional — 

Brasil) — O alto comando, a fim  dc 
não dar tempo aos italianos para a 
construção de novas linhas de defesa 
entre o lago Oelnide e Pagdrade.-h. 
ordenou fósse desfechado um ataque 
violcuti.-ãLnro a essas posições italia-

O EXPEDIENTE DE ON 
TEM NO PALÁCIO DO 

CATÉTE
Recebido pelo Presidente da 
República o interventor Ruy 

Carneiro

R IO  2 'Agência Nacional — Brr 
d l )  —  O  Presidente QettHJo Varg.i 
ccnftrcntiou e despachou. heje. con  
o  m inis.ro da Jusuça sr Francisco 
Campos, ministro da Educação, sr 
Gustavo Capanema recebendo, depoi.. 
em audiências especiais, o ministro 
E tnto Faria, interventor Landulto 
Alves, da Baia e Ruy Carneiro da P..- 
raibo

estavam vendo atacados por submari­
nos inimigos.
TORPEDEADO O NAVIO -TRANS- 

TORTE ALEM ÃO “ SANTO S" 
LONDRES. 2 (A  U N IÃO ) —  O A l- 

rrirantado informa que lanchas torpe- 
deiras torpedearam o navio-transpor- 
( .  alemão “ Santos" em frente á em­
bocadura do Escalda.
ARRAZADOR ATAQUE AÉREO A 

SOI T IIAM PTO N
BFRLTM. 2 (A  U N IÃO ) — A “ Lu f­

tw a ffe" *-iscon do mapa a 5.* ridade 
industrial da Grã Bretanha, empre­
endendo arrazador ataque a Southam­
pton.

Cem a destruição da zona indus­
trial de Southampton. são as seguin­
tes as cidade.» britânicas duramente 
castigadas pelos “ raids" alemães: 
Crvcntry. Brislol, Llvcrpool. Birmin- 
gham e Souhtampion.

O ATAQUE A SOUTHAMPTON 
BERLIM. 1 (A  UN Í AO ) — Cente­

nas de bombardeiros alemães ataca­
ram Southampton. á noite, lançando 
prime iramente bombas incendiárias e 
cm seguida milhares de bomba» de to­
dos os calibres sòbre objttivos m ilita­
res.

MOSCOU CO NTINU A RA1 PRES­
TIG IAN D O  CHI ANG -K A I-C IIE K  
MOSCOU. 2 IA  U N H O ) — A u u j- 

cia-se com segurança que o govémo 
comunista não reconhecerá o gover­
no niponófilo do sr. Wang-Ching-

GRAND F BATALHA ESTA* SENDO 
TRAVAD A NA ALB AN IA

ATENAS. 2 (Agência Nacional — 
Brasil) —  F.slá sendo tra\ada a mais 
«mnortante batalha desta guerra, na . 
Albania.
GRAVF-5 ACONTECIMENTOS s a o  

ESPERADOS NA NORUEGA
STOCKOLMO. 2 (Agência Nacional 

—Brasil) —  Informações procedentes 
de Oslo dizem reinar intensa agitação 
cm toda a Noruega, e.-perando-se a 
qualquer momento graves aconteci­
mentos.

Inúmero» chefej do govémo nazista 
da Noruega teem sido raptados e es­
pancados.

Ú LT IM A  TE NTATIV A  DO GO­
VERNO ALEMAO

LONDRES, 2 (Agência Nacional)
—  Brasil i —  O jornal “ Sunday Tele- 
graph" dtclara que llit le r  deverá 
apressar sua tentativa de invasão, es­
colhendo possivelmente o mês de de- 
zcnrbro para essa aventura.

O mesmo jornal acrescenta que o 
Fuehrer" náo pódc esperar muito 

mais tempo porque a situação euro­
péia vai sendo cada vez mais desfa­
vorável para os seu» planos.

O “ Sunday Telegraph" termina 
advertindo o otimismo exagerado com 
relação ás vitórias gregas, dizendo que 
o desastre das armas fascistas pode­
ría levar ÍHtler a tentar um grande 
golpe.

Santa Fé. na Argentina, cnda se en 
centram acomodações para depósitos 
o suficiente calado no rio. para navios 
grn.idcs. sendo que os de 4 mil tcnela- 
das ntingem facilmente o porto de Co­
rumbá.

Pelas facilidades de transportes 
através do rio Paraguai, pela explora­
ção também íacll cio minério e pelo 
Lrm prtço oue è«t? alcança —  18 shi 
llngs ouro per tonelada — as jazida- 
d» Urucum oferecem magníficas possi­
bilidades. encontrando o minério pela 
rua gra.:de procura mc-rcados cm to ­
do o mundo.

O Brasil sente a promencia de pro­
duzir o seu próprio aço. trabalhando 
r  Governo d(«'lsivamcnt» nêsse *en- 
tido.

Nossa produçáo side^-urgica aumen­
ta. enquanto novos <> modernos planos 
estão executados’*.

A VISTTA
DO DR. COSTA MIRANDA 

A ’ PARAÍBA

Um telegrama dc s. s. ao 
Delegado Regional do Tra­

balho, neste Estado
O c r. Antonio Uohôa. Delegado R e­

gional do Trabalho neste Estado, re- 
c-fceu c'o d i. Costa Miranda, dlrcDr 
do Ser/iço >!e estatística da Previ- 
. m eia c Trabalho, o seguinw. tele­
grama.

• R IO . 2 — Meus sinceros agradeci­
mentos pela atenção e aju< a que me 
dispensastes durante minha recente 
visita ó área de jurisdição Ja Dele­
gacia R cgi:na l entregue no vosso zélo 
e inteligência. Solicito torná-los ex­
tensivo.» aos vosse» nuxilinrej que 
me assistiram, tem  como nos repre­
sentantes das cntidn ' s sindicais que 
dc!a participaram. Saudações Cesta 
Miranda, diretor do Serviço dc Esta. 
tiitica c? Previdência e Trabalho."

O  C A R O  A  OS FUNCIONÁRIOS

CAPITÃO-TENENTE 
ERNAN I CUNHA

Desde alguns Cias se acha nesta ca­
pital. o caplttc-tenente Emani Cu- 
nJia, médico tia Armada Nacional e 
oficial dos mais distintos das nossas 
forças navais

O  capítõo-terem e Emani Cunha 
esteve ontem cm Palácio retribuindo 
a vista cie umnrimentos que lhe man­
cara IU 7T  o  interventor Borja Pere­
grino c ao mesmo agradecer as con- 
dolencias que lhe foram apresentada 
pelo falecimento de sua mãe, sra. Her- 
jnehntía Cunha.

O distinto oficial fez-sc acompa­
nhar. no momento, por seu pu  -r 
Herm iilo Cunha, tio nc^so alto co­
mercio.

“ O PRESI DENTE GETÚLIO 
VARGAS RENOVA O BRASIL”
Sob o titulo acima, o jornal “ Diezeit” , dc Rcichsberg, 
publica honrosas referências á personalidade do Chefe 

do Governo Nacional
O E R L IM  2 ' Agincia Nacional — 
* *  Brasili — Sob o título "O  presi­
dente Getúlio Vargas renova o Bra­
sil". o jornal *• Diezeit <rue se publí- 
ee, em Re-ichenberg, publicou um ir. 
’co estudando a personalidade do 

Chore do Govém o brasileiro, apontan­
do-o como uin politico de grande 
mergia e envergadura.

Tecendo comentários elogiosos sõ- 
bre sua açíío. escreve o referido jornal 
que nos primeiros anos de govémo 
náo encontrou o  Presidente Vargas

P O R T U G A L
comemorou, ontem, o “ Dia 

dos Restauradores”
PLSBOA, 2 <Ag. Nnc BrasU) —  Foi 

comemcraelo. hoje. em toao o País o 
D íp. c.V R i *taura:ores marcando o 
terceiro centenário que Portugal se l i­
bertou do Jugo espanb 1

O  prr ident. Carmona depoMtou í ra mantido o curso na forma do avj- 
unia coiòa dc flcres no pedestal do to n.° 158 de 11 dr janeiro de 194o. 
monumento dos Restauradores, com- As provas dc habilitação serão rea­
parecendo. depois, á reabertura do lizadas a 9 de dezembr: j»róximo e 
íeatro S. Cario .' , ondo foi levada a , )ó  dc Janeiro vindouro, conforme a 
peça histérica "D  João IV " .  /ona onde servir o  sargento.

P A R A  O 
MENTO DO CURSO DE 
APERFEIÇOAMENTO DE
----- SARGENTOS
As instruções aprovadas 

Delo ministro da Guerr»
Pelo titular ca pasta da Guerra íc- 

ram aprovadas as instruções para o 
funcionamento do Curso de Aperfei­
çoamento de Sargentos no ano de ins- 
trucá: de 1940-1941.

Nas C-. 7-, e.L e 9 a Regiões Mili 
tarts o Cur.^o funcionará a parur de 
23 de dezembro, nas 3.a e 5.J Rc-giõe; 
Müitare- a 10 de fevereiro de 1941 
Forem  fixadas as seguintes matri­
cula-. Cavalaria — 3 a R . M . —  2C:
5 a R. M. — 4 9 * r  m . — 6. in ­
fantaria — 3 a R  M — 15; 5 a R. M.
-  9; C.‘  R. M . — 4. 7.» R . M . -  
10 8.* R. M . — 8; 9 a R  M  — 6. 
Artilharia —  3 *  B. M. -  9; 5.“ R  M
-  C. 9 -  R . M. — 4

Os candidatos devem ter no m áxi­
mo 30 anos de idade c 2 de serviço a r­
regimentado ccmo sargento?.

Para o-- sargentos de engenharia .se

muitas facilidades, tendo enfrento do 
a revolução de 1032 financiada por 
seus antecessores e sufocado o  motim 
de 1935.

Escreve o articulista que a Consti­
tuição de 1937 é uma grande vitória 
do Presidente Vargas, tendo sido pro­
clamado quando se notou que o rc-- 
gime existente no Brasil era inoi>c- 
rante. pois dc quarenta milhões do 
brasileiros somente uina parte votava 
alterando os destinos de um pais 18 
vezes maior do que a Alemanha e

-------- que sc tomava, apezar disso. íra :o
FUNCIONA* ! demais porque a voz dos interésses 

pessoais falava mais alto do que o 
dos interésses da Pátria.

Terminando, o articulista escreve: 
“ O  Presidente Getúlio Vargas é o 
maior estadista sul americano. Seu 
lema de govémo é: altruísmo acinu 
ue egoísmo".

A sua produção, êsfp ano, 
deverá atingir 15 mi) 

toneladas
—  O caroá é cujo nom*» científico é 

"Nroglaviovia variegata” . é uma plan­
ta dc planalto sêco. encontrada desi? 
a Baia ao Piauí, cobrindo uma área 
de cerca de 80 mil quilômetros qua­
drados. A Bala e Perpamhucc são os 
Estados mais favorecidos nes*e parti- 

I cular.
I O aproveitamento mais ou menos 
I racknnl do caroá tsve inicio em Pc-i - 
natnbuco, com resultados surpreen­
dentes.

Em 1938, existiam neste Estado 150 
máquinas de beneficiar, em funcio­
namento. e. em "1939. cerca dc 350. 
Prescnlemcive. Pernambuco conta 
rom 2.300 máouina.». segundo infor­
mações recebidas pelo Ministério da 
Agricultura.

Náo tendo alcançado mais de qua­
tro mil toneladas de fibra cm 1939. 
a produçáo de 1940 deverá atingir a 
15 mil. esperando-se que se eleve a 
25 milhões de quilos em 1941. quan­
do equivalerá á safra pemnmbuca- 
na de algodáo.

A Paraíba montou, cm 1939 suas pri­
meiras fábricas c'c beneficiar ocarsá. 
havendo compradores, em Campina 
Grande

No Ceará surgiram agora as pri­
meiras fábricas de beneficiar a bro- 
mcllácoa maravilhosa, e no Piauí essa 
rxplcração está ainda na íáse preli­
minar dc propaganda.

Náo será optlmismo demasiado a- 
creditar que em futuro próximo, nos­
sa produçáo anual atin ja 109 mil to­
neladas. devendo entá? o  caroá figu­
rar como uma das grandes riquezas 
do Brasil.

<lo Instituto dos Comcrciá- 
rios c o exercício de atri- 
— buicões jornalísticas —

O Instituto de Aposentadoria e Pen­
sões drs Comerciários dirigiu no M i­
nistro do Trabalho uma consulta só- 
bre se ha impedimento em que fun­
cionários do referido Instituto exer­
çam cumulativamente as funções de 
proprietário e gerente de uma empré- 
*a jrrnalístlca.

O Ministro Valdemnr Fa lc-o  exa­
rou no proces-o o seguinte despacho: 
•‘ Froceda-se nos termos das piycce- 
res d: D iretor do 2.° Ram o Adminis­
trativo e do Assistente Técn ico".

Os pareceres a que alude o despa­
cho ministerial declaram, o primeiro, 
que não existe no regulamento c'o 
Instituto nenhum disprsitivo que proi­
ba que seus funcionários sejam pro­
prietários. diretores ou redatores de 
orgãos c’e publicidade, e o  segundo a- 
cresce que o  exercício de atribuições 
jornalísticas per parte dos funciona­
dos do aludido Instituto deverá scr 

compatível com o horári: desses fun­
cionários, não interferindo em seu ex­
pediente, e que. nessa atividade, náo 
incltíani os interessados no disposto du 
nlinea h do art. 67 do Decreto n °  
5.493. de 9 de abril de 1940

O  caroá não é apenas matéria pri­
ma para aniagem Déle se fazem  bar­
bantes. cordas, brins, móveis, etc. 
Está sendo utilizado também, com 
tens resultados, na fabricaçá- de pa­
pel fino. sendo ainda possível seu em­
prego na constTução ac estradas de 
rodagens.

JA’ TODOS SABEM
gue mesmo sem cheques ,é .preferível
-«m prar a mantelva “ J U R IT Y ”

Ultima Hora
(D 0  PAIS E ESTRANGEIRO)

A D ISPUTA DO GRANDE PItEM IO  I A IM OÇO OFERECIDO PELO MT- 
" G ETÚ LIO  V AR G AS”  N IS TR O  D A  G U ERRA

lUO. 2 (Agência Nacional-Brasil) R IO . 2 (Agcneia Nocional-Brasil) 
— Realizou-.»»* no Jockey Clube Bra- I — Foi realizado «o  M inistêri0 <la 
sileiro a disputa do Grande Prêmio | Guerra uni almoço que o general Ga*<-
' Presidente Getúlio Vargas", cm dis­

tancia de 2 000 metro.» e com a dota 
ç io  de rem contos do reis para o pri­
meiro colocado 

O Presidente da República chegou ao 
hipodremo da Gávea ás 16 horas. Re­
cebido pelos presidentes e diretora» 
do Jotkev, s. cxcia. fn| grandemrnte 
aclamado pela assistência.

HOMENAGEADO O GENERAL 
GÓIS MONTEIRO

Por motivo do seu recente regresso dos Estados Uniílos, 
aonde fôra tomar parte na reunião dos chefes dos esta­

dos maiores americanos
o general G6i.s Monteiro pronunciou 
um brilhante dlscurfo.

Após o discurso do Chefe do Esta­
do Maior do Exército ergueu-se o  mi­
nistro Francisco Campo., titular &■ 
Jurtíca. que levantou o  brinde d** 
honra no presidente Getúlio Vargas, 
pronunciando um ligeiro improviso

R IO . 2 «A " Nacional — Brasil) — 
Realiz u-re ás 21 horas, o  grande 
banquete oferecido ao general G óu 
Monteiro, na séde do Jockey Clube 
Brasileiro, ao oual compareceram to­
do.» os ministros de Estado, minis­
tros dos Tribunais de Justiça, gen. 
ais, almirantes, alta.s autoridades c i­

vis e militares, jruuneras figuras de 
projeção do nesso meio social.

Agradecendo a saudação oue lhe 
io í feita pelo sr. Georglno Avelino. 1

par Dutra ofereceu a  todos os civis 
c militares que auxiliaram as autori­
dades na realização da Exposição Re­
trospectiva do M inistério da Guerra, 
mostrando as realizações das classes 
armadas durante 0 decênio do gover­
no Getúlio Vargas.

REGRESSOU AO  R IO  O M IN IS TR O  
DA EDUCAÇAO

RIO . 2 (Agencia Nacional-Brasil) 
— Procedente de Bélo Horizonte re­
gressou, a esta capital, o  6r. Gustavo 
Capanema» ministro da Educação.

M O RTO S 12.000 SOLDADOS JAPO ­
NESES

CHUNG-K1XG, 2 (Agência Naclo 
il-B rasil) —  Anuncia-se, o fic ia ln ifir 

te. que os chineses mataram cerca d« 
OCC soldados japcnéscs numa sérin 

de batalhas no fim  da semana passada

As última* novidades em CAM ISAS 
; . ™ s  aoa|)a dfl , er,.|H., a CASA ,

Farmácia de Plantão
F ‘ tr»rá de nlantão, hoje. a FAR- 

M A C IA  C E N TR A L, a - rua Duque
de Caxias.
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JO Ã O  P E S S O A  —  Terça -fe ira . 3 de dezembro de 1910

E D I T A I S
n iR R TO M A  GERAI. DF. SAÚDE 

PÚBLICA — ,\ Inspctoria da Fiscali­
zarão «lc Gêneros Alimentícios <• Poli­
cia Sanitária das Habitações — EDI- 
T \ l, dr intimação n.° 16 — Dr ordem 
do sr. Inspetor da Fiscalização de G ê­
neros Alimentícios c Policia Sanitária 
nr»? Habitações, da Diretoria Geral de 
Saúde Pública, deste Rslado. os inqui­
lino-, cio prédio n. - 171 sito ã Avenida 
I). Pedro IT de propriedade do sr. dr. 
.jofto Batista Toni. têm o prazo dc quin­
ze >15» dias improrrogável a cuntnr 
desta data. para desocuparem o pré­
dio cm apreço, por não oferecer o mes­
mo as condições de hlgléne exigidas 
pela Lei Sanitária em vigòr

João Pessòn. 22 de novembro de 1940.
M affèr Pinho Rabèlo — Ser de es- 

critnr&rlo.
V ISTO : — Dr Alberto Fernandes

Cartaxo — Inspetor.

D IRFTO R IA  GERAL DF SAÚDE 
PÚBLICA —  A Inspctoria da Fiscali- 
taçSo «ic Gêneros Alimentícios c Poli­
cia Sanitária das Habitações — ED I­
T A L  dc Interdição n.” 17 — De ordem 
do sr. Inspetor da Fiscalização de Gê­
neros Alimentícios e Policia Sanitária

de demarcação parcial, na fórm i dos 
arts. 415. 420, 422. 42 ? 147 do Código 
de Processo Civil. do.sitio Mabanga 
desto termo de Patos, ne parte de Oes­
te cu Poente, com os sltlos Mares, digo 
sitios Liberdade e Cacimba de Boi. 
inernvados nas Datas Mares e Farinha, 
também deste termo: c. como estejam 
1 «isentes desta comarca os condôminas 
dona Maria José Dias da Silva solteira, 
deutor Scbnstião Publico Dias da Sil­
va. casado, c os menores Maria Lulzi 
Dias da Silva. Maria do Soçôrro Dias 
da Silva, representadas pelo seu tutor 
doutor Scbestlflo Dlos do Silva, resi­
dentes e domiciliados na cidade de 
Recife, capital do Estado de Pernam­
buco. dona Jaclnta Dantas de Jesus. 
solteira, proprietária e residente na 
Fazenda Sáo Poulo. distrito de Prata, 
da comarca dc Alagóo dc Monteiro, 
deste fstado. Joaquim Torres Dantas 
e sua mulher, domiciliados na Fazenda 
Sáo Pedro, da comnr-u de Sáo José 
do Egito, do Estado dc Pernambuco, 
dena Ana Torres Dantas, casada com 
Arnaldo de Tal. domiciliados na 
Fazenda Santo Agostinho da comarca 
de Teixeira, deste Estado, dona Cons- 
tancia Augusta Dantas, «oltcira. José 

dn° Habitações, da Diretoria Geral de M atins casa des domiciliados c resklen--

passado nesta cldadc de Bananeira: 
aos doze dias do mês de ncveinbro do 
:>no dc ml! novecentos c quarenta Eu. 
José Pessoa Guimarães, escrivão, o es­
creví. msi.) Agrícola Montenegro Na­
da mais se continha, deu fé.

Bananeiras. 12 de novembro de 1340.
O escrivão - Josc Pessoa Guima­

rães

a tule Pública deste Estado, aviso aos 
M". Comerciantes, que de acôrdo com 
o artigo n.° GC3 c parágrafos I o. 2. . 
3.*' 4. 5.° 6.°. e 7 o do Decreto n.*
lü 300 de 31 de dezembro de 1923. 
ílcn interditada a venda da Manteiga 
com a marca Vencedor, fabricada por 
Flura. em Rio Pret0 — Minas Gerais.

Os iniratores do presente edital, in­
correrão na multa de quinhentos mP 
r- is • 50CSJG0 • a um como de réis 
•1 000*000»

João Pessôa. 29 de novembro de 1940. 
M affèr Pinho Rabèlo — Serv de Es- 

eru irário
V ISTO  — Dr. Albrtro Fernandes 

< artaxo — Inspetor

FD IT M . dc convocação do Juri —
-> «ir .lo .• «Ir Miranda Henrlques. Juiz 
M ipl-Me em « vcrclclo na 3 *  vara da

.....t . j  da rari.a* do Estado da P.a-
iaiha em vum lc da lei. etc.

l H .i ■ abri qu° lendo sido designado 
i, ii».i i i  dc -I ombro vindouro, pelas
13 ii.-r.i par.o funelonar om sua quar-
- • c. „ i i> ordinária <lesse ano o Juri 
<|i : » eapiial. proeedi, de acórdo com 
a Iri ao ortrlo de 19 cidadãos juizados,
<1111' com o< dois já sorteados — dr. A- 
holardo dc Araújo Jurema e Luiz Pai­
va íoimnrão o número legal que tem 
dc servir na referida sessão, ficando a 
lista do- 21 assim organizada 1 — dr. 
Abelardo de Araújo Jurema: 2 — Luiz 
Paiva: :i — João Climaco Monteiro da 
Franca 4 — dr João Fernandes Bar­
bosa; 5 — dr Leonardo Arcoverdc: G
— João Ferreira Nobre; 7 — dr Fran­
cisco Mendonça Filho: 8 — Valfredo 
Rodrigues; 9 — dr Clarindo Misael 
Burros Gouveia; 10 — Manuel Olivei­
r a . 11 — OUver Peixôio: 12 — dr Lou- 
rival Moura: 13 — Anionio Mudosca*
14 — Clodoalao Soares ae Oliveira: 15 

dr. Sinésio Pcssóa Guimarães; 1G —
11Alo Joíili: 17 — Luiz da Silva Pinto; 
18 - -  Raul Henrlques de Sá; 19 — 
Prof. João da Cunha Vinagre: 20 — 
Dion Souto Vilar: 21 — dr. Guilherme 
Jofill Bezerra.

A  tedos os quais convido a compare­
cer d sissúo do Juri tanto no dia acima 
•• hora determinada como nos demais 
citas enquanto durarem os trabalhos 
dn mesma sessão sob as penas da IpI se 
ittltuivm Dado c passado nesta c.ldii- 

«lc jofto Pessôa. aos 18 de novembro 
<le 11140 ElU Carlos Neves da Franca, 
escrivão do Juri o oscrevi. <ass.) José 
d r Miranda Henrlques Conforme com 
n original Subscrevo e a«sino 

O i-eriváo — Carlos Neves da Fran-

( OMARC \ DF PATOS — EDITAL 
dc citação de herdeiros ausentes 
com o prazo dc sessenta (G0) dias.

O di Mário Moacir Pôrto. 
Juiz de Direito Tia cc.narca dc Patos, 
cm vlrtu.ie Jr M  Cte

Faz sabe'- que o presente cd iu l dc 
cita-âo com o prazo de sessenta «50» 
dias virem cu dele noticia tiverem, 
que. por porte dc Juvino Ferreira de 
Oliveira, Orestes Nunes da Costa e sua 
mulher don.i Jcséfa Augusta de Oli­
veira. Joana Ermelir.a de Oliveira. M a­
ria Augusta de Oliveira. Francisco de 
Oliveira Chagas. Benedito de Oliveira 
Nobregn e sua mulher dona Antonla 
dc 01Welr.\ Raimundo Nonato da Nó- 
brop.a Severtno Lola de Sousa c sua 
mulher Amélia de Oliveira Nóbrega. 
Inácio Moreira de Oliveira. Laurindo 
Ferreira da Silva, c sua mulher dona 
Anastácia Moreira de Oliveira. Fer­
nando Mcreira de Oliveira, e sua mu­
lher Isabel Bento de Lucena, Simão 
.lote Moreira e sua mulher Constancla 
Consorcia de O liveir». Manuel Xavier 
d r Oliveira. Scverino Borges Filho. 
Jose Cuhsto de Oliveira c sua mulher 
I acra Xavier de Oliveira. Maria X a­
vier dc* Oliveira. Sérgio Xavier cie O li­
veira r .muher Oeorgiua Simões 
dc Oliveira. Virgílio Xavier de Oüvel- 
»n e sua mulher Benigna Moreira de 
o liveira. Regina Xavier de Oliveira. 
Pedro Xavier da Nóbrega e sua mulher 
Hosnhno de Oliveira Nóbrega. por sou 
a isiente judiciário e procurador e 
advogado, doutor Vicente Nogueira Ba- 
tisin. loi proposm noa e juízo iima ação

tes na cidade de Campina Grand 
deste Estado; pelo presente edital cito 
os mencionados condominos e quais­
quer interessados porventura existen­
tes ou a quem ixissa interessar, para 
dentro do prazo dc sessenta (G0» dias. 
comparecerem :■ este Juízo, i fim de 
aprovarem e nomearem, arbhrn.loros 

suplentes, qua procedam ú divisãa 
do supracitado imóvel, c abonarem as 
respectivas detpèsas. ricando outrossim 
citados para acompanharem todos os 
termos dn causa, até final decisão, sob 
as panas da lei. notlflca-se mais os 
mencionadas citados que as audiências 
desse jutzo são rcallzidaa ós qulnta- 
feivas ás 0ito horas, na sala das audi­
ências, no edifício da Prefeitura deeta 
cidade dc Patcs, E. para que chegue a 
noticia dc todos, mandou expedir o 
presente, que será afixado c publicado 
na íórmn da lei. Dado e passado nes­
ta cldadc dc Patos, aos 21 dc novembro 
0c 1910. Eu. Carlos Dantas Trigueiro, 
escrivão, datilografei. subscrev0 o assi- 
r.r, Eu. Carlos Dantas Trigueiro, es­
crivão o subscreví inss.) Mário Moa- 
cir ròrto Conforme cem o original: 

‘ dou íé. O escrivão — Carlos Dantas 
j Trigueiro

. ED ITAL de citação de herdeiros coiu 
I o prazo de 30 dias — O doutor Agríco­

la Montenegro. Juiz de Direito da co­
marca dc Bananeiras, cm virtude da 
lei. etc.

Faço saber aos que o presente edital 
virem ou dólc noticia tiverem c inte­
ressar possa, que estando se proceden­
do neste Juízo i<> inventário dos bens 
deixados por falecimento dc dona Jo- 
vina B^nvinda do Amor Divino, domi­
ciliada que era no lugar "M ou ra " des­
ta comarca c tendo o inventariantc 
Antonio Paulino de Lacer.la. dito a- 
char-se ausente o herdeiro José Pauli­
no de Lacerda, ordenei se passasse o 
presente edital, pelo qual cito e hei 
por citado o referido herdeiro, com o 
prazo de trinta t3G) dias, para cm cin­
co <5) dins. que correrão e:n cartório, 
do dia dn ultima citação, dizer sôbrc 
as declarações c descrição de bens 
prestadas pel0 inventorlantc. valendo 
a citação para. todo sos demais ter­
mos do inventário, até final sentença, 
sob pena de revelia. E para que chegue 
ao conhecimento do referido herdeiro 
e demais interessados, mandei passar o 
>rescntc edital que será afixado no lu­

gar do c os fm e  c puMlcad0 no órgão 
olicial do Es'ado A UNLAO. Dado e 
passado nesta cidade dc Bananeiras, 
aos vinte e cinco dias do mês de outu­
bro de 1910. Eu, José Pessoa Guima­
rães. escrivão- o escreví. inss.i Agrl- 
la Montenegro Nada mais sc contl-

v i. D :u ís
Bananeiras, 25 de outubr0 de 1940. 
O escrivão -  J°sé Pessoa Guima-

COMARCA DE SERRARIA — Alis­
tamento do jurados — Tribunal do 
Juri — EDITAL —  O  dr M"nuel 
reira do Nosclntento. Juiz dc Direito 
da comarca dc Serrai ia rio listado ou 
Paraíba, cm virtude dR lei, etc.

Faz saber a todos quinto o prescr.:*» 
edital virem, dêlc noticia tiverem e In­
teressar possa que. do acf-rdo com o 
Dccrcto-Lol n.° 177. dc 5 de janeiro 
de 1938. fiz alistar como Jurados para 
servirem nas sessões do Tribunal do 
Juri desta comarca, durante o ano de 
1941 vindoUro. os seguintes cidadãos.
1 — Antcnlo Mendes de Lima. comerci­
ante. cidade: 2 — Amaucio Ferreira de 
Góis. agricultor cidade; 3 — Antonio 
Ribeiro Campos, funcionário público, 
ctdadc. 4 — Aderson Jurselino. guar­
do livro, cldadc; 5 —  Aurea de Faria.-. 
Lira. professora, cidade; 6 — Aníbal 
dn Silva Pinto, comerciante, cidade.
7 — Acrislo Ferreira de Lima. agri­
cultor. cidade; 8 —  Amaro Bezerra de 
Albuquerque ibcl.» rdvogado. cidade;
9 — Anisio Gomes Silva agricultor, 
Riacho Fundo: 10 —  Adalberto Lopes 
Leite funcionário públicc. cidade: 11
— Alfredo Cavalcanti dc Carvalho, 
comerciante. A iára; 12 — Antonio Jose 
Fernandes de Maria, agricultor, cida- 
.le; 13 — Antonio Bento Duarte dos 
Somes Filho, agricultor. Bélo Hcri- 
zente; 14 — Alexandrino José dc M a­
rli.. agricultor. Tapuio: 15 — Arnaldo 
Alves da Cruz, agricultor. Araçà: 10 — 
Augusto Teixeira Chaves, agricultor. 
Roucador: 17 —  Antonio Bezerra do 
Costa, agricultor. Arára; 18 — Avelino 
Alves des Santos, comerciante. Sáo 
Bento: 19 — Arquimédcs Porpino da 
Silva, agricultor. Labirinto; 20 — Ana- 
xillo Pereira dc Mélo. agricultor. T r i­
unfo; 21 — Antonio da Cunhi Coêlho. 
agricultor Jardim- 22 — Apolonio R a­
fael de Carvalho, agricultor. Tapuio; 
23 — Agamencn Duarte Lima tbel) 
advogado. Martiniono. 24 — Benedito 
Gomes dn Silva, comerciante. Arára; 
25 — Benjamln Fernandes de Maria, 
comerciante, cidade; 2G — Bertino Ro­
cha de Méi*>. agricultor. Jacaré; 27 — 
Com elio Aldro FeiTeira de Mélo F i­
lho. auxiliar do comércio, cidade: 28
— Carlos Hermcgenes Lira. agricultor. 
Pinturas; 29 — Celestino Assis de Al 
buquerque, agricultor. Serrarlr; 30.— 
Celestino Pereira Dutra, comerciante. 
Entre Rios; 31 — Camilo Berrardiiio 
de Sena. agrlcultoi. Tapuio; 32 -  Dc- 
mocrito da Silva Pinto, agricultor. En­
tre Rios; 33 — Elias Bezerra da Cunna. 
agricultor. Poçces; 3-. -  Eduardo Cor­
reia dc Melo. agricultor. Jacaré; 35 — 
Elias Euzeblo dc Farias, agricultor. 
Canadá; 36 — Francisco Florcntln0 de 
Medeiros, agricultor, cidade; 37 — 
Francisco Soares de Oliveira, agricul­
tor. Tapuio; 3t — F :rmo Clementino 
dc Medeiros, comerciante. Arára; 39
—  Francisco de Lima Vnnderlel. a- 
gricultor. Cajazeiras; 40 —  Francis­
co Assis Pereira de Mélo. agricultcr. 
Campo Verde: 41 — Francisco Rufo 
Correia Lima. agricultor. Pinturas; 
42 — Francisco Xavier Mendes, agri­
cultor. Alagolnha; 43 — Firm lno Vieira 
da Costa, agricultor. Tapuio; 44 — Fe- 
nelon dc Lima Vanderlei. agricultor. 
Cajazeiras; 45 — Feliciano dc Oliveira.

cultor Ron.-adcr; m  -  José Alves da 
Costa agricultor A iira  G9 -  Jo*.s 

Lin-. agriculto*. Pintura'.. 70 — 
Jcão dos Santo-. Leal agricultor. Ará- 

1 — Josué Duarte de Morai», n- 
grleulto:. Snboeiro. "2 Joaquim Du­
arte do. Santo- agricultcr. Pirnuá: 73 

João Clemer.-iiíO dc Medeiros, agri­
cultor lvln ha Fundo. 74 — João P i­
nheiro de Abreu. . crlcultor Arára 
75 — João Cavalcanti de Carvalho, n- 
grlcultor. Arára; 76 — Joaquim de Ml- 
nnda Henrique-' agricultor Santo An- 
temo. 77 — Jofto FTanclsco do Abreu, 
funcionário púbuco. Arara; 78 — José 
Raimundo de Lima. agricultor M aria- 
gão; 79 — José Leite de Queiroz, co­
merciante. Sabceiro; «0 — José Bar- I 
tosa de Carvalho, comerciante. A rá rv  
81 — José de Paiva Pimontel. agri­
cultor. Entre Rios, 82 — José Ferreira 
ot: Mélo. comercian*c. Arára. 83 
João Coélho dc Lemo:'. agricultor. A- 
rãra; 84 — João de Lttr-os Vasçonci- 
los. agricultor. Sáo Bento, 85 — Joi • 
Antonio Fernandes, agricultor Campo 
Verde. 86 — Joãc Firmi io de Olive»- I 
ra. agricultor. Tapeio: 87 — Jo- - Soa­
res de Oliveira, agricultor. Tapuio ag
— José Pereira de C rvalho. anista 
cidade; 89 — José Pereira da Costa 
funcionário público. Entre Ries; 90 
Luiz Cavalcanti d*- Carvalho, auxiliar 
do comércio, cidade. »1 Luiz de Sá 
Serrúo. «bel.». prcprletírlo. cidade. 92
— Luiz dc Menezes Melo. gricultor. 
Snboeiro; 93 — Luiz Gonzaga de Oh- | 
veira, agricultor. Avarzeado 94 — Luiz 
José de Albuquerque Mélo. funcionário 
público, Entre Rios. 95 -  Manuel 
FrancLco do Nascimento, nzricultor 
cidade; 9G — Maria Pereira de Castro, 
funcionária pública, cidade. 97 — Ma­
nuel Francisco da Silva, agricultor. 
Sáo To.n i. 93 — Manuel Teodosio da 
Costa, agricultor. Tapuio: 93 — M a­
m ei da Costa Neiva. artista, cidade: 
100 —  Manuel Miranda dc Oliveira 
agricultor. Cojazeir >; 101 — Manuel 
Marinho dc Figueiredo, artista, cidade; 
102 — Manuel Fernandes da Silva- 
comerciante Olho Dágua de Fóra: 103
— Menuel Inácio Filgueiras -.le Mene­
zes, agrlcviltor. Pxsta: 104 — Milton 
da Cosí:

OUÇA 0 QUE DIZEM 0S MESTRES*
Uma dat glórias da medi- 
rina nacional, o ilustre ti- 1 
nólogo Dr Clemente Fer­
reira, declara que tem re­
comendado o B io to n ie o  
F on tou ra  "com o astí- 
mulant• dn nutrição  • 

le v a n  ta d o r  
das fA rça a . 
a.itenSa n nr- 
roaa  * dis­
túrbios dia- 
tró f ic o a  . . . "

do nesta cidade de Serrara. *os vin­
te e sete dias do mès de nevembro da 
ano de mil novecentos e quarenta. E-. 
Severinu Cavalcanti, escrivão do Juízo 

Baracui. agricultor Buv Fé; »?  Juai. o subscreva, ass.» 'L  Pe-
105 — Mar.jel Clementino de Medeircs 
Filho, agricultor Riacho Fondo; 10G
— Marina Oelvão. prcíes‘ õra cidade:
107 — Mana tias Neves Cavalcanti, 
professora, cidade. 1C3 — Mana do 
Céu Queiroz funcionária pública ci­
dade: 109 — Manu.-l Cavalcanti dc 
Carvalho, comerciante Arára. 110 — 
Manuel Cnrdôso da S ilv i. com-rciant;. 
cidade: 111 — Nelson da Silva Pinto, 
comerciante. Pau Barriga. 112 — Ni- 
codemua Clementino de Medeiros agri­
cultor. Riacho Fundo 113 -  Oiacilio 
José Fernandes, r gricultor. Campo 
Verde. 114 — Ovidio Duarte dos Santos 
Lima. farmacêutico, cidade 115 — 
Osias Bezerra da Cuuha agricultor 
Poções; 116 — Otacilio Clementino de 

i Medeiros, agricuhcr. Riacho Fundo:
117 — Oucilio Lira Cabral, agricultor 

‘ Riachão: 118 — Osas Baracui Caval­
canti. Entre Rios; 119 — Pedro M o­
reno Gondini 'bel.*. advogado. Bélo 
Horizonte: 12U — Pedro Possidonío 
Mendes, agricultor. Tapuio: 121 — P e­
dro Ribeiro Sobrinho, chauífeur Bélo 
Horizonte; 122 — Pedro Pereira de 
Mélo. agricultor cidade. 123 — Pedro 
Dias de Araújo, artista. Arára 124 - 
Pedro Cavalcanti dc Carvalho, agri­
cultor Sáo Geraldo. 125 — Pedro A le­
xandre de Oliveira, agricultcr. Arftra 
126 — Pedro Miranda de Oliveira n- 
grieuUor. Cajazeiras. 127—Pedro Men­
des de Lima. comerciante, cidade: 128
— Pedro Ferreira Carneiro, funcioná­
rio público. Arára. 129 — Pedro Vi- 
torino da Silvo, agricultor Arára: 13J
— Pedro Rodrigues dos Santo.-, comer­
ciante. Tapuio. 131 — Pedro Henrl­
ques Cavalcanti, agricultor Saboelro 
132 — Pedro Pereira dos Reis. agri­
cultor Araçà. 133 — Pedro Raimundo 
de Lima. agricultor. Marzagáo. 134 — 
Romeu Pequeno Torres, funcionário

135 — Rufo Correia I

reira do Nascimento. Conforme com
O . -

cri vão do Jui/o e do Juri — .éev*rinn 
Cavalcanti

público, cidade 
Lima. agricultcr. Poções 136 — Rosca­
do Possldonlo de GoLv. agricultor T a ­
puio; 137 — Rui Lima Duarte comer­
ciante. Jacarc. 138 — Sebastião Fil- 
gueiras Alves, agricultor Alagomha

ED ITAL de citação d « herdeiro-; jü - 
•et.’ s com o prazo de 30 dias. — O dr 
Josua Clemente de Faria--. Juiz de Dí- 
r-iro da comarca de U obuzeiro e i '  
vir+ud* d., l e i  e c.

Faço «aber aos que • preoente eduai 
v ir»o i ou dele noticia tiverem, que jni- 
enrio neste Juixo o lirroLnvnto dos 
h -n> deixado» por falecimento dc Ma­
ria Jm t  do Espirito Santo, residente 
que foi no lugar Teixeira» oeste tor- 
m: o herdeiro inventariar.t» Pedro 
Muniz dc Sou»a. declarou acharem-»* 
ausentes o.̂  herdeuo» seguintes; Se- 
verln Maria Munis, residente  em 
MalhadU'ha. termo de Campina Gran­
ei. Jose Munis Pereira 2 . . residente 
in Alagòo Grande. João Muniz P e­

reira c sua mulher Ot a via na Delíina 
Muniz. rrMdentes no luz r “ Inveia 
nunicipio da» Queimada». Pernambu­
co Laura Petronila da Silva. Jos.* 
Muniz da Silva e Beniamun Muni/ 
u:i Silva, residentes em I agòa Compri­
da município dc Limoeiro. Estado d** 
Pernambuco. Pelo que ordenei ;e  pas­
sasse o presente edital com o  prazo 
de 30 dia» .pelo o.ual os chamo e cito 
para. no prazo ce cinco • 5» aias. que 
correrão em cartorio após a ultima ci- 
tação. dizerem sóbre as declarações ao 
invMítoriame e para tíxlo» cs demais 
lermos do arrolamento. até final sen- 
tenct. sob i.-.r.a.; dn Lei E pura c»ur 
chegue a noticia ao conhecimento oe 
todos mandei oasrar o presente eol- 
tai que será afixado no lugar qo cos­
tume e publicado uma vez yclc jornal 
oiicial do Estado A  UN I AO  Dado e 

nesta cidade de Umbuzeiro 
14 de novembro <je 1940 Eu. Jose

comerciante, cidade; 46 — Francisco l39 Severinq Correia de Mene/c:

ED ITAL de citação de herdeiro com 
o prazo de 60 dias. — O doutor Agrí­
cola Montenegro. Juiz de Direito da ; 
comarca de Bananeiras, em virtude da 
lei. etc

Faço saber aos que o presente edit »1 
virem ou dêle noticia tiverem e inte­
ressar possa, que estando se proceden­
do neste Juízo ao inventário dos bens 
deixado» por falecimento de Cândido 
Valcam do» Santos, domiciliado que 
era no lugar "Puderoza" desta comar­
ca c tendo c inventariame Antonio 
Valcaccr. dito achar-se ausente o her­
deiro Jo- é Valcaccr ordenei se passas­
se o presente edital pelo qual cito e 
hei por citado o referido herdeiro, com 
o pr.'K> de sessenta dia: para u i  cinco 
(5 ) dias. que correrão em cartório, do 
dia da ultima citação, dizerem sóbr* 
us declarações e descrição de bens pres­
tadas pelo Inventa ria nte. valendo a ci­
tarão psrn todo» os demais lermos do 
inventário aié íinal sentença. »ob pena 
de revelia. E para que chegue 10 co­
nhecimento do referido herdeiro e de­
mais interessados, mandei passar o 
'•resente edital oue será afixado no 
lugar dn costiune r publicado no órgão 
oficial do’ Estado A U fttAO  Dado è

Ribeiro, ccmerciante. Bélo Horizonte;
Gabriel de Lima Vanderlei. agri­

cultor. Pinturas. 43 — G m cillin o  Hen­
rlques Moreira, agricultor. Saboeiro; 
4*j —  Hermes do Nascimento Lira. cJ- 
merciunte. Entre Rios. 50 — Ivo  Ninin 
Clementino de Medeiros, agricultor. 
Araçà; 51 — José Pereira Lima. artis­
ta. cidade; 52 — Joáo Alves da Costa, 
agricultor, cidade: 53 -- Joaquim do 
Bastos Fernandes, ogricultgr. cidade 
54 — João Serafim dos Santos, artis­
ta. cidade: 55 - -  João Mauricio de L i ­
ma Vanderlei. funcionário público, ci 
dad*; 56 — Joáo Pereira dos Anjos, 
artista, cidade; 57 — uaime Guedes 
Alcoícrado. chauífeur. cidade. 58 — 
Jcsé Luiz dos Santos, agricultor Baixa 
Verde . 59 — José Lamartlne Lira da 
Cuuha. funcionário público. Entre 
Rios: 60 — Joáo Pinheiro de Morai» 
agricultor, cidade; 61 — Joaquim Rai­
mundo de Lima. agricultor. Guara- 
bira: 62 — Jo»é Juvendo Monde», a- 
,;rlcultor, Ta pule; 63 — Jo »; Nunes ao» 
Santos, agricultor. Tapuio. 64 — Joa­
quim Alves da Silva, agricultor. Saco; 
S3 — Joaquim José Pereira de Mélo, 
agricultor. Baixa Verde; 65 — José Tel- 
..seira Chaves, agricultor. Roucador: 67 

- Jose Teixeira Chaves M lho agrl

gricultor Entre Rios 140 S:\btno 
Ferreira da Silva agricultor Olho dá­
gua de Fóra 141 — Solon Lira L in» 
agricultor Caminhes. 142 — Scverino 
Pereira do» Rei», agricultor Araçà 
143 — Scverino Ramos de Alencai 
Brasil, agricultor Canadá: 144 Ser- 
gelo Ângelo da Costa, agricultor T a ­
puio. 145 -  Sanliiio Magalhães, agri­
cultor Labirinto. 146 — Sebastião Pe- 
drosa Vanderlei. artista cidade: 14"
— Scverino Gabriel da Costa . gricul­
tor. Olho dágua de Fora 148 — San- 
dcval Neve? íuruionárlo público » . 
dado 149 - S *v*r»"o  Alves dos San­
to?, comerciante Arára. 150 Tereu- 
cl0 <ic Lima V mderlei agricultor. Ca- 
J tfe irts; 151 — Valdrmar dc Oliveira 
Leite, funcionário public- cidade- 152
— Virgílio B.-'crra da C mha, ugrUul 
tor cidade. 153 — Vespas.ano Pedroewt 
agricultor Ipiranga 154 VaUlemai 
Pereira de M élo .‘ gricultor C a . i »  
Ve.de; 155 Wilson Pereira do Car 
vall.o. artista cidade Ao» qual» chu 
mc. cito c hei por citados, para cons­
tituir o corpo de jurado» de»u\ comar­
ca. que tem do tom ’ r parte nos sorteio» 
para as sessões do Tribunal do JUri. j.o 
ano de n.il e noveeentos e quarenta e 
um. próximo entramo Dado e p j.^ i-

tlp Souto Lima. e«cnvào. o escreví 
• a>.0 Josué Clemente de Faria» Con­
forme ao criginal. doa íe Data supr . 
J«.sé de Snutn Lüna — Escrivão

COMARC \ t»t. PATOS — B D ITAL
de eitaeáo dc herdeiro» com o prazo 
.le trinta dia»: — O doutor Mario Mo- 
icir Porto Juiz de direita da cc narra 
dc Pato«. om virtude da lei. etc

Faço sabor u todo.» o pre«eme eatraf 
virem que, estando se processando nes- 

Jiu/o e no cartorio do escrivão qu- 
e subscreve o arrolamento e partilhí 

dos bens deixados por falecunemc de 
lamini da Silveira Caluete. e a- 

chjndo-se ausentes o » herdeiros Urn- 
bellra Maria da Conceição e seu ma­
rido Luiz de Queiroz, re-idcnte? em 
Sáo Jose da.» Pombas, do município de 
Sáo Jvào do Cariri Domingos Aires 
Manuel A ire.» oa Silveira Jo? • Aires ú ' 
Silveira Euclides Aires da Silveira 
Maria A ire» da Silveira. Duvirge u A i- 
re» da Silveira residentes em Serrote 
do município dc Vapcrou. Aurelina A i­
res da Silveira Clindma Aires da Sil- 
\eira Adelui* da Silveira, e »cu m an­
do Luiz Queiroz rc»vdente* em São 
JO' • d a ' Pomba' uo município de São 
J i'.o  d Carirl. Rita da S ilv.ira Quei­
roz e »eu marido Faustmo Queiroz, e 
Jose dã Silveira Caluete. residente em 
Condado do município dc Pombal : or­
denei que sc passasse o presente edital 
com o prazo de trinta *3ú) dias. pelo 
qual cito o» referidos herdeiro» para.
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BARATINHAS MIÚDAS
80 Ursaparecem com o uso do único 
produto liquido Que ntráe c extermina 

as formlgulnhns caseiros c toda 
espécie dr barata* 

"B A R A F O ItM IG A  31" 
Encontra-se nas bóas Farmaclaa • 

Drogarias
D RO G ARIA LONDRES 

P u » Maciel Pinheiro. 128

no prazo dc cinco -5* dias dizerem c.n 
cartório após a ultima citação sóbre as 
declarações do Inventai! nte Manuel do 
Silveira Ciluctc. valendo as citações 
paro todos <>s termos do arrolamento e 
partilha até final sentença, sob pena 
tlc revelia E- para constar mandei 
passer o presente edital que será afixa­
do no lugar do costume e publicado no 
órgão oficial do Estado A UNTAO. 
tudo na fórma da lei Dado c passado 
nesta cldodc de Patos, aos 19 de no­
vembro de 1940 Eu. Carlos Dantas T r i­
gueiro. escrivão daülcgrafei. subscrevo 
0 ftsslno. Eu. Carlos Dantas Trigueiro, 
escrivão o subscreví Fu Carlos Dan­
tas Trigueiro, escrivão 0 subscreví. 
iass.1 Mário Moarir Põrto Está con­
forme com o original: dou íc O es­
crivão — Carlos Dantas Trigueiro

'■40?) — ED ITAL de citação com o 
prazo dc '601 sessenta dias — O  dr 
Agricoln Montencgro. Juiz dc Direito 
da comarca de Bananeiras, na fórma 
da lei. etc.

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital de devedor á FAZENDA 
FEDERAL, virem que o executivo oue 
n mesma move contra Antonio M a­
chado. para receber deste a importân­
cia de trinta e dois mil e quatrocentos 
róis 132$4001. proveniente do imposto 
sóbre Renda c multa por infração dos 
arts. 113 letra “ A ”  e 116 5 8 do De­
creto 21.554 de 20 de junho de 1932 c 
rcrcrcnte ao exercício de 1934. confor­
me consta dos respectivos autos Não 
se sabendo o paradeiro do executado, 
proferi o despacho seguinte: “ Cite-sc 
o devedor por edital com o prazo dc 
60 dias. na fórma da le i” . Em virtud» 
do que chamo e cito o devedor acima 
referido para no prazo aludido, com­
parecer no cartório do escrivão que 
este subscreve a fim dc efetuar o pa­
gamento de custas acrescidas e caso 
náo queira pagar, acompanhar a ação 
que será proposta contra bens do exe­
cutado tantos quantos bastem para o 
referido pagamento: sob pena de re­
velia. E  para que chegue ao conheci­
mento de todos, mandei passar o pre­
sente edital que será afixado no lu­
gar do costume e publicado na fórma 
da lei. pelo órgão oficial do Estado 
Dado c passado nesta cidade de Ba­
naneiras. aos 30 de outubro de 1940. 
Eu. Henrique Luccna da Costa, escri­
vão o datilografei, subscrevo e assino, 
‘ ass.) Henrique Luccna da Costa A- 
grlcola Montencgro Estô conforme 
com o original: dou fé Data supra.
O escrivão — Henrique Luccna da 
Costa.

P A R T E I R A
LU ZIA  PINHEIRO, ex-parteira da 
Maternidade desta cidade, com 
mais de der anos de tirocinlo pro­
fissional. atende a chamados n 
qualquer hora. em sua residência. 
AVENIDA C.\r. JOSE* PESSOA 

N *  336 — Fóne. 1783

nc ordenar n expedição de mandado ex­
ecutivo. intimando-se o mesmo devedor 
a pap t  Incontinenti a referida divtd* 
e custas o. se não o fizer quc polo mes­
mo mandado lhe sejam penhorados 
tontos bens quantos bastem para pa- 
eamonto dn divida cobrado c custas, 
ficando desde log0 citado para todes 
os termos da ação. até final, sob pena 
de revelia Requer também, caso ne­
cessário. n observância do art. 6® ? 1*. 
ou do art 9 °  tudo do decreto-lei n.°
060 de 17 dc dezembro de 1938. se o 
oficial da dilipcnrln náo encontrar o 
executado Nestes termos. D. e A. esta 
com o documento anexo. P  deferimen­
to Areia. 6 de abril de 1940. Manuel 
Lira promotor público. Na petição cal movida pola Fazenda Estadual
aCha-co AVaM/lA n CíMTinntn HocrvirlKV MVll-fl /'nhroní.d Ho o iian l In Ho itlntn

REUMATISM O * A C IP O  URICO " DORES LOAVBARES « S C I A T I C Á 1
lado. Dado c passado, nesta cidade 
de llabnlana. aos 12 de novembro de 
1940 Eu. l.conisa Leite Bezerra Caval­
canti. escvivfl c datilografti. (ass.i Onc- 
sipo Aurélio de Navais. Está coníorir*' 
ao original; dou íc. Data supra .A cs- 
crivft — Lconlsa Leite Bezerra Caval­
canti.

(111) — CÓPIA — COMARCA DE 
M O NTEIRO  — Cartório do l.° Oficio 
E D ITAL  de citação com o prazo de 
noventa dins. — O dr João Batista 
de Sousa. Juiz de Direito da comarca 
de Monteiro. Estado da Paraíba, cm 
virtude da lei. etc.

Faz saber a quem interessar possa 
e o conhecimento deste deva pertencer, 
que jx>r este Juizo e Cartório está se 
processando uma açáo executiva íl

<409' — ED ITAL de citação com o 
prazo dc 30 d'as —  Comarca de Areia
— O dr. José Sevcrino Gomes de A- 
raújo. Juiz de Direito da comarca de 
Areia em virtude da lei. etc.

Faz saber a todos quantos o presen­
te editai dc citação de devedor da F A ­
ZENDA ESTADUAL virem ou déle no­
ticia tiverem e interessar possa. ,_____ _______ __________
que pelo representante da Fazen- iEni virtude’ do que o~charao e 'c i t õ  o 
da Estadual me fo i dirigida *  petção 1 —  -
do seguinte teôr: — Exmo sr. dr. Juiz 
de Direito desta comarca. D iz o A ju­
dante do Procurador da Fazenda oue 
Cle®entino da Silva, resideDte no lu ­
gar Plrauá. deste termo, deve á F A ­
ZENDA ESTAD UAL a im portajeia de 
IJ500Q. proveniente do Imposto terrlta'

•se exarado o seguinte despacho 
— A Como requer, devendo o execu­
tado apresentar a sua defésa no prazo 
de dez dias. a contar da entrada no 
mandado em cartório Areia. 16 de 
abril de 1940. Scverino dc Araújo. Ex­
pedido mandado de acôrdo com a lei. 
certificou o oficial de Justiça não ter 
encontrado o executado, achando-sc cm 
lugar incerto e não sabido pelo quc 
conclusos os autos, mandei fôsse publi­
cado edital de citação ao mesmo eom 
o prazo de trinta dias. citando o exe­
cutado para apresentar a sua defésa 
no prazo de dez. dins .Em virtude do 
que chamo e cito o devedor para no 
prazo nctma aludido comparecer no 
cartório do escrivão quc este subscreve 
a fim  de efetuar o pagamento e cus­
tas acrescidas e caso náo queira pa­
gar. acompanhar a açáo até final. 
Dado e passado nesta cld. dc dc Areia. 
31 de outubro de 1940. Eu. Crisolito 
Lanrcano dos Santos, escrivão o escreví, 
íass.) José Scverino Gomes dc Araújo. 
Está conforme com o original; dou fé.

O escrivão — Crisolito Laureano dos 
Santos

1410) CÓPIA — E D ITAL  de cilaeão 
com o prazo de trinta (30) dias. —
O dr. Onesipo Aurélio de Novais. Juiz 
de Direito, da comarca de Itabaiana. 
do Estado da Paraíba, na fórma da lei. 
ctc.

Faço saber a todos quantos o presente 
edital de citação dc devedor á Fazenda 
Estadual, virem, que no executivo quc 
a mesma move centra M. Dias dc Lima. 
para receber deste a importância de 1 
45100. coTespondcnte ao imposto de 
Vendas Mercantis, inclusive a multa dc 
10ri. por falta rle restituição da gida 
de transito. n.° 15. no exercido de 1939. 
oue em face do Decreto-lei n.° 960. de 
17 de dezembro de 1938. foi passado o 
mandado de citação no qual os oficiais 
de justiça certificaram achar-se em 
lugar incerto c náo sabido o executado, 
pelo que proferi o seguinte despacho- 
‘ ‘ Cite-se o devedor por edital cora o 
prazo de trinta dias. afixado e publi­
cado na fórma do art. 11. ? 1 0 do.De­
creto-lei n.° 960. de 17 de dez.embro 
de 1938. para pagar incontinenti sob 
pena dc penhora. a divida do Estado 
Em 11-11-940. íass.) Onesipo Novai:

devedor acima referido para 
prazo aludido comparecer no car­
tório da escnvá que este subs­
creve a fim  dc efetuar o paga­
mento c custas acrescidas e caso náo 
o queira acompanhar a ação quc será 
proposta contra bens cio executado 

, , tantos quanto bastem para o referido
nal dc sua propriedade do exercício - pagamento sob pena de revelia E na­
de 1939. conforme prova com o docu- ;ro que clieguc ao conhecimento de tè- 
mento Junto e como tenham sido ex- dos mandei passar o edital que será 
cotados os meios par* pagamento arai • ! afixado e publicado nn fórma da lei 
gavcl. vem requerer *  v excia se dtg- 'p or trés vezes no jornal oficial do Em­

para cobrança da quantia de vinte 
sete mil e quinhentos réis <27$500). de 
que é devedor o executado João Ba­
tista da Silva, proveniente do impôs- 
to de indústria c profissão e multa res­
pectiva. correspondente ao cxercicio de 
1939. confónnc certidão que insin i» a 
petição inicial. Cumpridas as diligên­
cias legais os oficiais de justiça delas 
encarregados portaram por fé achar-se

Jsente em lugar Ignorado, o mesmo 
Pelo que chama e cita o executado João 
Batista da Silva, para »o  prazo dc no­
venta «90» dias. após a publicação dos- 
tç comparecer a fim dc pagar inronti- 
nenti a quantia de vinte sete mil c 
quinhentos réis. de que é devedor á F A ­
ZENDA ESTADUAL e mais custas a- 
crcscidas. ou oferecer bens a penhora. 
c. náo o pagando, proceda-se esta cm 
tantos bens do executado, quantos bas­
tem para o pagamento da dita quan­
tia e custas, citado o executado para 
no prazo de dez dias a Contar da data 
da penhora. oferecer os embargos quc 
tiver c para todos os termos da açáo 
até final sentença sob pena dc revelia. 
Este edital será afixado no lugar do 
costume c publicado por trés vezes no 
órgão oficial do Estado A UNTAO. Da­
do c passado nesta cidade de Monteiro, 
aos 9 de outubro de 1940. Eu. Valdcmar 
Ferreira da Silva, escrevente autori­
zado. o datilografei e subscrevo, (ass.) 
João Batista de Sousa. Conferida e 
concertada, está conforme com o origi­
nal; dou fé Data supra. O escreven­
te autorizado — Valdcmar Ferreira da 
Silva.

NOTE BEM E’ O ÚNICO QUE TEM 
NA C A P IT A L  

Ó T IM A  O PORTU NIDADE
Veudc-sc um pequeno Curtume, com 

capacidade para produzir quanto 
queira com uma salgadeira. uma má­
quina garrota para abril couro, um 
motor a querozene. um moinho para 
moer mangues e ca'sca de anjico. um 
laminndor para sóla e mais todos 
accessorios do ramo. está funcionan­
do. tem operários habilitados para o 
serviço.

O  motivo da venda é o dono ter 
dois negócios

A tratar com Sousa França &  Cia.
A ' rua Desembargador Trindade n °  

43. João Pessoa.

P E Q U E N O S
A N Ú N C I O S

PONTO A ’ VENDA
Vende-se um ótimo i>onto para mer­

cearia com mercadorias existente, á 
tratar no mesmo á rua Almeidu Bar­
reto n. 99. Em frente á P R  1-4.

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
FONE 1424 — PRAÇA ANTENOR NAVARRO. 58 — SOB.

LINHA RAPIDA ENTRE 'CABEDÊLO E PORTO ALEGRE
“ ITA Q U A T IA " — Chegará terça-feira. 3 do corren­

te. e sairá no mesmo d a para os portos seguintes: Reci­
fe. Maceió. Baia. Vitória. R io de Janeiro. Santor.. P ü- 
ranaguá. Antonina. Florianopolis. Imbitubn, R io Grande.
Pelotas c Porto AJ^rc

A V I S O
ll<,('i'hrniiiN lambem i-nm baldeara» jt:»ra IVnédn. Ara^njii, lllié iiv  
As passagrns v rá o  \rndidas mediante apresentação de atrslado dr varina

I n f o r m a ç õ e s  c o m o a g e n t e  — \* . B A N  D E I R  A

PRÓ XIM AS 8AID AS

“ IT A B E R A " -  Cheíará sexta-feira, 13 do corrente

nn*>ro, Ita ja i c Campos.

DA  C R U Z

COOPERATIVA DE CRÉDITO

BANCO CENTRAL
INSTALADA EM 8 DE DEZEMBRO DE 1928 

INAUGURADA EM 15 DE DEZEMBRO DE 1928
DE ACORDO COM O DECRETO 1.637, DE 5 DE JAN E IR O  DE 1907 
RUA B.VRAO DO TR IU N F O  N." 420 — JOAO TESSOA —  PARAÍBA

C A P IT A L  SU BSCRITO  .. 
C A P IT A L  REALIZAD O  
FUNDO DE RESERVA ..

759:8505000 
G74:595$000 
160222S700

B ALANCETE EM 30 L S  NOVEM BRO D?- 1940 

A T I V O

Associados........................
Títulos avalizados . . .
Empréstimos á Lavoura

Contas correntes garantidas ............
Correspondentes no in t e r io r ..............
Empréstimos gara n tidos .......................
Im ó ve is ....................................................
Moveis &  U ten sílio s ..............................

Letras a receber de propriedade do
B a n c o ...................................................

Valores caucionados............. ...  . . . .
Valores depositados...............................
Letras e efeitos a rec e b e r ...................
Diversas c on ta s .......................................

Em moéda no B a n c o ..............
No Banco do Brasil e cm outros 

Bancos da P r a ç a ....................

786:3455100
310:6C0S000

69:1025500

195:7795300

1.096:0455100

116:2185400 
7:7875100 

116:9125900 
100:0175000 
21:3505000

7:OOOSOOO
284:9405900

1.377:2455700
678:5995080
16G:55C«000

264:8825300

4.323:7105080

P A S S I V O

C a p ita l ..........................................
Fundo de Reserva . • • • •
Correspondentes no interior ..

DEPÓSITO EM CONTA CORRENTE

Em contas correntes limitadas .
Em contas correntes de movimento 
Em contas correntes sem juros .. 
Ein depósito dc aviso prévio íix<> •

Redescontos ...................................
Títulos em cobrança c cm depósito 
Depósito cm conta dc cobrança no in

t e r io r .............................................
Diversas c o n ta s .............................

D IVIDENDOS:

101:9225900 
143:6575300 
76:1845500 

223:3805100

N.° 10 e 11. saldo não reclamado ..

759:8505000
160:222S700

2:6365700

408:6905000 
1 662:1865600

678:5995080
95:3635000

11:0175200

S. E &  O.
João Pcssôa. 30 dc novembro de 1940

DR. JOSE- M A R IO  PO R TO  -  Presidente
JOAQUIM  C AV ALC AN TI DE ALBUQUERQUE -  Gerente.
H E ITO R  GUSMÃO — Conselheiro dc turno.
JOAO OLIM ACO  M O NTE IRO  DA FRA NC A — Contador

U R G E  N T  E
Vende-se, espaçosa casa de taipa, 

coberta de telha, a Rua Luna Pedro- 
.sa. n.° 109. Cruz das Armas. Quintal 
cercado, com fruteiras diversas.

Veude-sc tainbém afreguezada oíl- 
cina de concertos de jóias c reloglos, 
á Rua da União Vér c tratar na 
mesma, com EucUdcs Carvalho.

BUNGALOW
Aluga-se um no centro da cidade, u 

cinco minutos de distancia da praça 
João Pe.ssóa. Agua encanada, sanea­
mento e instalação elétrica nova.
Preço: 1005000 — consumo normal dá­
gua por conta do proprietário. Rua 
Martim Leitão n.* 359 Trata-se de­
fronte. n0 numero 360, com o  sr Pa ­
checo do Aragão.

IMÓVEIS A VENDA
Diversos prédios e leremos peque­

nos e grandes, nesta cidude. desde .. 
3:0005000. á tratar com Paulo Cirnc. 
rua 13 de Maio n.° 799. telefone 1902.

f VENDE-SE uma casa de taipa á Av. 
I Carneiro dn Cunn& 776 Torre.

A tratar na rua índ io Plraglbc 386

p r a i a  pTj n t a  õ e  
M A T O S  

Casa de verão
Alugam-se duas sendo uma ótima e 

confortável, com grandes salões e dor­
mitórios. esplendida residência de ve­
rão. preço comodo e a outra menor 
dc taipa coberta dc palha por 3505000 
a tratar na Avenida 24 de M aio 128 — 
João Pessôa.

d  r  . H E R M A N . C E  
-------- P A I V A  ------------

Vias urinárias 
Clinica médica

Residência: Barão dn Passagem, 225 
l.° andar.

Consultório: Barão do Triunfo, n.° 312 
Consultas das 13 ás 18 horas 

diariamente
JOAO PESSOA — TARAtBA

BANCO DO PÔVO DESCONTA TÍTULOS SÔBRE A PRAÇA E SÓBRE A COSTA ---------
TRANSFERE DINHEIRO POR C n E Q U E  OU T E L E G R A M A .

-------------- ---  ------------------------- ------------ -  —  - FORNECE AOS KR8. V IAJANTES CARTAS DE C RE D ITO  SOBRE A8 PRINCIPAIS PRAÇAS DO P A i§

DIfip fc de effclenfe rêde de a/fÍDles para cobrança dc (ítoloa «ôbre o Inferior dèsle c doulros Eslados — Adianta dinheiro em C|C garantida eub caução d« efeitos coraerclili

A rTLJAL DE JOAO PESSOA ABONA 0 3  SEG U INTES JUROS AOS SEUS DEPOSJTANTE8 :

C/C L IM IT A D A S  — — Entrada»  dr.vde 205000 até 10:0005000 Redradas livres P‘»r rbeques Isento» dr sélo». — Fornecr-ie ca^rrnfta.

V/C KBPKCJAL — 4%  — Entrada» desde 1005000 até 50:0005008. Redradas llrre » em cheques selados. — Forncce-se caderneta.

Ç/ç M O VIM E N TO  _ 1% __ Entradas désde 1005000, sem limites. Retirada* Uvrti em cheqnet selados. — Fornece-se extrato de conta mensal. — A conta da
«a *  casa comercial.

4V (>■ A V ISO  PRÉVIO  w  A r lw  * *  10 dlM  Arlpn 4 »  *• d l*« T o rrx "*  e*d*rn íta — R f ‘ L**dM por rh*_nae»

lOMT > 1  1  p u r o  r a o  Deptdto* ê M *  I « * » » •  > ! »  KÍM. t%  . .F iu u n i*  K m u tn la te lt M s im  | u  «  s u » * . .
u !* á<* Jvf*  -ir» chéqnei. Mlaír- _ Foine«*-» __  ___

q B r r , T ? S - h * Í A ! < 1



A UNlAO — Terça-fcirn, 3 tlc dezembro do 1940

C7JVE SÃO PEDRO
____ A CASA DOS QRANDES ROMANCES DA TÉLA

HOJE — Uma sessão As 7.15 horas — HOJE

-----  PREÇO: SG00 ----

Atendendo a muitos pedidos exibimos ainda hoje o sentimental filme

I N G R A T I D Ã O
Juntamente com a deslumbrante revista colorida NOITE DE Z INGARO

Amanhã: — M ISTÉR IO  DE LONDRES — um colossal filme dn United 
5.» feira — Sessão das Moças — Um filme apropriado para todas as idades 

A DANÇA DA PRIMAVERA

Domingo: — Tomem nota: Um filme dedicado aos católicos..
D IV IN O  M ILAGRE

Aguardem — Aliança de Aço — A Barreira 
cm Paris, etc.

Ben-Uur — Cavadoras

LLOYD NACIONAL S. A.
S É D E  — R I O  D E  J A N E I R O

" ARAR AG U A " — Esperado do Sul a 5 saindo no mesmo dia para 
Recife. Maceió. Baía. Rio de Janeiro. Santos. Rio Grande. Pelotas c Pórto 
Alegre. Para o referido vapor recebemos carga c passageiros.

“ AR A T IM B Ó " — Esperado do Sul no dia 25. saindo no mesmo dia 
para Recife. Maceió. Bala. Rio de Janeiro. Santos. Rio Grande. Pelotas 
c Porto Alegre. Recebemos p/ orei. vapòr carga c passageiros.

-A R A T A N H À " — Esperado do Sul. a 8 saindo no mesmo dia para 
Natal. Macáu. Areia Branca. Fortaleza, São Luiz c Belém.

“ CAM PE IR O " —  Esperado do Sul a 22. saindo no mesmo dia 
para Macau. Aracatí. Fortaleza. Tutóia e Camocim. Para os vapores 
“ Aratanha”  e "^am peiro" recebemos carga.

A R T U R  & CI A.  —  A g e n t e s
PRAÇA ANTENOR NAVARRO. 39

SEXTA-FE IRA ! NA GRANDIOSA ‘ SESSÃO PO PU LAR" DO PLAZA"
VIVIANE ROMANCE e ERK VON STROIE.M

G I B K A L T A R
A espionagem alemã preparando a guerra atual O maior espetáculo cinematográfico 
de todos os tempos. A reprise que todos esperam Brinde- — Será oferecido pelas 

LOJAS 4S4Q0 que tém o maior sortimento de brinquedo, c aitn;<\, para presente'.

P L A ZÃT
HOJE —  SOIRÊE .VS 7 l i  

Preço único 25200 
Sensacional produção da Art-Films

A BESTA HUMANA
SIMONE SIMON 

No drama realista, emocionante c 
inesquecível, extraído da obra de 

EMTLE ZOLA
Hmp. até 18 anos. Nota da C.C.C.

M. Educação).

▲
SANTA ROSA

HOJE .VS 7 'j 

B U C K  J O N E S

A ÚLTIMA ETAPA

c mais a 3/ série de RED BARRY 

Preço único ISoOO

A S T ú R I A
IIOJE A ’S 7 ' i

w
VIV IANE ROMANCE

G I B R A L T A R

C O L O S S A L " !  

Preços 1S100 e 5800

SABADO! EM GRANDE LANÇAMENTO NO P L A Z A " — SÁBADO — ERROL FLYN N  e BETTE DA VIS 
na magcslosa produção da “ Warner Brothers” , baseada num primoroso romance — A S  I R M A E S  — 
Ainda não houve romance que mais brilhasse na tela. Heroico ü ! Vigoroso ! ! '  Magnífico ! ' — Anita 

Louisc. Ian Iluntcr, Donald Crisp. Jane Brian. Alan Uale, Dick Foran

Amanhã no “ PLAZA” —
Um filme audacioso! Um drama primitivo' Homem 
e an 'mal com um s código! (Mata ou Morrerás* 

R ICHAR ARLEN — LYLIE  TALBOT e MALA

O G R I T O  DO Y U K O N
-----  NOVA UNIVERSAL -----

“ PLAZA” — Hoje matinée ás 1 horas 

A ú L T I M A E T A P A
B L C K  J O N E S

e a 3 ' série de
R E D  B A R R Y

— Preço SG00 —

O SABAO VEGETAL

ESE031
- o melhor preparado para a Ihnpcsa 
diária da pela Como protetor c fixa­
dor dos cabelos é incomparável A' 
venda nos principais estabelecimentos 
desta capital

Praça João Pessoa. 91 — J Pe*sôa
— Paraíba. |

Plantar agave é preparar-se par» 
ter um produto de grande valor e dr 1 
mercado certo, sem temer estiadas o» 
chuva» «tem p o n a e »* .

PATRIMÔNIO NACIONALLLOYD BRASILEIRO
Agente: —  HASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro. 31 — Fònc 111“

N A V I O S

PARA 0 NORTE

E M T R A N S I T O

PARA O SUL

Paquete ALM IRA NTE  ALEXAND RINO  -  Eape- 
rado no dia 13 de Dezembro, saindo no mesmo dia 
para os portos de Recife, Maceió. S. Salvador. Rio de 
Janeiro.

Paquete COMANDANTE R IPER  — Esperado no 
dia G de Dezembro, saindo no mesmo dia para os por­
tos de Recife, Maceió, S. Salvador. Rio de Janeiro c 
Santos.

Cargueiro CARIOCA — Esperado no dia 15 de 
Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de 
Recife, Maceió. R io de Janeiro, Santos. R io Grande. 
Pelotas e Pórto Alegre.

Cargueiro JANGADElItO  — Esperado no dia 8 de 
Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de R e­
cife. Maceió. R io de Janeiro, Santos, Rio Ornndc. Pe­
lotas c Porto Alegre.

PARA VENEZUELA E AMÉRICA 00  NORTE
Paquete C A YR U ’ — Esperado no dia 3 de Dezembro saindo no mesmo dia para os portos de Natal. Forta­

leza. S. Luiz, Belém. Port of Spain, La Guayra e New York.

Paquete P A R A ’ — Esperado no dia 5 de Dezem­
bro. saindo no mesmo dia para os portos de Natal. 
Fortaleza. Tutóia (Parnaiba), S Luiz e Belém

Paquete RAU L SOARES — Esperado no dia 12 de 
Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de Na­
tal. Fortaleza. S. Luiz. Belém. Óbidos. Santarém. Pa- 
rintlns, Itacoatiára e Manãus.

; r e x
Matinée extra às 4,15 hs.

H O J E  Á S  7 ! í  II o  R  A S 
35300 — 15600

2$000 geral 
continua em cartaz

-----B A L A L A I K A ------
Nelson Eddy — Ilona Massey

C O M P L E M E N T O S

Amanhã no REX — Um super-filme da
-----PARAMOUNT -----

O REI OO BAIRRO CHINÊS 
— com —

Anua May Wong —  Akim Tamiroff 
.1. Carrol Nash

Sexta-feira na Sessão Popular do R E X — Sim! para matar as saudades ! 
Nelson Eddy — Jeanette Me Donald — A PR1NCÊSA OO ELDORADO

M E T R O  G O L D W Y N  M A Y E I t

DOMINGO NO " K E X " :  —

Feerie! Um deslumbramento! — Joan Crawford (ah !!!) FOLIA NO GÈLO 
com James Stewart — Zcwir Ayrcs — METRO

F E L I P  É IA  %-S -,5«sr
Inicio do mais sensacional seriado de todos os tempos! 

Uma luta de morte entre o Bem c o Mall

A A U A N II A N E G li A
com I l E N I t  V II U L  L

juntamente BIG BOY W ILL IA M S no “ ínr-west" dtf 
aventuras

T R I L H A S  P E R I G O S A S
C O M P L E M E N T O S

HOJE ós 7.15 horas 
-  $800 geral -JACUARIBE

Sessão Popular 
I N I M I G O S  D A  P A  Z

Aguarde a instalação das localidades para .* classe 
uu CINE-JAGUAU1BE, u “ seu cinema.

Preços Populares !

VEM A l ! I  K l  I! u O  8 T  II O P I  C  ü  8 -  11 E D Y L A M A  l í  l i  -  U  O  B l í  R  1' T  A V L  o  R

E MP RÊS A  “ L Í D E R ”  DEj 
CONSTRUÇÕES

BANCARIA, 1M0BIL1AR1A, FABRICA DE MOVEIS
FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL NOS TERM OS DO 

DECRETO N °  12 475 de M AIO  DE 1917 
CARTAS PATENTES. 155 c 1777 — M A TR IZ  : R I A SÁO BENTO. 39 

FONE 3 - 3255 — SÁO PAULO

Resultado elo sorteio de 30 de novembro de 1940 pela 
extração da Loteria Federal
5S000Mensalidade: 

l.° Prêmio 12004
TÍTU LO S premiados no 1

Mensalidades 105090
30 0005' 00 . 50:C00S000

2 o Prêmio 22004
3 o Prêmio 32004 
4.0 Prêmio 42004 
5 o Prêmio 52004

5 OOOSCOO 
3.000SOCO 
1 óOOSCOO 
1-óOOSOOO

* e 4 ° prêmios
10 tOOSOOO 
5 OOOSGOO 
5.0005000 
5:0005000

Prêmios no valor de 500S«'00 e 700S000 aos TUulot que contiverem o 
milhar I-0-0-1

Premios no valur de ÍOOSOOO c 7005000 aos litul»**» que contiverem 
a cenlcna 0-0-4

Premios no valor de 20«000 c 10S900 aos titulos que contiverem a dezena 0-4 
Prêmios do valor de 55000 c 105000 aos titulos que contiverem a final -4-. 

Premios no valor de ÍOOSOOO e 505000 aos titulos que contiverem a 
inversão dos 5 algarismos em qualquer ordem.

A empresa está ã disposição de todos os preslamistas quites para fazer 
entrega imediata dos premios a que fizeram jús neste sorteio. Procurem 
a nossa correspondente local. Avisamos aos DD. prestamistas que xs 

cobranças se encerram no dia 26 de cada mcs.
PRÓXIM O SORTEIO NO DIA 28 DE DEZEMBRO DE 1940 

V. S. não esqueça de fazer a sua inscrição na Empresa LIDER. pois 
com 30 mensalidades, poderá V S. construir uma confortável chácara, 
cm qualquer parte do nosso pais. ou. poderá ser o felizardo com um 

dos nossos premios maiores
A -L ID E R " mantem uma casa Bancária para facilitar empréstimo 

para os seus associados
A LIDER reembolsa imediatamente cm qualquer época aos herdeiro» 
por falecimento do associado. Verdadeiro seguro de vida. A LIDER 
está amparada pelo Decreto 869. Lei de Economia Popular para ga­

rantir os seus associados

Visto — MUNHOZ & CIA.. Diretor.
Visto — Dr. RUI CAMARGO, Fiscal do Govèrno

Inspetor tu RUA DA RF.Pl BLIC A N." 365 — Inspetor DANIEL CÉSAR 
JOÃO PESSOA — PARAÍBA

P E  N S Ã O P E D R O  A M É R I C O
A pensão PEDRO AM ÉRICO  deve ser a sua Pensão. V. S  encon­

trará acomodaçoes por preços mó d cos para pensionistas e diarista^, 
ótima, instalação de refeitório e cosinha. quartos arejados para solteiros 
e cusál. Jardun e agradável ponto de bem estar V. S se hospedando 
nesta pensão terá a confirmação destes dizeres, e verá a segurança com 
que são guardados seus objétos e a maneira atenciosa com que será tra­
tado. AUmentaçáo farta, sadia e \anada

Pontual c reforçado íomccunento de marm.tas a domicilios. Re­
feições rvulsas baratíssimas

O PONTO M AIS OENTRAL D A CIDADE — Telefone 1321
PRAÇA PEDRO AMÉRICO. 109 — JQAO PESSOA

M E T R O P O L E
U rlne mau arejado d.i Capital Aparelliaçem m»nora T h t llp »*

HOJE — A s  7 ’ i horas -  HOJE

Uma romcdia que faz u sangue circular a Unia velocidade! I ma trinca
comicos jamais S.VLLY K ll. lU S —JAMES 1>l'NN e MISCHA .INER

APROVEITEMOS ÈSTE MOMENTO
------- C O M P L E M E N T O S -

Amanhã' GEORGF O 8R IF N  o “ cow-bo> * dos punhos de aço desafiando 
a lei em A LEG IÃO  D o  AR IZONA. No mesmo programa a 3.* sénc de 

OS PERIG O S DE P A U U N A  — o seriado das senhoritas

Sábado! O  “ Inteligence service”  de Londres lutando com a espionagem 
da guerra que hoje se vê! Os alemães preparando a guerra atual! Erick 

Von Slryhriin r Viviane Romance .> maior rs»rela dn A R  T  cm

G I B K A L T \ »  ----

s =



JOÃO PESSOA — Tf-Vía-iVira. 3 de deSéiiibrõ de íw i

S E C Ç Ã O  L I V R E
; AGRADECIMENTO

Rnnl Lins do Xzov-ulo o Omczinn do Azovôdo, vêm do pú- 
l)lio<> |»:donlo.'ir o vou real agradecimento aos srs. drs. Antonio 
d. \ m I.i lans o .Iost- Maciel, afetuosos amigos o distintos elinicos 
»|iio assistiram t*s últimos instantes do sua irmá Alioo Lins do 
Azovôdo. na Casa do Saúde S. Vicente do Paula.

Tornam extenso»: os sons agradecimentos a todos aquôlos 
que visitaram a querida desencarnada durante sua doença, aos 
que acompanharam os seus restos mortais até o Cemitério do Se­
nhor da Bòa Sentença e a todos enfim que auxiliaram a suportar 
o rude golpe desfechado bruscnmcnle pelo destino.

Apresentam, iguahnenle. suas despedidas aos parentes e ami­
gos e ã sociedade paraibana, por terem que partir para Fortaleza 
no dia .1 do corrente mês.

EMPRftSA NORDESTINA 
a u t o  V1AÇAO

ProncLsco Cftssrlll avisa ao distinto 
pübllco desta cidade e do inu-riui tio 
Estado, que oeaba de abrir d raa 5 
de Agosto n.° 63. mnis uma nova ngón- 
ctn. para venda de passagens d « Joao 
Pessôn a Recife, ccntinuando também 
com a sua antiga agência no Confei­
taria Glóbo. á vun Duque de Caxirs.

Fone, 1810 e 1478.
João Pessõa —- Paraíba.

LEILÃO DE MIUDEZAS
r  ’ ' II 0.1 E Á S  10 II 0 R A S.

AVENIDA II. ROHAN N.° 80 (Em fronlo á Casa 4$100)

I.oilão conlimio até o fechamento tlo estabelecimento 
e entrega tlo prédio

ARISTIDES FANTINI, leiloeiro oficial, devida­
mente autorizado, venderá todo stoek de finas merca­
dorias.

Rendas francesas, joias de fantasia, voltas, última 
novidade, perfumes, estojo de finíssimo gosto, linhas de 
todas as qualidades, imagens de diversos tamanhos, bo­
tões de fantasia, retróz. lã, baton, cinco mil brinquedos, 
roupas de criança de casemira, roupas de crianças de 
brim, lenços, toalhas, meias para senhoras, diversas co­
res, meias de criança, perfumes estrangeiros e nacionais, 
loções, jarros de fina qualidade, uma grande quantidade 
de botões de madrepérola, além de artigos próprios para 
modistas e alfaiates.

p A gerencia Praça Pedro Américo, 71 ' " i

Informações —  ARISTIDES

DIRETORES: ‘
JOSE’ LUIZ DE ASSIS
Euuv-Ioiurio do Banco do Brasil

UNIÃO GRAFICA BENE­
FICENTE PARAIBANA 

Assembléia Geral

De ordem do sr. presidente ficam 
convidadas todos os ass>ctedos quites 
com os cofres socinis a comparecerem 
no próximo domingo. 8 do corretac, tis 
13 horas á rua Joaquim Nabuco 100. 
para tomare.n parte na eleição que 
se vai proceder para eleger as novas 
diretorias que tem de reger os desti­
nes desta sociedade no período de I o 
dc janeiro de 1941 a igual data em 
1942.

O  não comparecimento do associado 
incorrerá nas penas de multa de ncôr- 
do com os nossos Estatutos.

João Pessoa. 2 de dezembro dc 1940.
Manuel Salustiano Aranha —  ] '  

secretário.

Ao comércio da praça c 
do interior

Contratos, distratos. registros, ru­
bricas de livros na Junta Comer­
cial e qualquer outros serviços que 
tenham em outras repartições, 
procurem Paulo Clrne, guarda- 
livros muito conhecido no fõro. 
no comórcio e prlncipalmente na 
Junta Comercial.

Rua 13 de Maio, 799, telefônc 
1902.

ALAGôA GRANDE
Propriedade á venda

Vende-se excelente pioprlednde, cer­
cada de arames, toda em baLxlas, com 
agua e  bôa casa de vivenda, alem de 
várias para moradores. Mede aproxi­
madamente 250 hectares quadrados * 
presta-se vantajosoment-c para agri­
cultura e  criaçã j, achando-se dividida 
em três cercadas. E ’ situada na zona 
suburbana, tei/do mesmo certa parte 
no perímetro urbano, tanto que a casa 
de vivenda jpsta apenas 100 m etrai da

CARTEIRA DE TURISMO POPULAR
AUTOR IZAD A E F IS CALIZAD A  PELO GOVÉRNO FEDERAL — PATFV Tv 

FEDERAL. 14G DO M IN IS TÉ R IO  DA FAZENDA 
Sêde: RUA BUENOS AIRES. 168 — 3.° andar — :— THi-ffino «r. 

----------R IO  DE JANEIRO  --------------

Resultado do sorteio realizado cm .10 do novembro de 101(1
1. °  Prómio da Loteria F e d e ra l...................  nano-»
2. ° Prómio da Loteria F ed e ra l.......  . 0921
Prím io Principal da BRAZILEA . ................. .. r*i00i 7
Centena, do l.° P r ê m io .................... 004

20:000*90(1 e 30 00.7^00 J
Centena do 2a  P r ê m io ...................  921

21004 10:000*000
1004 flOOSOOl)

Os 5 números invertidos em qualquer ordem 2-1-O-0-4 200$ono
004 inosono

Resultado do sorteio realizado cm 16 de novembro de 1911)
«.SÉRIE E X TR A I

1° Prómio da Loteria F e d e ra l ................................................ 3130
2.° Prómio dn Loteria F P d e ra l......................................  7412
contenn do 10 P rê m io ..................  130 £ i ____ /

40:0008000
Centena do 2.° P rê m io ....... 412 j

Mensalidades de 5Ç000 e 10Ç000 
Comunicamos aos nossos associados que transferimos 
a Agência da Rua da República, 638, para a Rua Barão 

do Triunfo, 300 — l.° andar 
INSTITUTO BRAZILEA DE PREVIDÊNCIA 1

SOCIAL, LTD. -5
Visto: —  AM ARO ABDON D r .  HUGO SPO R TE LI.I ’

Fiscal do Govêm o Diretor Presidente
Os próximos sorteios rcalizar-se-ão nos dias 18 c 28 de Dezembro dc 1910

BRAZILEA — a maior organização de turismo po 
pular, com s.orteios, da América do Sul

F IL IA IS  EM DIVERSOS ESTADOS DO B RA SIL

'Agente geral neste Estado: — ALT1NO F. MACÊDO
Rua Barão do Triunfo, 300 — l.° andar — JOAO PESSOA — E. DA PARAÍBA

õ I ê x i t o  d e p e n d e  d a  e s c o l h a
Krlítem  multo* remédios para Orlpe, Resfriados e  Febre* diversas, re­

médio» que fazem diminuir a açdo ellmlnadora dos R ira , forJe de vital im­
portância.

A  “ CASSZA V IR O IN IC A "  é remédio garanttdamente inofensivo, que 
tanto pôde aer usado por pessôas Idosas ou fracas, como pelas criança* de 
toai* tenra Idade, «em  nenhum inconveniente.

•CASSEA VTROINTCA”  regula a funçilo dos R!ns e é um «rd -feb rU  
tem igual para Gripe, Resfriados e todas us /Abres Infecciosas. 
D liT lN G C ro O  COM ttTENCAO H ONROSA NO 2.- CONGRESSO MEDICO 

1JE PERNAM BUCO
(V ide proapecto que acompanha cada vidro)
A* VÜNDA N AS  M ELHORES FARMACLA.»

BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA
AVELINO CUNHA DE AZEVEDO
Cwutert-iaiile

J. L. RIBEIRO DE MORAES
CáfdUUaU

Capital subscrito e realizado

R U A  M A C I E L
i.500:nnosooo 

2 5 2P I N H E I R O ,

CAIXA P O S T A L , 84
End. Teleg. —  “ FEL1PÉIA"

Carta Patente n.‘ 926, de 20 de dezembro de 1930 
BALANCÊTE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1910

GERENTE:
DI0N SOUTO VILAR

Funcionário do HahCo do tttaall

P A S S I V O

ÍM PR E S T IM O S :

C a p ita l.....................................................
Deposites para aiunento do capital .

Títulos descontados s a p r a r a .............
Titulo-, d-scontados a a Cona . . .  
TPulox descontados a Bancos ..
1 Ti.pientímOi em C C o rren tes ............
Ixti».*. a rec e b e r .......................
Contas em liquidação

-  '■

1.792:3308500 
3 701:675X500 

132:7778000 
9G7:597V400 

14:9308000 
1 123:4994200 7 732:315(600

RESERVAS:

Fundo de reserva. ................................
Contas em liquidação < Bon i fica crer • 
Imóveis (B o n ific a çõ e s !.........................

DEPOSITOS:

... ■

Letras e efeitos a rec eb e r ...................
Valore» eauclonados...........
Valores depotm ado*.............................. 1 012:1298300 

3 574:023(500

6 580:427(400 

4 586:152(803

Depor-itos com Juros..............................
”  lim ita d o s ...............................
”  p opu lares.............................. » ~ r  —  -•

Ações em c a u ç ã o .................................

Correspondentes no In t e r io r ..............
Correspondente* noa E s tad os .............

Hipotéeas .................................................

TTTULOS E FUNDOS PERTENCEN­
TES AO BANCO:

28:219SC00
571:238(800

15:0005000

599:458(400

”  com aviso prévio .. .. .
”  a prazo f i x o ........................
”  de Poderes pú b licos.............

Credores por titulo6 em cobrança ..

Títulos em caução e  em deposito . .. 
Caução da d ire to r ia ..............................

r  -— «

-
308 000*000

. -i .  -

Tltuloe tío B a n c o ...................................
J m ove is ....................................................
MoveL*» e l Ti^nslllo.\..............................

C A IX A :

Em moeda nu B a n c o ............................
Nu Banco do B i a i í l ..............................

v

1 027:95Gi300 
504:220(000 

77 377S200 1 609 553S500

Correspondentes no I n t e r io r ..............
Correspondentes noe E s ta d os .............

Valores h ipo tecários ..............................
T

*% } 132:856*900 
U37 539*200 970 395*100

Titulou redescontados........................ .
Banco do Brasil C C Garantida .. 
Diversas contas •..................................... G u m e e s & A

DIVIDENDOS: I "  I "  ;  l  .

Diversas c o n ta s ......................................
• r /  _ m t  v *'V

210.740(900

* - . -x * i  * 22 612:544S"r/<» | f »  ; ■«

1 500:000*000
112 997S400

513:922*100 
174: 349*300

2 56-1S700 6nft .ft3nS4(ll>

250 9»0$0;H)
2GG:542*4)00 
194:954*‘30l'
39.012S100 
73:460s700 

982:678-000
1.4157938100 3523982x500

6.580-427S400

4.580:152.8000 
15 0003090

1338100
1 060*900 1 104S000

308:000*009 
499:8468800 

2 890:9168300 
1 500 000*909 

333:922^600

33 268*509 

22 612:544*700

T A X A S  P A R A

COM JUROS '(Sem limite)................................................ 3% J
POPULARES (Lim ite Rs. 10:000$000 . cheque s/sélo) 6% 
JJMITADOS (Limite Rsv 50:000$000-' cheques selados) 5% ; i 
AVISO P R É V IO ............................................................ 4 % %  " I

D E P O S I T O S

PRAZO FIXO

JOfiK* I V i/  DF AÜS1S - Pi«5ldeDl#,

fm o  P f v b , 2 (TF th  zcmbrn dn I9m 
DlO-s li OU T O  V fL 4  n

| De 6 mêses................................
De 9 m êses.................................
De 12 mêses .. . - r  .--.
De 21 mêses (coin renda mensal)

B HUM contador. { , t t ;

6%
7%
8%
r / o
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